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ROMA - AS SUAS ORIGENS 

Enquanto as colônias gregas passavam por uma fase 
de grande prosperidade, tanto nas costas da Ásia Menor co­
mo na Itália Meridional e Sicília, no interior da península 
itálica ocorriam fatos que ter iam imensas co:1seqüências pos­
teriores. Iniciava-se a fundação de uma cidade, onde mais 
tarde seria o bairro Palatino de Roma. 

Conta a tradição que esta fundação se deu por obra de 
um grupo de foragidos, chefiados por um homem chamado 
Rômulo. Até uns 50 anos atrás, não se aceitava a exis­
tência de Rômulo nem se dava crédito às lendas relativas 
à fundação de Roma. Hoje, após a realização de sérias 
pesquisas e estudos dá-se como real a sua existência. 
Quando Rômulo morreu, a cidade só ocupava a plataforma 
da colina do Palatino, que era chamada de Roma quadrada, 
nome êste dado devido à forma mais ou menos retangular 
do seu perímetro. 

EntrE'tanto há várias hipóteses quanl<l à raça à qual 
pertencia êste grupo, vindo por volta do VII século. Al­
guns explicam como um grande número de autores latinos, 
ser Rômulo de sangue real da antiga estirpe latina, cuja 
capital seria a famosa Alba-lon.ga, localizada no10 montes 
Albanos. 

Para outros seriam invasores nórdicos, vindos pelos 
Alpes. Outros, afirmam ser Rômulo um fugitivo da Etrú­
ria, que, por motivos políticos, se refugiou nesta região, 
onde iniciou a construção de uma cidade. Tal hipótese 
era corroborada pelo fato de estarem os primeiro:� séculos 
da história de Roma cheios de lutas sangrentas contra os 
etruscos, povo êste que ocupava a Itália Central, dominando 
desde o rio Tibre até Florença e fazendo fronteira com a 
cidade que aumentava dia a dia. Roma recebia grande 
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quant idade de emigrantes e daí a tr adição dizer que, por 
serem em maior número do sexo masculino, Rômulo valeu­
-se de um est ratagem a: convidou, para uma festa, os h abi­
tantes das montanh as sabinas, e quando êstes estavam no 
melho r da festa, os romanos roubaram-lhe!:� as mulhe res e 
as filh as . O resultado era de esperar : uma guerra entre 
romanos e sabinos, que a cab ou com a instalação dos agra­
vado s em Roma, e reinando tanto o seu rei como Rômulo, 
ambos com direitos iguais. 

A m orte de Rômulo ficou envolta na lenda. Diz a tra­
dição que o céu se cobriu de espêssas trevas e entre o ri­
bombar de trovões e relâmpagos, o fundador foi levado pe­
los deuses. Mas é digno de nota que Rômulo nunca foi 
consider ado um deus para os romanos, a ssim como não go­
zou de grande p opul aridade. 

Após o reinado de Rômulo, no qual a cidade crescera 
mais pela entrada de emig ran tes do que por intermédio de 
conqui stas, veio um período de consolidação e unificação 
desta variada popul açã o. Subiu ao p ode r um h omem que 
se tornou famoso, f oi o rei-sacerdote Num.:1 Pompílio. Se­
guiram-se vários reis, sendo que todos êle3 realizaram fa­
çanhas guerreiras e instituíram novas leis, tanto políticas 
como religiosas. 

Durante todo o século VII, Roma c re sceu desordenada­
mente. Os três últimos reis de Roma fo ram etruscos, e 
recebe ram o cognome de Tarquínios. O último dêles, cha­
mado Tarquínio, o Soberbo, f oi e leito pel o Senado, e foi 
também o último rei de Roma, pois a revolução contra a 
m ona rquia iniciou-se no ano 509 a. C. Assim acabou-se 
o per íodo conhecido como de "Os Sete reis de Roma", que 
vinha desde Rômulo, cheg ando a T arquínio, e c ompreen­
dendo o período de 753 a 510 a. C. 

Caindo a monarquia, criou-se o cargo de dois novos 
mag ist rados , chamados cônsults, que receberam o poder 
dos antigos reis. Porém, não podi am permanecer no poder 
mais de um ano. 

Outro corpo de poder era o Senado: um Conselho com­
posto inicialmente por cem membros, depois aumentado pa­
ra du zentos e final mente para trezentos. 



o 
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No início do século IV, Roma já tinha 100 anos de 
govêrno republicano e impusera-se às populações vizinhas 
do Lácio. Ainda havia grupos mais fortes, que resistiam, 
e dos quais Roma sofreu ataques, entre êles os etruscos que 
venceram. Os etruscos, supõe-se, eram originários da Asia 
Menor, da Frígia, donde emigraram por volta do ano 2.000 
a. C. Chegaram à costa do Tirreno, estabelecendo-se nas 
terras do norte do Tibre, numa região que tomou o nome 
de Etrúria. 

Sua história ficou melhor conhecida devido aos numero­
sos vestígios materiais, que foram, e ainda estão sendo des­
cobertos. Muito ainda cabe dizer-se sôbre os etruscos e o 
que se conhece é ainda muito pouco. 

No ano 390 a. C., os galos se encontravam às portas de 
Roma e conseguiram penetrar na cidade deserta, pois a 
população fugira, permanecendo apenas uma pequena resis­
tência no Capitólio. No ano 225 a. C., uma nova horda de 
galos atacou, mas, desta vez, Roma resistiu e venceu. 

Contudo, os ataques não pararam aí; seguiram-se vá­
rias tentativas, realizadas por povos gregos e samnitas. 

Tôdas estas longas guerras duraram mais de dois sé­
culos. 

Roma, entretanto, estendia-se mais ao sul e ao norte 
e, concomitantemente, modificava a sua constituição. 

Roma, desde os seus começos, estêve dividida em duas 
classes de cidadãos, que compunham duas castas: a dos 
patrícios e a dos plebeus. Assim um plebeu não po­
dia contrair matrimônio com um patrício. Patrício, quer 
dizer "aquêle que tem pais" ou "ascendência conhecida." 
Ambas classes juntas formavam o populUF, e se reuniam 
em assembléias chamadas comícios. Os cõnsules eram no­
meados dentre os patrícios. 

Através de lutas, os plebeus conseguiram todos os di­
reitos aos quais se achavam capacitados a possuir. O Se­
nado até o ano 367 a. C. só se eompunha de patrícios, mas, 
desde esta data em diante, foi concedido ingresso ao ple­
beus. 



AS GUERRAS PúNICAS 

Roma dominava tôda a península, porém ante ela en­
contrava-se o poderio de Cartago, cidade fenicia do norte 
da África. 

Cartago vivia das suas colônias, pois não tinha outro 
meio de se expandir. A política adotada por Roma, de 
conquistar as colônias gregas do sul da península, como a 
Sicília, ia contra os planos de Cartago, que mantinha co­
lônias e feitorias no sul da Sicília. 

Em 274 a. C., Pirro abandonou a Itáliu, e dez anos de­
pois inicia-se a primeira guerra púnica, na Sicília. Ori­
ginou-se �sta guerra do pedido feito pela cidade de Messina, 
onde dois grupos antagônicos pediam auxílio, um para Car­
tago e outro para Roma. Os cartagineses, chegando pri­
meiro, tomaram conta da fortaleza, e Roma enviou tropas. 
Durante vinte e três anos as hostilidades não cessaram, ca­
bendo a vitória ora para Cartago, ora paru Roma. 

Roma ganhou a última batalha, que foi naval, e Car­
tago foi obrigada a aceitar as proposiçõe� de paz, sendo 
estas por demais pesadas, ou seja, Roma pediu a entrega 
imediata da Sardenha e da Córsega mantendo-as como pro­
víncias. 

A segunda guerra púnica teve como figura predomi­
nante Aníbal, filho de Amílcar, general das tropas cartagi­
nesas na primeira guerra. Cartago, tendo de deixar a 
Sicília, iniciou a sua penetração na península ibérica, rica 
na época devido as suas minas de mercúrio e ouro, resultan­
do Em conseqüência, a segunda guerra. 

Aníbal, ou Han-Baal, era da família dos Barcas. Re­
cebera uma educação tôda especial para a guerra. A guer-
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ra realizada contra Roma durou cêrca de dezoito anos. Aní­
bal esperava e�contrar auxilio por parte dos desconte ntes 
da península e saiu da Espanha com um exército pouco 
numeroso. A primeira travessia foi o Ródano, onde foi 
recebido por tropas de galos, vindas em seu auxílio. A tra­
vessia dos Alpes é uma das façanhas mais famosas de tô­
das as épocas. No ano 218 a. C., Aníba l se encontrava no 
Piemonte com o seu exército reduzido à metade, devido as 
fadigas c<'nseqüentes da longa viagem. 

Os roma nos tinham construido várias fortalezas, mas 
sofreram grandes derrotas. Aníbal, desprezando as rotas 
militares, atravessou os Apeninos mais pelo norte, e sur­
preendeu os romanos, e seguindo o caminho da Itália Cen­
tral (região nesta época, pantanosa e de difícil travessia), 
chegou às portas de Roma. As legiões romanas atacavam, 
mas Aníbal as ve ncia. Chegando a poucos quilômetros de 
Roma, Anibal resolveu cruzar outra vez os Apeninos e 
colocar-se em contacto com os samnitas e gregos, dos quais 
esperava auxílio. Os romanos se limitaram a persegui-lo 
apenas com guerrilhas. 

Várias b atalhas se sucederam, vencendo a tôdas Aní­
bal, porém o ataque preparado por Cipião, que devido as 
suas vitórias foi cognominado de O Africano, deu o golpe 
de morte em Aníbal. A última batalha foi realizada quan­
do Cipião, desembarcando perto de Cartago, organizou o 
cêrco da cidade. Aníbal voltou para sua cidade, tendo que 
con certar a paz com o jovem general romano. Em Zama, 
deu-se uma ba talha que ficou famosa, tendo-a perdido Car­
tago foi obrigado a ceder a Espanha, destruindo a sua mari­
nha e pagar dez mil talentos em 50 anos. Cinqüenta anos 
mais tarde, o censor Catão, pretextando uma rebelião de 
bérberes, insuf lou a guerra no Senado, com a frase Delenda 
est Cartago (Cartago deve ser destruída). A velha cidade 
africana foi arrasada por Cipião Emiliano. Hoje ali, se 
ergue a cidade de Túnis . 

... 





A REVOLUÇÃO ROMANA 

O último século da República é um período de constan­
tes revoluçõe:,;. As vitórias obtidas nas longas campanhas 
sufocavam Roma. A situação poderia ser melhorada se fôs­
sem declaradas caducas os arrendamentos de terras vigen­
tes no período da República, que ortginavam as divergên­
cias e questões, subdividindo-as em pequenas parcelas, que 
seriam dadas aos agricultores do Lácio. Tal era a inten­
ção de 'l'ibério Graco, eleito tribuno da plebe no ano 134 a. C. 

O projeto de Tibério encontrou fortf,� restrições por 
parte de alguns senadores e patrícios que, sendo possuido­
res de vastas extensões de terra, não queriam que estas tos­
sem divididas. A luta entre êle e os conservadores durou 
muito tempo, sendo o projeto sempre vetado. Um tribu­
no, colega de Tibério, Otávio, procurava por todos os meios 
não deixá-lo passar. 'fibério consegu .u d..:!�tituí-lo do car­
go com o que conseguiu a aprovação. 0::. triúnviros, no­
meados para executá-lo, foram o próprio Tibério e seu irmão 
Caio. Um ano mais tarde, Tibério era assassinado. 

Caio Graco tentou realizar várias ref<irmas mais drás­
ticas que a imposta pelo irmão morto. O Senado aprovei­
tou-se do descontentamento da plebe e insiigou o assassínio 
de Caio. 

Roma necessitava de uma nova distribuição de poderes. 
O Senado passara de Corpo Consultivo, o que fôra no início, 
a Conselho Soberano. Os cônsules tinham o mandato por 
somente um ano, e os tribunos podiam ser reduzidos à im­
potência pelo veto de um colega. 

Por esta época. a situação além das fronteiras de Roma 
era bem difícil. Os territórios, que tinham sido anexados 
anteriormente, mantinham-nos em constante alerta. Um ho-
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mem apareceu e sobrepujou os outros: Caio Mário, que 
chegou a ser eleito cônsul em cinco eleições sucessivas. Foi, 
além de tudo, um grande militar. Com êle lutou Sila, con­
tra os sublevados. Sila, que conseguira a reputação de 
grande general, foi nomeado cônsul. Sufocou uma revolta 
de generais gregos contra Roma. 

As revoltas, entretanto, continuavam, e o Senado tinha 
de enviar constantemente tropas para exterminá-las. Para 
a Ásia partia um nobre, Pompeu. No Senado duas figuras 
se projetavam em grande evidência: Catão e Cícero. Os 
democratas contavam com Crasso e Caio Júlio Cesar. 

César acabou associando-se com Crasso e ambos di­
rigiram o partido democrático durante a ausência de Pom­
peu. Nesta época, deu-se a conspiração de Catilina. Cé­
sar uniu-se com Crasso e Pompeu e formou-se o 1.0 triunvi­
rato ( 60 a. C.) . César ficou como governador da Gália 
com poderes ilimitados; Pompeu ficou em Roma, e Crasso 
recebeu o govêrno dos países para além do Eufrates. 

César ficou com o govêrno da Gália romana, que com­
preendia a região do norte da Itália, a chamada Gália Cisal­
pina e a região mediterrânea da França atual. 

A primeira intervenção de César na Gália foi provo­
cada pela invasão dos helvéticos, que vieram da Suíça, on­
de viviam, para as terras férteis do Loil·e. César venceu­
-os, e conseguiu que estas tribos, da Gália Central, se sub­
metessem ao domínio de Roma. 

Logo em seguida são as tribos galas dos "belgas" os 
que asseguraram a posse da Gália do norte. 

Desta forma, ficava sob o domínio r01nano tôda a Gá­
lia, desde os Pirineus até o Reno, e desde os Alpes até o 
Atlântico. 

César não parou aí, e realizou expedições à Inglaterra 
e Germânia, impondo-lhes o domínio romano. 

Contudo, na Gália, o povo não aceitou a derrota e os 
gérmens da rebelião iniciam-se tomando corpo sob o co­
mando de Vercingetórix, que lutou denodadamente, obri­
gando César a realizar urna dura e difícil campanha. César 
venceu-o depois de uma penosa luta. 
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Neste tempo, Pompeu era o homem mais importante 
de Roma, pois Crasso morrera no Oriente. César não es­
moreceu, e numa campanha fulminante tomou Roma, obri­
gando Pompeu a fugir e procurar asilo na Macedônia. 
O encontro entre as duas hostes redundou na vitória de Cé­
sar, e o assassínio de Pompeu no Egito. César chegou ao 
Egito, onde destronou Ptolomeu e colocou, no trono, sua ir­
mã Cleópatra. Ali passou vários meses, dirigindo-se depois, 
à Ásia Menor, onde uma revolta se sublevava. Tão rápido 
foi o seu triunfo, que comunicou o resultado de sua cam­
panha só com estas três palavras: "Veni, v1di, vici". 

Cícero no Senado Romano acusando Catilina 

Em 47 , nomeia-se imperador com caráter vitalício, 
cognominado "Pai da Pátria." Reunia todos os poderes, e 
tinha a mesma fôrça que um rei. No ano 45, foi assassina­
do junto à estátua de Pompeu, numa célebre conjuração, na 
qual tomaram parte Brutus e Cássio. 



AU GUSTO 

Após a morte de César, brutalmente a�sassinado, Mar­
co Antônio procurou vingar a sua morte. 

Otávio, jovem de dezenove anos, e soilrinho de César, 
chegou a Roma e procurou reunir as tropas para organizar 
o império romano, que então passava por uma fase difícil. 
O reinado de Otávio, que passou para a História com o 
nome de Augusto, foi profícuo. Reedificou o templo de Jú­
piter, no Capitólio, construiu o Campo de Marte, o grande 
templo de Apolo e várias bibliotecas no Palatino. O povo 
de Roma constantemente assistia a festas, j0gos e cerimônias 
religiosas. Recusou o título de ditador, e não aceitou a co­
roa. Mas o povo lhe deu o título de Augusto, ou sagrado, 
e de Príncipe, que somente quer dizer o primeiro. 

O Império Romano fixou as fronteiras provinciais, que 
ficaram definitivas para a Europa e Ásia. Estas divisões 
e subdivisões administrativas se adaptavam às variedades 
nacionais. Mas, o que mais contribuiu a unificar o impé­
rio, foi o culto comum do imperador divinizado. 

Outra iniciativa de Augusto, que contribuiu muito para • 
a unificação do Império, foram os chamados cemoa. 

Durante todo êste período, grandes vuitos apareceram, 
tanto na história como no teatro, nas artes em geral e na 
política. No teatro: Terência; na história, César, Sa­
lústio e Tito Lívio, Tácito, Suetônio, Plutarco; na poesia 
épica, Lucrécio, Virgílio e muitos outros; na poesia lirica, 
Horácio; na elegia, Ovídio; na sátira, Juvenal; na filoso­
fia, foi o período dos estóicos e epicureus, onde apareceram 
Sêneca, Epítecto e Marco Aurélio, posteriormente . 

.Augusto faleceu com 76 anos de idade, no ano 14 a. C., 
e o principal problema criado pela sua morte foi quem sE-ria 
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o seu sucessor. O personagem mais importante era Tibé­
rio, fi lho adotivo de Otávio, aclamado Príncipe, não por seus 
méritos e sim por ser o parente mais próximo de Augusto. 

NERO 

Augusto criara uma guarda imperial, que formava um 
corpo do exército. sempre aquartelado em Roma, constituído 
de dez a quinze mil veteranos, fiéis ao imperador devido às 
liberalidades que constantemente dêle recebiam. Eram os 
temidos pretorianos, recrutados para um período de dez 
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anos, e que se vestiam com grande luxo. Entre êles havia 
germanos, galos, eslavos, etc. 

A série de imperadores, que se seguiu após a morte de 
Augusto, não foi nada brilhante. Após T1bério, subiu Ca­
ligula, Cláudio, e por fim, Nero, que formaram uma verda­
deira dinastia, pois todos pertenciam à mesma família dos 
Cláudios. 

Esta família dos Cláudios extinguiu-se após a morte 
de Nero, que ficou célebre na história romana como um pe­
ríodo de loucuras, infâmias e crueldade. 

O Senado podia eleger livremente como imperador qual­
quer cidadão. Os generais, comandantes elas legiões, apro­
veitaram-se para conquistar o poder impcnal, desencadean­
do-se nova guerra civil. 

Galba, comandante das legiões aquartdadas na Espa­
nha, fêz-se reconhecer imperador, porém, ci.evido a uma sé­
rie de desordens e lutas constantes, foi el�ito imperador e 
reconhecido pelo Senado, Vespasiano, que foi um hábil go­
vernante. Adotou o nome de César, que foi desde aí usado 
como um título por todos os imperadores que o sucederam. 

No século li, o império já alcançara um grande pro­
gresso e com a dinastia dos Antonmos, constituída por 
Nerva, Trajano, Adriano, Antonino Pw, Marco Aurélio e 
Cômodo, acentuou-se mais ainda, pois quase todos, com poq­
cas exceções, foram ótimos governantes. O império ro­
mano, viveu, então, um período de paz e p! osperidade como 
nunca o tivera. 

No III d. C., o Império romano parecia destinado a 
formar uma grande nação mediterrânea. Desde o Eufrates 
ao Atlântico e do Saara ao Reno e IJanúbit,, o poder de Ro­
ma era reconhecido. Caracalla, no ano 221 d. C., promul..: 
gou o seu édito que concedia a cidadania romana a todos 
os homens livres do Império. Esta uniformidade de di­
reitos políticos resultou em uma semelhança. de gostos e cos­
tumes. 



O JUDA1SMO 

Após as invasões assírias, a maioria do povo hebreu 
foi levada para remotos países do Oriente. As dez tribos do 
norte, que formavam o reino de Israel, cuja capital estava 
em Samaria, foram levados para os confins da Armênia, 
onde se misturaram com os habitantes dêste pais. As tri­
bos do sul, que formavam o reino de Judá, foram levadas à 
Babilônia, e ali viveram separadas. 

Quando Ciro, rei dos persas, atacou violentamente Ba­
bilônia, os judeus viram acabar-se o cativeiro tão dolorosa­
mente até então vivido. Ciro consentiu que os judeus re­
gressassem a Palestina, e lhes dava autorização para reor­
ganizar o Templo. 

As primeiras levas partiram, porém um sério problema 
se criara: durante a ausência dos judeus, outros povos ti­
nham se estabelecido na Palestina. 

Foi um trabalho insano reconstruir a cidade santa e 
viver em paz com êstes povos. Era proibido, segundo a 
J..ei mosaica, misturar-se com povos de ou\.ras raças. 

No ano 204 a. C. , a Palestina foi conquistada pelo rei 
da Síria, Antíoco 111. Iniciou-se um movimento revolucio­
nário, que ficou conhecido como a "revolta dos Macabeus", 
grupo localizado no pequeno povoado de Modin, ao nordeste 
de Jerusalém. As lutas intestinas iniciam-se na Palestina; 
havia o partido dos fariseus e dos saduceus. Um grupo de 
ascetas vivia separado na solidão, eram os essênios. Os 
essênios acreditavam na imortalidade da alma e na existên­
cia de um paraíso, que estaria além do Oc(:ano. 

Com a destruição do Templo, e infindas persegui­
ções, os judeus foram dispersados para outras regiões. 
Chegando assim às terras próximas ao Mediterrâneo, onde 
alguns foram se instalar ao norte da África e na Espanha. 
Durante a Idade Média, muitos dêles retiraram-se de vários 
países da Europa ocidental para formar aglomerações no 
centro e norte da Europa. Ainda, atualmente, em algumas 
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regiões da Europa Central, os judeus constituem a maioria, 
mas se mantêm separados das populações locais. A socie­
dade judaica forma um grupo à parte, ace itando como sua 
capital, Jerusalém. Em princípios do século XV, os judeus 

Marco Aurélio 
foram encurralados em bairros, com muralhas, para serem 
protegidos contra ataques, e daí o início da formação dos 
gh€tos em tôda a Europa. Nesses gketos tinham liberdade 
de praticar os seus ritos e cerimônias. 



JESUS DE NAZAM 

Jesus viveu grande parte de sua vida em Nazaré da 
Galiléia, localidade um pouco distante de Jerusalém. Pas­
sou a juventude como um humilde carpinteiro, e quando ti­
nha trinta anos visitou João, que pregava no vale do Jordão. 

A vida de Jesus é tão repleta e maravilhosa que não nos 
é possível aqui transcrevê-la, mesmo em suas linhas gerais. 
Faremos menção da pregação do cristianismo e seus princi­
pais elementos, somente, pois encontramos sua vida descrita 
em "Antologia de Vidas Célebres". 

Fato interessante de salientar-se é que os ensinamen­
tos vindos de Jesus eram muito vagos, mas apesar disto, as 
igrejas e assembléias, que se organizaram, apresentavam 
uma surpreendente uniformidade. Sem receber ordens de 
um centro, e sendo praticada em locais dos mais longín­
quos, o culto se manifestava uniforme e seguindo as mes­
mas normas. 

Após a morte de Jesus, seus discípulos nada mais eram 
que um grupo de judeus piedosos, cuja importância po­
lítica era nula. 

Mas o povo judeu era castigado duramente, não tanto 
pela opressão romana, mas também por pestes e fome, mais 
parecendo um castigo do céu. Jerusalém foi sitiada e des­
truida duas vêzes pelas legiões de Tito e Adriano; êste úl­
timo chegou a mandar elevar sôbre as ruínas do templo de 
Jeová, um novo templo dedicado a Júpiter Capitolino. Foi 
aí que se <l.eu a dispersão do povo judeu, abandonando a Pa­
lestina e � espalhando sôbre a face da Terra, fato histó­
rico que ficou conhecido com o nome de Diáspora ou dis­
persão. 



30 YOLANDA LHULLIER DOS dANTOS 

Esta dispersão foi o fator mais importante para a pre­
gação do cristianismo. Estendeu-se às provincias ociden­
tais do Império, chegando a tal ponto que Nero os acusou 
de terem incendiado parte da cidade de Roma. Isto deu­
-se no ano 64, trinta anos após a morte de Jesus. 

As perseguições aos judeus com�çaram, então, a se pro­
cessar. Os motivos apresentados variavam: Nero, por 
exemplo, os inculpou de um crime que nada tinha de ver com 
a religião por êles professada. Para outros, os cristãos 
eram acusados de traição, incesto e canibalismo. Dos gran­
des caluniadores dos cristãos muitos eram judeus. 

Nas últimas perseguições realizadas, os cristãos foram 
seriamente castigados. Em grande parte deve-se ao fato 
de em meados do século III d. C. o Império Romano ameaça­
do de desmantelar-se todo, sendo necessário uma férrea dis­
ciplina interna para manter êste perigo afastado. 

A lgrej a, em face desta desordem, tev<: que organizar­
-se, e a autoridade dos bispos fortaleceu-se com as perse­
guições. Assim sendo, em fins do século III, as igrejas da 
Antioquia, Roma, Alexandria e Cartago, tinham sido regi­
das por um grande número de santos e varões ilustres, que 
lhes dava fôrça a pretender reinar sôbre tôda uma região, 
o que levou a concentração de tôda a autoridade espiritual 
no Pontificado. 

• 



O TRIUNFO DO CRISTIANISMO 

A Gália e a Espanha, por volta do século III, tinham 
sido invadidas por tribos francas. Outras tribos de godos 
e celtas ocupavam regiões que até então tinham-se man­
tido iivres. 

Cláudio e Aureliano, dois imperadore� romanos, con­
seguiram afastar os bárbaros e restabelecer a fronteira do 
Oriente. Nesta época, Diocleciano foi proclamado impera­
dor e associou-se com um colega, com o qual dividiu o im­
pério : um se encarregou do Oriente, e outro do Ocidente. 
Tomaram o nome de Augustos. Dwclec1ano estabeleceu a 
sua côrte em Nicomédia, na Ásia, defronte da antiga Bizân­
cio. Com a renúncia de Diocleciano, a sucessão ficava pa­
ra os outros dois, que tinham ascendido ao poder e recebido 
o título de César, nomeados, um por Diocleciano, e outro por 
Maximiano. �stes, por sua vez, ascendiam ao título de Au.­
gustos, e nomeavam os Césares. Os filhos de Constância e 
Maximiano, inteligentes e ambiciosos, levantaram-se no Oci­
dente, enquanto Galério, que ascendera ao título de Augusto, 
conservava as províncias orientais como outro César. 

Constantino atacou Maxêncio e o venceu numa batalha 
realizada às portas de Roma. Foi no dia 25 de outubro de 
312, e êle atribuiu sua vitória ao rei dos cristãos. Conta­
-se ter visto no céu, sôbre o Sol, uma cruz resplandecente 
onde se lia a seguinte inscrição: "Com êJte signo vence­
rás" (in hoc signo vinces) . 

Após esta batalha, entrou em Roma, e ali fêz levantar 
um arco triunfal, no qual o Senado fêz gravar esta inseri. 
ção, que ainda lá se encontra : "Constantino, por inspiração 
da divindade e grandeza de seu gênio, vingou a comunidade 
numa guerra justa contra o usurpador e tôda sua gente." 
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Enquanto Constantino derrubava Maxêncio, no Orien­
te distinguia-se um homem que tomaria também parte no 
poder, era êle Lecínio. Em Milão, ambos proclamaram, 
no ano 313, o famoso édito: "Édito de Milão". Do texto 
dêle desprende-se que Constantino e Licínio ('Oncederam a li­
berdade religiosa íntegra, completa e absoluta, o que se 
chamaria "liberdade de cultos". Foi editada para prote­
ger os cristãos. 

Desenhos biz01ntinos 

Apesar de Constantino e seus sucessc.res terem feito 
pública profissão da fé cristã, não se destruía com isto o 
carácter oficial da antiga religião romana. Em nenhum 
dos seus éditos, Constantino proibiu as práticas religiosas 
dos pagãos."« 
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Morrendo Constantino, seu primo e sucessor Juliano, 
intentou levar a cabo a famosa restauração do paganismo, 
donde recebeu o título de Apóstata. 

A decadência, entretanto, processava-se a passos lar­
gos, o que era notado em vários aspectos, entre êles, a ma­
neira irregular de administrar a justiça. 

Desenhos bizamtinos 

O conflito entre a cultura pagã e a nova civilização 
eristã, culminou com a controvérsia acêrca da estátua da 
Vitória, na Cúria do Senado, em Roma. 

Após Constantino, seus sucessores foram cristãos sin­
eeros, porém foi Teod6sio quem declarou com firmeza que 
"é desejo e vontade que nenhum dos súditos se atreva, em 
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nenhuma cidade ou localidade, a adorar os ídolos". Teo­
dósio reconheceu à Igreja o direito de decidir em matéria 
de religião e de moral ; êle próprio se submeteu à penitên­
cia que lhe impôs o bispo de Milão, Santo Ambrósio. �ste 
episódio mostra o princípio de dependência em que se en­
contra a autoridade civil com respeito à eclesiástica em ma­
téria de consciência. 

Foi no império de Teodósio que se deu o primeiro pro­
cesso e execução dos herejes. 

O CATOLICISMO 

A sistematização dos ritos na religião c ristã processa­
va-se através de grandes controvérsias. 

Realizou-se a lista dos textos sagrados judáicos que 
foram aceitos como canônicos. Uma vez fixado o cânone, 
ou índice dos livros da Bíblia, não foi considerado o livro 
santo como a única fonte de revelação. 

Formam-se então as ordens monásticas, a liturgia se 
concretiza, e a Igreja ganha mais fôrça. 



AS INVASõES GERMÂNICAS 

Fala-se de invasões bárbaras, como se fôssem somente 
os povos teutônicos que tivessem vindo em grandes hordas 
conquistar o Império. Mas, uma das grandes invasões e 
de grande acontecimento histórico, foi a dos hunos. 

Os hunos eram da mesma raça que os tártaros e mon­
góis. 

A história dos hunos, ante­
rior à sua chl:gada na Europa, 
é pouco conhecida por nós, oci­
dentais. �les vinham em hor­
das, com mu!heres, crianças, 
rebanhos e sob as ordens de um 
chefe ou monarca. Avançaram 
sôbre o Báltic'> e sua pressão 
cada dia se f3Zia mais intole­
rável por tôda a Europa. No 
ano 406, grandes multidões, 
vendo a impot;gibilidade de lu­
tar contra tais invasores, atra­
vessaram o tio que fôra até 
então a fronteira da Germâ­
nia. 

Guerreiro huno 

Alguns dêles, os francos, chegaram às regiões ocupadas 
atualmente pela França e Bélgica, onde mercadores roma­
nos costumavam il". Outros, os borgonhE!ses, localizaram­
-se entre a França e a Helvétia, e ali consü-uiram o famoso 
reino de Borgonha. Alguns mais fortes cruzaram os Pi­
rineus e se instalaram na Espanha. 
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Os visigodos, por sua vez, se atiraram contra a Itália, 
Alarico saqueou Aquiléia e Cremona, passou por Ravena e 
cruzou os Apeninos, e no ano 410 entrou em Roma. Des­
ceu até o sul da península, onde veio a falecer inesperaàa­
mente. Comandou-os Ataúlfo e foram se instalar na P1·o­
vença. 

Nesta época, grandes parcelas do Império eram gover­
nadas por chefes bárbaros, os quais, para administrar a 
justiça entre os romanos estabelecidos nos seus territórios, 
usavam os antigos funcionários da administração imperial 
e só tinham interêsse em que o serviço militar seguisse con­
fiado aos teutões. 

Em meados do século V, os hunos aparecem dirigidos 
por Átila. Na primavera do ano 451, Átila atravessou com 
suas hordas o Reno em Koblenz e Basiléia. O objetivo era 
chegar até Orleans. 

Um general Aécio, com tropas espanholas, derrotou o 
invasor huno, em 451, nos campos da Catalunha. De um 
lado os h unos contavam com os seus aliados, e do outro oa 
romanos contavam com viaigodos, godos e borgonheses. 

Átila retirou-se para os campos do Danúbio, e no ano 
452 invadiu a Itália. Aí se deu o célebre episódio, no qual 
o papa Leão, o Grande, conseguiu convencer o chefe huno 
a voltar para as suas terras. 

Átila morreu no ano seguinte. Muitos dos bárbaros 
receberam a fé cristã. As campanhas de Ãtila tinham em­
purrado os francos para o Oeste, onde entraram em contac­
to com os celtas cristãos. 
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OS GERMÂNICOS 

Os povos germânicos mantinham seus costumes secula­
res, porém êstes costumes, apesar de terem algo em comum, 
ae diferenciavam em certos aspectos. Assim, cada tribo ti­
nha seus costumes os quais eram religiosamente conserva­
dos e mantidos. Enquanto na Europa os bárbaros se estru­
turavam e formavam centros populares, no Oriente manti­
nha-se o império romano. 

No Ocidente, Valentiniano III, morria assassinado enl 
455. No govêmo sucederam-se vários chefes, quando che­
gou a vez de Teodorico, que reinou durante trinta e dois 
anos. 

No oriente, Justiniano fêz um bom govêrno. Recons­
truiu os edifícios, fêz as suntuosas igrejas de Santa Sofia e 

Santa !rene, em Constantinopla, e manteve boas relações 
com os persas, localizados do outro lado do Eufrates. 

No norte da Africa, continuava tudo como nos tempos 
dos (!artagineses. 

Na fronteira oriental do Império romano, estavam os 
partos, que tinham substituído os persas na política da .Asia, 
porém eram mais primitivos que aquêles. Foram avançan­
do até chegar ao Eufrates, impondo sua supremacia às an­
tigas satrápias. 



A AMÉRICA CENTRAL, A DO SUL E A DO NORTE 

A teoria predominante sôbre a procedência dos indí­
genas americanos, é a que afirma que seus antecessores te­
riam atravessado o canal de Bering, passando da Sibéria 
para o Alasca, isto na mais remota antiguidade. 

Quando os espanhóis chegaram na América, encontra­
ram povos que ainda mantinham uma alt.'l. civilização, en­
quanto outros se encontravam no mais puro estado pri­
mitivo. 

OS MAIAS, ASTECAS E INCAS 

A área dos monumentos maias compreende tôda a pe­
ninsula do Yucatat�, a Guatemala, metade de Honduras e 
os estados mexicanos de Chiapas e Tabasco. 

O Yuca.tan forma uma península, que se estende até o 
norte, e na parte setentrional é onde se encontra o maior 
número de cidades maias. O primeiro monumento conhe­
cido procede do ano 325 a. C. e encontra-se em U axac­
tún, no norte da Guatemala. Sucessivamente foram en­
contrados monumentos em Tikal, Copan, etc. 

Pouco se sabe da história maia, pois os hieróglifos 
maias ainda não foram decifrados. Após o ano 890 a. C., 
o que ocorreu por três séculos é muito pouco conhecido. As 
lendas maias lembram um período emigratório, cheio de di­
ficuldades, em que, partindo das suas cidades, iam em pro­
cura (talvez ) de terras melhores. Aonde chegaram, fun­
daram novas cidades e aí se desenvolveu um novo Império. 

Após o alto período maia, quando já imperava um es­
tado de decadência, o vale do México ficou abandonado por 
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alguns decênios. Foi repovoado por povos vindos do Nor­
te, entre êles os astecas. �stes, ao encontrarem as terras 
férteis já ocupadas, localizaram-se em terrenos arenosos, 
onde, numa ilha pantanosa no grande lago que ocupava o 
centro do vale, construíram uma cidade. É o mesmo lu­
gar onde hoje se ergue a formosa cidade à� México. Após 
o seu estabelecimento, vários outros povos vieram também 
ali se localizar. 

Independentemente destas duas culturas, a dos maias 
e a dos mexicanos ( formada por toltecas, chichimecas e 
astecas ) , nas regiões andinas do Pacífico, outro grupo de 
indios americanos, através do século XIV, conseguiu esta­
belecer um tipo de civilização supel"ior. Possuíam uma 
agricultura bem desenvolvida, onde imperava um coletivis-

Guerreiros incas 
mo agrário, construíram um sistema de irrigação perfeito, 
assim como possuíam um meio de comunicação que foram 
as famosas e eficientes estradas incas, que percorriam todo 
o império, de ponta à ponta. 

O govêrno se concentrava nas mãos da família do Gran­
de Inca, sendo o imperador que mantinha o poder nas mãos. 

Com a vinda dos espanhóis, chegaram também os úl­
timos dias para o império inca. O indígena americano, 
que restou, vive hoje em estado de decadência, sem apresen­
tar nenhum desenvolvimento cultural, apesar de ser suscep­
tivel de absorver o progresso, assim como apresenta uma 
manifesta capacidade de adaptação. 

Em alguns países da América do Sul e Central, a in­
fluência indígena na população é muito grande, enquanto 
em outros, como no Brasil e na Argentina, ela é bem menor. 
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O MUNDO ÁRABE 

No ano 570 d C., nasceu na cidade de Meca, Maomé. 
Sua mãe, não querendo criá-lo, deu-o à uma mulher beduina 
da tribo dos Beni-Asad, onde êle passou os primeiros anos 
de sua vida. Aí aprendeu a lfngua arcáica dos primitivos 
árabes. 

Anos depois, voltando para Meca, foi adotado por seu 
tio Abu-Talib, para o qual veio a trabalhar como pastor 
mais tarde. 

Aos doze anos, começou a viajar em caravanas. Fêz 
parte do grupo que trabalhava para uma mulher, chamada 
Kadiga, com a qual veio a casar-se anos mais tarde, tendo 
então, somente 25 anos e ela 40. 

Consta que Maomé até os quarenta anos não teve ne­
nhuma revelação, e só depois desta idade começara a sua 
vida propriamente religiosa. 

Em Meca, desde tempos imemoriais, existia uma sin­
gela construção chamada Kaaba, à volta da qual colocavam­
-se os fdolos pertencentes às diversas triLos. Ali se con­
gregavam os peregrinos destas tribos, rE-alizando sacriff­
cios a Alá e conjuntamente aos deuses menores. Era cos­
tume localizarem-se grandes feiras à volta, onde um co­
mércio muito intenso se realizava. 

O Alcorão (cuja palavra em ãrabe é Kor'an ou Qur'an 
e quer dizer recitapio) é um livro que não se lê nem se canta 
e sim se recita. Seu estilo apresenta uma grande incoe­
rência e esta é a razão de ser quase ininteiigível para nós, 
ocidentais. Segundo êle, Deus é único, compassivo e bon­
doso. Encontra-se rodeado de anjos, os quais falam e ra­
ciocinam. Também cada pessoa possui dois anjos da guar­
da : um aponta as boas ações, e o outro a3 más. 1!:ste últi-
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mo se encontra do lado esquerdo, enquanto o bom do direito. 
Estas idéias, expostas por Maomé, não encontraram reper­
cussão durante os primeiros anos, mas logo teve seguidores, 
começando por sua mulher, depois um fiel escravo, e se­
guindo-se vários outros. Passados alguns anos, as perse­
guições tiveram início. Maomé, junto com os seus mais 
íntimos, retirou-se para a vivenda do seu tio Abu-Talib, 
localizada nos arredores de Meca. Depoi&, emigrou para 
Medina, onde tinha parentes. �ste acontecimento ficou 
na história muçulmana, com o nome de hégira, ou fuga 
de Meca, no ano 622 d. C., e considerado o primeiro 
ano do calendário muçulmano. Medina era uma cidade 
onde havia urna mescla de várias tribos, ent:re elas em maior 
porcentagem, árabes e judeus. Maomé foi muito bem re­
cebido pela população local e ali iniciou o período de dez 
anos, no qual tornou-se homem político, or�anizador religio­
so e guerreiro. Nesta época, consolidou o Islão coiiU> um 
govêrno teocrático e realizou várias incursões guerreiras às 
tribos que não aceitavam suas idéias religiosas. Atacou 
irnpiedosamente os antigos inimigos de Meca, demonstran­
do uma grande crueldade por deixar realizar verdadeiros 
morticínios. A maior das suas vitórias, foi a conquista de 
Meca, realizada no ano 630 de nossa era, quando destruiu 
com a espada todos os ídolos que estavam reunidos dentro 
da Kaaba. 

Depois disto, Maomé efetuou a peregrinação ou "visita 
aos lugares santos ", que se localizavam nos arredores de 
Meca, visita esta que deve ser realizada pelo menos uma 

vez durante a vida de cada crente. 

Maomé não ficou em Meca e voltou outra vez para Me­
dina. Ainda no fim de sua vida, realizou uma peregrinação 
à Kaaba e aos lugares santos, peregrinação etita que se 
chamou "peregrinação de despedida". Morreu em Medina 
numa mísera choupana, na maior pobreza, como sempre 
vivera. 

Nos últimos anos de vida, tôda a Arãbia seguia suas 
idéias e já se iniciava a conquista dos territórios limítrofes. 

Maomé não deixou sucessores masculinos. Após sua 
morte subiu ao poder Abu-Beker, que tinha sido um dos 
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seus primeiros seguidores. Foi eleito chefe dos crentes, 
com o nome de califa, que quer dizer sucessor. A palavra 
lslão quer dizer fé, mas diz-se que deriva de salam, que sig­
nifica paz e contentamento interior. 

Depois dêste primeiro califa, sucederam-se vários ou­
tros, que realizaram guerras de conquista, expandindo 
o mundo islâmico por outros países. Os povos conquista­
dos deviam pagar dois tipos de tributos : um sôbre a terra 
de cultivo, e outro, por pessoa, excluindo-se dêle somente 
as mulheres, os velhos e as crianças. Os muçulmanos não 
pagavam tributos, dando só um dízimo, que era endereçado 
às obras de caridade, as quais eram providenciadas pelo 
Estado. 

Deve-se ao califa Ornar a compilação do Alcorão, que 
até então tinha sido recitado só de memória. 

Assim é que, quando a Europa se encontrava em desor­
dens, no período compreendido pela alta Idade Média, o 
Oriente islâmico, cujo califa residia em Damasco, e cujo 
território estendia-se desde os Pirineus até o Himalaia, 
apresentava uma cultura em evolução. Oa séculos IX e X 
foram os séculos magnos do desenvolvim<:nto cultural is­
lâmico. Tanto os problemas teológicos, como filosóficos fo­
ram ampla e profundamente analisados. Grandes nomes 
apareceram, como Avicena, que tratou dos mais variados 
assuntos, sendo o seu livro mais popular do Ocidente o Câ­
none, ou tratado de medicina, editado 8 vêzes nas cidades 
de Veneza, Pádua, Roma, etc. 

Outro nome famoso foi Ibn Rushd, lll!lis conhecido pe­
lo nome de Averrois. Viveu tôda sua vida na Espanha e 
Marrocos, não tendo ido ao oriente nem para efetuar a pe­
regrinação aos lugares santos. 

Varios nomes apareceram na geografia. Devido a po­
lít ica exercida pelo Islão, o conhecimento geográfico era de 
grande utilidade, e daí ser considerado como de utilidade 
religiosa. Um dêles, Ibn Batuta, o Marco Polo dos muçul­
manos, estêve no Egito, Tartária, índia e China. Quando 
regressou a Tanger, sua cidade natal, dirigiu-se para Tom-
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bactu, chegando a alcançar a Nigéria. Outro, Al-Biruni, 
residiu por mais quarenta anos na índia. :S:le atribuiu o 
uso dos números e a sua invenção aos hindus . 

Os árabes dedicaram muitos estudos à Matemática, à 
Agricultura, à História Natural, à Medicina, à Filosofia, 
nada realizando porém nas ciências politicas e morais. 



A IDADE MtDIA 





CARLOS MAGNO 

As tropas muçulmanas alcançaram terras européias e 
uma das suas grandes façanhas foi a conquista da Espanha. 

Uma vez estabelecidas na península Ibérica, pretende­
ram ir adiante, atravessando os Pirineus. Já tinham pe­
netrado em território francês (pois o domínio dos visigo­
dos, moradores da península, naqueles tempos chegava até 
a cidade de Arles) , e chegaram até Poitiers, às margens do 
rio Loire, onde foram detidos no an o  732. d. C. A grande 
figura foi Carlos Martel, que ocupava o cargo de mordomo 
do palácio, cargo êste hereditário, enquanto o rei tinha so­
mente um papel decorativo. Carlos Marte] poderia ter-se 
assenhoreado do poder, devido ao grande prestígio e das 
fô1·ças que dispunha, mas se contentou em deixar o lugar 
aos seus filhos, e um dêles Pepino, tomou conta do poder. 

:t!::ste, antes de morrer, dividi u suas pússessões entre o 
SEU filho, primogênito Carlos, mais conhecido na H istória 
com o nome de Carlos Magno, e Carlomano. Carlos Magno, 
encontrou-se poucos anos depois, só, tendo morr ido o seu 
irmão, e, então, adotando a política de unificar os estados dos 
f1·ancos e combater os longobados, que lutavam contra o 
Papa na Itália. 

Carlos Magno chegou até Roma, onde ioi recebido afe­
tuosamente pelo Papa, e no ano 800 foi aclamado imperador 
dos romanos. Durante o último quarto do século VIII, con­
verteu-se na figura central de tôda a cristandade, não tanto 
pelos esforços realizados em manter os longobardos dentro 
dos seus territórios, mas por ter guerreado os povos pagãos: 
saxões, ávaros e sarracenos. Os saxões, dispostos em tri­
bos, habitavam os territórios localizados t::ntre o rio Elba 
e o Reno. Os ávaros, localizados nas regiões que hoje são a 
Hungria e a Boêmia, eram também antigos inimigos e mui-
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to bem aparelhados para a guerra. Porém suas façanhas 
mais conhecidas são contra os sarracenos, localizados no sul, 
ocupando a penímula ibérica. Um grupo franco tomou 
Pamplona, enquanto outro ocupava Gerona. Carlos Magno 
pretendia atacar Córdoba, mas não conseguiu, porque Ba­
ragoza resisti u  aos assaltos e dai ter êle ret rocedido. 

Quando regressava, foi duramente ata�ado em Ronces­
valles, cujos episódios foram contados no poema épico Ckan­
son de Roland. 

Carlos Magno renunciou chegar até o sul, e ficou no 
norte da Catalunha. 

A história conta a amizade do imperador cristão com 
o califa de Bagdá, o então já famoso Harun-al-Raschid, que 
permitiu a visita de uma embaixada franca aos lugares san­
tos, prometendo protegê-la. Enviou depois uma embaixa­
da que chegou, no ano 801,  em Aquisgran, trazendo entre 
outros presentes, ao imperador franco, um relógio de água, 
bálsamos diversos, macacos e um elefante, E:: sobretudo, pelo 
grande papel que exerceu na cultura européia, as obras de 
Aristóteles, traduz idas para o latim. 

Carlos Magno gozava de grande fama, e era sem dú­
vida o monarca mais importante do Ocidente, considerado 
o chefe da cristandade. A consagração oficial, ou seja o 
titulo de imperador, foi-lhe imposto pelo papa Leão III, qua­
se à fôrça. Isto deu-se no natal do ano 800, quando o mo­
narca franco foi rezar diante do sepulcro ãa São Pedro, em 
Roma, e aí o papa colocou-lhe uma coroa na cabeça, e o 
povo que já esperava, gritou : .. A Carlos o Augusto, coroa­
do por Deus, o grande e pacifico imperador dos romanos, 
vida e vitória ! "  O papa prostrou-se de joelhos ante o novo 
imperador, como era costume fazê-lo ante o imperador de 
Constantinopla. 

Carlos Magno pensou em aliar-se com Bizâncio, e daí 
procurar casar-se com a imperatriz !rene, que morreu antes 
dêle realizar seu plano. Escolheu uma princesa bizantina, 
e com eJa teve filhos, que foram reconhecidos pela igreja. 

Apesar de não ser instruído, interessou-se muito por 
todas as ciências e procurou difundi-las no seu reino. Ti­
nha grande interêsse pelas obras públicas e muitos planos, 
porém não conseguiu pô-los todos em execução. 
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Morreu, possivelmente no ano 814, d\! uma pulmonia, 
com setenta e dois anos, depois de ter reinado quarenta e 
sete. 

A dinastia imperial, iniciada por Carlos Magno, durou 
quase dois séculos ;  é o período conhecido na história, como 
o reinado dos imperadores carolíngios. Todos êles demons­
traram pouca capacidade em restabelecer o Império romano 
no Ocidente, como pretendia fazer o papa As desordens 
eram m!litas ; as fronteiras estavam inseguras, pois p ovos 
limítrofes preparavam ataques, assim é que, no oeste, os 
eslavos, magiares e saxões constituíam uma constante amea­
ça ; no sul, havia os sarracenos e, no norte, os vikings. 1!:s­
tes eram teutões. Ocupavam os territórios da atual Di­
namarca e península escandinava, e, desde os primeiros sé­
culos da era cristã, vinham exercitando-se em expedições 
marítimas com o intuito de, por meio delas, saquear regiões 
longínquas. Eram verdadeiros p iratas, incursionando pe­
lo mar Báltico e do Norte. Mais tarde chegaram a nave­
gar por outros mares e nisto usavam embarcações de gran­
de porte, cada uma, com a capacidade de levar uns cinqüen­
ta guerreiros. 

As terras da Grã-Bretanha sofreram terrivelmente os 
ataques dos vikings. Na Irlanda, 'fundaram uma fortaleza 
que veio a se chamar Dublin, capital de um pequeno reino 
escaudinavo. Outro reino estabeleceu-se na Normandia. 
Daí, partiu, realizada pelos normandos desta região, a con­
quista da Grã-Bretanha. Os duques da Normandia eram 
simultâneamente reis da Inglaterra, falavam preferente­
mente o francês, e residiam a maior parte do tempo na Nor­
mandia. 

Dá-se a separação em dois estados : o da Normandia 
com a Grã-Bretanha, que tinha pertencido anteriormente 
a Carlos Magno, e o domínio real dos Capetos, na região de 
Paris. Assim que, antes do ano mil, já o Império carolín­
gio se reduzia a muito menos do que fôra. 

O Papado encontrava-se em crise. Em meados do sé­
culo X I, a Igreja esforçava-se para acabar com dois abusos : 
a violação do celibato, realizada pelos eclesiásticos, e a ven­
da dos bispados e abadias pelos senhores e nobres, conside­
radas como uma das mais proveitosas rendas dos Estados. 
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Uma reforma, que se fazia urgentemente necessária, 
só seria possível com o auxílio do Estado. 

A disputa das investiduras, ou direito dos príncipes 
láicos a investir com bispados e abadias os seus protegidos, 
obrigou a Igrej a  a unificar-se, aumentar mais a diversidade 
provincial ou diocesana, mantida nos pri�iros séculos. Is­
to originou uma longa luta entre príncipes, reis e papas. 



AS CRUZADAS 

Com a intenção de pacificar a cristandade, orientando 
uma ofensiva geral contra o Islão, Urbano 11 teve a inspi­
ração de fazer ressuscitar o projeto de HHdebrando e pre­
gar uma cruzada para ir em conquista da Terra Santa. 

Em Clermont, o papa expôs suas idéias e dali partiram 
os iniciadores do grande movimento popular. 

Assim, grupos formados às pressas se puseram em 
marcha, sendo que uns iam alentados pela tradição das an­
tigas peregrinações à Jerusalém ; outros pensando em sofrer 
como Cristo e desta forma ganhar o céu, e uma grande maio­
ria com a intenção de dedicar-se ao saque c à pilhagem. 

O primeiro grupo, que partiu com um intuito puro e 
religioso, formou-se à volta de Pedro, o Ermitão, reduzidos 
pela fome e pelos turcos, chegaram em pE:queno número à 
cidade santa. 

lt""ormado o primeiro exército regular, êste internou-se 
pela Ásia, atravessou a Ásia Menor, e chegou a cercar Antio­
quia. Chegando a Jerusalém em 1099, fàcilmente a conquis­
taram. Constituiu-se o estado franco de domínio da Síria 
e Palestina mas, vindo a cair em 1144, a ameaça muçulma­
na se aproximava. São Bernardo pregou numa outra cru­
zada, que teve como adepto Frederico Barbarroxa e o rei 
da França, mas, infelizmEnte, apesar de bem preparada, 
fracassou. 

A reconquista de Jerusalém pelos sarracenos deu-se no 
ano 1187, e os ímpetos cristãos subiram â tona outra vez, 
desta feita com Ricardo, Coração de Leão, e o rei da França. 
Mas o emir turco Saladino, com grandes fôrças, conseguiu 
detê-los em São João do Acre. Conseguiram derrotar as 
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As Cruzadas - Desenho de Gustave Doré 
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troDas de Saladino, mas, esgotados, não conseguiram ir 
adiànte. 

A quarta cruzada não constou em nada mais que uma 
expedição de rapina, a qual saqueou a cidade de Constanti­
nopla não chegando a atravessar o estreito de Bósforo. 

Contudo, teve sentido de uma verdadeira cruzada a de 
São Luís, rei da França. Iniciou-a, mobilizando os melho­
res feudatários, construindo uma cidade no sul da França 
(Aiguea Mortes) , para dali alcançar o Egito. Não con­
seguiu porém, chegar ao Oriente próxi mo, r,ois teve de vol­
tar à França para combater uma rebelião que se manifes­
tara inesperadamente. 

O rei São Luís, por sua vida exemplar, elevou a França 
a centro cultural da Europa. Daí o século XIII ter ficado 
na história como o "século do Rei São Luís ". Fundou a Sor­
bonne, onde se reuniam grandes personalidades da época_. 

As cruzadas não chegaram ao objetivo proposto, mas 
Merviram para muitas outras coisas.  

Evitou-se, com as cruzadas, a ameaça de uma domina­
ção islâmica na Europa, ao mesmo tempo que ela era conhe­
cida. A cristandade unificou-se de uma forma estável 
Novos reinos foram criados, entre êles o de Jerusalém e 
Chipre, Portugal, Espanha e Prússia, e principados como 
o de Trípoli, Antioquia, etc. 

Deu-se a penetração no comércio de vários produtos até 
então desconhecidos. Desenvolveram-se muitas indústrias, 
como a de tecelagem, a do vidro, etc. Por outro lado, as 
cruzadas contribuíram para o enfraquecimento do regime 
feudal, que será o motivo central do próximo capítulo. 





O FEUDALISMO E UROPEU 

No século X, o Ocidente começa a organizar-se segun­
do o chamado regime feudal, porém é difícil dizer-se exa­
tamente quando começou a vigorar. 

O regime feudal não era somente uma organização po­
lítica, e sim, além disto, um sistema econômico bem diferen­
ciado. Teoricamente aceitava ser o imperador o proprie­
tário único de tôdas as terras do mundo, e as distribuía 
em usufruto perpétuo e inalienável, entre os seus mais im­
portantes e fortes vassalos, os duques e condes. :B::stes, por 
sua vez, repartiram o quinhão com outros, os barões, ou 
simplesmente nobres, reservando a si somente senhorios ou 
direitos feudais. Os nobres e barões, com o fim de culti­
vá-las, tinham-nas outorgado, em arrendamento perpétuo e 
inalienável aos seus vassalos, dos quais recebiam uma parte 
da colheita, além de algumas prestações ou serviços. O 
vassalo não pagava nunca em dinheiro, e sim se comprome­
tia a trabalhar certo número de dias no ano para o senhor. 
Se por acaso não o fizesse, o senhor tinha o direito de pri­
vá-lo do trabalho de ditas terras pelo período de um ano e 
um dia. Entretanto o vassalo era bem protegido pelas leis, 
e não podia ser expulso no caso de não pagar ao senhor. 

Outro fator que fazia os vassalos se sujeitarem ao po­
der de um senhor, prestando-lhe vassalagem, eram as guer­
ras que .se processavam em grande escala, durante esta 
época. 

A cerimônia de vassalagem era a seguinte : o futuro 
vassB-lo se ajoelhava, sem armas e com a cabeça descoberta 
diante do senhor, e colocava as suas mãos nas dêle, que o 
levantava do chão e o beijava, jurando, ambos, cumprir ca­
da um sua parte no pacto realizado : o vassalo, servir fiel­
mente o senhor, e o senhor, defender êste de qualquer ata-
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que. Assim, o vassalo estava, em geral, isento do serviço 
de armas, que era de incumbência exelüsiva do senhor. 
Abaixo dos vassalos, encontravam-se os servos, sujeitos ao 
senhor e sem nenhum direito. 

Nem os feudatârios, nem os vassalos contribuíam aos 
gastos do Estado. O soberano tinha de atender tôdas as 
suas necessidades somente com o produto obtido do domí­
nio real. 

O feudalismo convertia a E uropa num mosaico de se­
nhorios. Por volta do século XI, o comércio floresceu de 
U'ma forma excepcional, decorrendo daí a maior circulação 
da moeda e segurança para os que iam agsistir às feiras e 
aos mercados que se realizavam em vârias cidades. Havia. 
portanto, uma troca entre o rei e os burgueses ; aquêle re­
cebia os metais, os quais mandava cunhar, e êstes tinham 
o direito de comerciar j untamente com o usufruto de seus 
privilégios. Desta união, nasceria a monarquia absoluta. 

Na Inglaterra, os barões anteciparam-se ao rei e uni­
ram-se com a burguesia. A Magna Carta era um intento 
de conservar o regime feudal ; ela é apresentada como o 
documento inicial das libudades inglêsas e também das que 
foram obtidas paulatinamente em tôda a E uropa. 

Assim a Inglaterra, através dos artigos da Magna Car­
ta, solucionou o feudalismo, enquanto os outros países eu­
ropeus caíram na monarquia absoluta, porque o rei aban­
donou a causa dos nobres, procurando aliados entre os pe­
quenos senhores e cidades. 

Quando 110 século XIII, os pensadores e legistas, per­
ceberam as possibilidades do feudaliS'mo, ji. as monarquias 
tinham captado o favor do povo e as pessoas viam na Coroa 
a personalidade do Estado. Além disto, havia a Igreja, que 
preferia ver a Europa dividida em monarquias independen­
tes do que organizada feudalmente, com o imperador e seus 
pares manejando o poder temporaL 

Neste mesmo século, Filipe Augusto, monarca francês, 
começou a reduzir os altos feudatârios à uma posição de 
coligação dos senhores do norte e leste da Europa, com o 
dependência da Coroa. No ano 1214, viu-se ameaçado pelo 
imperador Oton. Na mesma época, o rei da Inglaterra, 
loão sem Terra, que devido os seus senhorios na Norman-
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dia e Anjou, era vassalo do rei francês, se unira com feuda­
tários rebelad os. Filipe Augusto surpreendeu e derrotou 
os inglêses, e na batalha de Bouvines derrotou os imperiais. 

A Magna Carta e Bouvines são dois protótipos do que 
se passou aos outros pafses eurOJ>4!US. Por volta dos últimos 
anos do século XIII a Coroa governava a nação unificada, e 
seguia os conselhos do Parlamento. O Parlamento carac­
teriza-se por ser um sistema representativo. isto é, dêle 
fazer parte alguns que não têm assento na Câmara por di­
reito próprio, e sim por terem sido escolh idos para repre-

Castelo dos condea de Flanares da Bélgica. 

sentar as cidades, as universidades ou o clero. Assim o 
Parlamento não é uma côrte de pares, como as do regime 
feudal, mas integrada pelos diferentes estamentos do reino ; 
tem, além disto, definidos os seus poderes, sobretudo no 
aprovar as contribuições ou levas. Reaparece aí o antigo 
direito do imperador romano, o de cobrar impostos por ca­
beça, para "o proveito con:um do reino". 

Apesar do Parlamento se reunir com certa regularida­
de, ou seja quatro vêzes por ano na França, durante o r.ei-
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nado do rei São Luís, houve necessidade üe formar parla­
mentos locais ou provinciais para substituir as cúrias feu­
dais, que até então se reuniam nos castelos. As cidades 
eram governadas por conselhos municipais, sofrendo a in­
tervenção da Coroa. Existiam cidades que chegavam a ser 
verdadeiras repúblicas independentes, com a única exceção 
dos tributos votados para a Coroa no Parlamento, enquanto 
outras tinham intervenção do poder real. 

Os bispados foram reduzidos a poderes meramente 
eclesiásticos, o que se tornou ser de grande benefício para 
a cultura. Assim os bispos começaram a trabalhar na 
construção de novas catedrais, palácios e escolas. Eis a 
mudança arquitetônica que aparece : o gótico. Os séculos 
XII e XIII são os séculos das catedrais ; enormes constru­
ções com vitrais coloridos, que transformavam as salas som­
brias das obras românticas em edifícios reluzentes de luz. 
O gótico foi um fiel representante do espírito europ�i!u nas­
cente. 



A S  PRIME IRAS UNIVERSIDADES EUROPÉIAS 

Em meados do século XII, teve início a fundação, ou 
melhor dizendo, a organização das primeiras universidades 
européias : Bolonha, Paris e Oxford. Antes dêste período, 
os mestres ensinavam em escolas-catedrais, como em Nôtre 
Dame, ou em escolas monásticas, onde mestres, como São 
Tomás de Aquino e São Boaventura, real izaram ensina­
mentos. 

Várias universidades que se seguiram foram fundadas 
por reis, como a de Nápoles, a de Palência, a de Lérica, Sa­
lamanca, etc. 

A palavra univerl!itas usava-se na Idade Média para 
significar grêmio ou confraria ; daí serem as universidades 
associações de mestres ou estudantes, o que manifestava a 
já existência de escolas. 

A GUE RRA DOS CEM ANOS 

Em 1328, quando Carlos IV morreu, a dinastia dos 
Capetos extinguiu-se, por falta de descendência em linha 
masculina. 

Baseando-se na "lei sálica ", que excluía da sucessão do 
trono os descendentes de linha feminina, os barões, reuni­
dos em Paris, elegeram Filipe de Valois como rei da França. 
Entretanto, Eduardo 111, da Inglaterra que prestara j ura­
mento de fidelidade, pois possuía ·vários territórios na Fran­
ça, não se conformou, porém, com a nova situação, pois era 
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neto de Filipe, o Belo, portanto, tio do novo soberano, eleito 
pelos franceses. 

V árias regiões francesas, porém, preferiram Eduardo 
III, e esta, entre muitas outras, foi uma das razões do inicio 
da chamada guerra dos Cem Anos, que ensangüentou os 
dois países. 

A guerra teve vários periodos, que poderiam ser assim 
esquematizados : no 1.0, vitória da Inglaterra. Os primei­
ros vinte anos de guerra foram bem desastrosos para a 

França. Viram êles sua esquadra destruída nas Eclusas e 
a penetração dos inglêses na Normandia. Mais tarde, em 
Crécy, foram os franceses derrotados, e seguiu-se a batalha 
de Poitiers, onde o próprio rei da França, João o Bom, 
caiu prisioneiro dos inglêses. 

Ao mesmo tempo que as tropas francesas sofriam to­
dos êstes reveses, em Paris a situação era crítica. O povo, 
chefiado por Estêvão Mareei revoltava-se, pleiteando refor­
mas na administração ; e no interior do país os campone­
ses, apelidados de Jacques ( daí êste movimento ter ficado 
conhecido na história com o nome de "Jacquerie ) ,  desespe­
rados pelos sofrimentos ocasionados pela peste negra ( im­
portada do Oriente e que dizimou ma1s de um têrço da po­
pulação européia ) ,  realizavam atos de vandalismo em vá­
rias regiões. Finaliza-se êste prime1ro período com o as­
sassínio de Mareei e o extermínio dos Jacques. Foi realiza­
do um tratado de paz que obrigou a França ceder mais dum 
têrço de seu território ocidental aos inglêses. 

No 2. 0 período, dá-se uma reação por parte dos fran­
ceses. É quando aparece a célebre figura de Du Guesclin, 
condestável de Carlos V. Manteve contra os inglêses uma 
guerra de emboscadas e guerrilhas, que surtiu grande efei­
to. Aos poucos, g1·ande parte do território, que estava em 

mãos dos inglêses, foi recuperado, e Carlos V, que encon.: 
trara a França completamente desmembrada, recebia-a ou­
tra vez unida e mais forte. Em 1380 moneu Du Guesclin 
e logo em seguida Carlos V. 

O novo rei, Carlos VI, enlouqueceu e a guerra civil 
entre Armagnacs e Borgonheses ensangüentou o país. Os 
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inglêses voltaram a investir, alcançando uma vitória em 
Azincourt, onde foi impôsto o tratado de paz no qual era 
reconhecido o rei da Inglaterra como herdeiro da coroa da 
França . 

Francisco /, de França 

U ma pequena parte da França resistiu ao domínio in­
glês e estabelecera em Bou1·ges sua capital, sendo eleito rei 
Carlos VII.  Foi então que surgiu Joana d'Arc. 
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Nasceu ela na pequena aldeia de Donrémy, saindo com 
16 anos de sua cidade natal para a côrte, onde pediu ao 
rei um exército para lutar contra os inglêses. Foi-lhe dado 
um pequeno exército, com o qual ela alcançou uma vitória. 

Daí cvmeçou a estupen­

da caueira da jovem 
que despertou uma on­

da de profundo patrio­

tismo entre as tropas 
france::<as. Conseguiu 

ela várias vitórias con­

tra os inglêses, sendo 

por fim prêsa pelos bor­

gonheses, quando ten­

tava libertar a cidade 

de Cmõpiegne. Foi ven­

dida avs inglêses e pro­

cessada. Acabou l!endo 

levada à fogueira, e ca­
nonizac.!a, depois, pela 

Igreja. 
Joana D'Arc 

Após a sua morte, dá-se a unificação da França e as 
vitórias posteriores acabam por dar à França a posse dos 
territórios que ainda estavam ocupados pelas tropas in­
glêsas. 



AS INVASõES TARTARICAS E MONGóLICAS 

No 8éculo XIII, Gengis-Khan era o chefe de uma con­
federação de tribos do deserto, que deviam orçar por umas 
trinta mil famílias. 

As idéias políticas dêste grande chefe asiático eram 
verdadeiramente notáveis. Começou por cancelar os anti­
gos tabus, ou superstições peculiares de alguns turânios. 
Organizou civilmente os mongólicos, tendo todos os mesmos 
direitos. Assim era proibido a um mongol lutar contra ou­
tro mongol ou ser escravo de outro. Não seria necessário 
o pagamento de tributos, pois seriam providos pelos tribu­
tos obtidos nas guerras. 

Organizou o exercito de uma forma eficiente. Não 
carregariam bagagem, comendo o que encontrassem pelo 
caminho. O exército ia a cavalo e muitas vêzes levava de 
reserva um grande número de montarias. Todos tinham 
permissão de realizar o saque, mas só após a ordem do chefe. 

Surpreendiam o inimigo por serem céleres nos movi­
mentos, possuírem grande resistência física e grande cruel­
dade para com os vencidos. 

A primeira conquista de Gengis-Khan foi a China. Os 
imperadores chineses consideravam os mongóis como seus 
aliados, e dêles recebiam tributos. O mesmo esperavam de 
Gengis-Khan, mas êste não os enviou, e sim começou a pre­
parar-se para atacá-los. No ano 1208, cruzaram a Grande 
Muralha com uns trezentos mil cavaleiros. A guerra du­
rou vários anos, cada cidade era uma inexpugnável fortaleza 
com suas altas tôrres e muralhas, e após a conquista eram 
saqueadas e destruídas. Muitos chineses passaram para o 
lado de Gengis-Khan contando-se entre êk� os que conhe­
ciam a arte de calcular e escrever, além de engenheiros ca-
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pazes de fabricar armas poderosas, pois os chineses já faziam 
uso da pólvora e do fogo grego (mistura de betume e petró­
leo, que não se apagava com a água) , e que serviu depois 
para as campanhas contra a Pérsia e Mesopotâmia, e intro­
duzida depois pelos mongóis na Europa. 

Gengis-Kit.an, logo após ter conquistado a China, orga­
nizou-se para atacar os reinos maometanos do este. Nas 
terras da Asia Central, localiza v a-se um grande centro de 
cultura islâmica. A primeira cidade a cair foi Bokhara, 
junto ao rio Oxus; logo em seguida Samarkanda, Taskent e 
outras. 

Gengis-Khan teve de voltar à China para sufocar uma 
rebelião e ali morreu. Transportaram-no para o seu de­
serto natal e o enterraram debaixo de uma árvore, como 
sempre fôra seu desejo.  

Ficou no poder um dos seus filhos, que enviou parte 
de suas fôrças para a conquista da Coréia, outra para o 
sul da China e 7'onkin, e um terceiro grupo para a Europa. 
No ano 1240, esta horda já entrava em teaitório europeu, 
arrasando tudo o que encontrava pela frente. A Europa es­
tava desprevenida, e como ninguém esperava um ataque 
mongólico, sequer tentaram organizar uma defesa. Foi um 
acontecim€nto inesperado que a salvou : O imperador mon­
gólico morrera, e para ser eleito um outro era necessário rea­
lizar-se uma reunião de todos os príncipes �;; generais, e daí 
todos regressarem às suas terras. Após :isto, os mongóis 
ainda atacaram a Mesopotâmia, tomando várias cidades. 

Sucederam-se vários imperadores, ficando, por fim no 
poder Kublai-Khan, que mandou construir a capital perto 
da atual Pequin. A descrição de sua faustosa côrte, feita 
por Marco Polo, parece ser mais uma utopia, do que o mo­
dêlo de uma cidade. Os terríveis cavaleiros do deserto ti­
nham-se constituído e m  ordenados habitantes citadinos. Os 
impostos eram cobrados com regularidade e empregados na 
construção de canais e estradas. O imperador chegou a 
possuir tanto crédito que permitiu-se-lhe o uso do papel­
nweda. 

Marco Polo foi um mercador veneziano, que j untamente 
com o pai e um i rmão, chegou até à côrte do Kublai-Kha:n. 
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O Khan o utilizou como embaixador e mmistro, e ali êle 
residiu durante muitos anos, nos quais aprendeu as diversas 
línguas faladas em todo o país e viaj ou em missões que lhes 
foram confiadas pelos mongóis. Por fim, já cansado, re­
gressou à Veneza, onde partiu como componente de uma 
armada, e foi feito prisioneiro pelos genoveses. Na prisão 
ditou suas memórias, que foram escritas primeiramente em 
francês. Mais tarde foram traduzidas para o latim, ita­
liano e várias outras línguas. 

O Império Mongol manteve-se na China até o ano 1368, 
quando deu-se uma sublevação dirigida por um monge bu­
dista, estabelecendo-se, assim, a dinastia dos M ings. Nesta 
época nascia em Samarkanda o famoso Tamerlão, que se di­
zia descendente de Gengis-Khatn. 





A IDADE MÉDIA BIZANTINA 

Edificada no mesmo local da antiga liizâncio, a cidade 
de Constantino (Constantinopla ) , chamou-se, primeiramen­
te, Nea-Roma, e durante tôda a Idade Média julgou con­
servar a sucessão do antigo império romano. O imperador 
continuava com o qualificativo de Augusto ; havendo côn­
sules e senado, como em Roma, e até meados da Idade Mé­
dia ainda os documentos eram escritos em latim e grego. 

Bizâncio, sob a pressão do Islão, renunciou a doutrina 
que até então aceitara, a de ser o Império universal. Ade­
mais, seus imperadores morreram em glande número no 
campo de batalha e outros pereceram, vítimas de sua polí­
tica ou de suas idéias teológicas. Além do mais, a vida 
da cidade foi paralizada devido aos problemas políticos e 
morais, alguns dêles insolúveis. 

Além de tudo isto, Bizâncio serviu de baluarte aos 
povos da E u ropa contra os persistentes ataques asiáticos. 
Primeiro, foi a continuação da guerra mantida por Roma 
contra os persas, depois deteve os árabes, ávaros e búlga­
ros, que jã atacavam sem cessar há quase um milênio. 

O Ocidente pouco ajudou o Império de Constantinopla. 
Tal fato se explica devido à violenta disputa originada pelo 
culto das imagens. Esta discórdia serviu para separar as 
Igrejas de Roma e Constantinopla. Originou-se da promul­
gação feita pelo édito de Leão IH, que proibia o culto das 
imagens. Um concílio, reunido em Roma, no ano 731, aca­
bou com a excomunhão contra todos os que se opunham ao 
culto tradicional, o que levou a pensar que a Igreja romana 
podia ser independente do imperador de Constantinopla. 

Em Constantinopla, muitas igrejas, a!;sim como o pa­
lácio do patriarca, conservavam a decoração de seus afres-
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cos e mosaicos. O imperador Constantino V, filho do papa 
Leio 111, perseguiu as imagens, e nisto foi continuado por 
seus sucessores. As lutas continuaram, e no ano 1054, uma 
ruptura completa se deu : os delegados papais depositaram 
uma bula de excomunhão sôbre o · altar-moL· de Santa Sofia 
e abandonaram a Igreja. · Desde aquêle dia, a Igreja viveu 
à parte da latina. 

Assim Constantinopla perdeu seu domínio no Ocidente, 
mas conseguiu expandir-se pelo norte, devido à conversão 
dos eslavos. �stes eslavos eram os descendentes dos esci­
tas, que tinham abandonado a vida nômade, estabelecendo-se 
em cidades, e formando diversas nações. 

Os eslavos do sul da Rússia e da Ucrânia estavam reu­
nidos também em cidades. O primeiro prmcipe russo men­
cionado na história é o famoso Oleg, de Kiev, que levou a 
têrmo uma expedição militar contra a cidade de Constan­
tinopla. 

A história russa, na verdade, começa com lgor, suces­
sor de Oleg, de Kiev. Os diversos príncipes constituíram 
paulatinamente as bases do vasto domínio. 

Mas, apesar de Constantinopla ter mantido o seu pode­
rio, os diversos e contínuos assaltos, realizados por outros 
povos, entre êles os cruzados, pouco a pouco a debilitou. 
Assim vemos venezianos, florentinos, genoveses, catalães, 
etc., todos querendo ficar com uma parte do que fôra o 
grande império bizantino. O poderio de Constantinopla já 
nada mais -era e quando as tropas islâmicas ali chegaram 
só encontraram uma frágil nação. 

Bizâncio manteve-se do ponto de vist<l artístico com­
pletamente estagnada. A maioria das suas obras de arte, 
ehegadad ao Ocidente europeu, foram levadas pelos cruza­
dos, após o saque da cidade. Quanto ao <:ampo da ciência 
e da filosofia não aj untou nada aos conheci mentos já dados 
pela civilização grega e romana. A atividade filosófica 
despertada no Ocidente, no século XII, que produziu por 
fim a escolástica, recebeu mais influências do Islão que de 
Bizâncio. 



A I D A D E  M O D E R N A  





O OCASO MEDIEVAL 

Durante a Idade Média os p1·incipais ternas de estudos 
e preocupação intelectual tinham sido Deus e a alma. Mas, 
entrava no século XIV um novo protagomsta : o homem. 
Os smhores feudais, reconhecendo ser impotentes para lutar 
contra o rei, contentaram-se em viver uma vida faustosa, 
entremeada com festas e competições. Dai os torneios pre­
parados durante meses e convocados por meio de arautos 
e mensageiros, que partiam, levando o desafio a várias ci­
dades e feudos. 

Foi o período das cavalgadas e cortejoa civis que subs­
tituíram em grande parte as procissões medievais. 

OS PRELúDIOS DO CAPITALISMO 

Após as constantes invasões dos teutõe!l nas províncias 
ocidentais do Império romano, estas ficaram empobrecidas 
e devast!ldas. Constituíram-se em burgos, ou sej a, peque­
nos povoados. Inicia-se a colonização das terras devasta­
das, dando inicio a uma nova vida. O comércio entre êstes 
burgos aumenta, trocavam-se mercadorias e dava-se crédito 
a pessoas conhecidas, empregando-se raramente a moeda. 
No fim do século X, começaram a tomar importância na 
vida econômica, as feiras anuais de Charnpagne, Fla.ndres 
e de Saint-Dénis, esta perto de Paris ; para as quais vinham 
mercadores de longínquas regiões. 

O comércio, que começava a ser internacional, necessi­
tava de um numerário cunhado, mas devido à variedade 
existente, formou-se uma classe que tratava de trocá-las 
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pela moeda local . Receberam o nome de cambistas, e ti­
nham o direito de estabelecer o seu banco num local da 
feira, pagando uma espécie de aluguel ao bispo que tinha 
direito ao l0r r c n  .. . 

Miguel Ângelo 

:tstes cambistas e mercadores não podiam sofrer ata­
ques nem roubos, e daí procurarem as cidcdes fortificad� 
que encontravam em geral, nos burgos. 
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Dai nasceu a classe dos traficantes de riqueza, que hoje 
conhecemos com o nome de capitalistas. Em geral, durante 
os meses de verão iam de feira em feira para realizarem 
os s€us negócios, e durante os meses de inverno permane-

MAQUIAVEL 

ciam nos burgos. Os burgueses serviram pa ra caracterizar 
a cidade medieval. Inicia-se dêste modo uma nova orga­
niza�;ão da cidade. Em geral, nas novas c�dades burguesas, 
havia, freqüentemente, um senhor, com d! reitos estabeleci-
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dos por tradição ou concessões imperiais. Era o barão, 
morando separado do burgo, no seu suntuoso castelo, e re­
cebendo prestações dos moradores da cidad<'. Os burgueses 
pediram a monarquia para os libertar desta tutela, e os reis, 
vendo que de uma união com os burgueses tirariam mais 
proveito, procuraram diminuir o poder doa barões. 

Outra autoridade dentro da cidade era o bispo. Rece­
bia umas quotas doadas ao santo protetor da cidade. Foi 
desta forma que aumentaram e embelezarllm as eatedrais, 
guardando também até grandes riquezas. 

Já no século XII, com€çam a �urgir associações de ca­
pital istas. Os sócios tinham a obrigação de trazer o di­
nheiro para um que era o inic iador e responsável. �ste 
recebia os três quartos do lucro, o quarto restante era re­
partido entre os que tinham emprestado. Tais práticas 
estimularam muito o comércio ultramarinc... 

Nas cidades, os agrupamentos de cidadãos, não eram 
feitos segundo níveis de fortuna, e sim segundo as ocupa­
ções e ofícios. O que caracterizou a cidadt; dêste século fo­
ram os grêmios. No início, os artesãos eram livres de pra­
ticar o seu ofício e comé1·cio, mas logo se associaram em 
conjra1ias (fratcrnitas) , que passaram a ter um carácter 
civil. Chegou ao ponto de não ser permitido a um cidadão 
praticar um ofício se não pertencesse a um grêmio. Para 
dêle fazer parte era necessário uma longa aprendizagem, 
e só após um exame 1·ealizado por uma j unta, o concílio, é 
que nêle ingressava. 

Era também os grêmios que fixavam o valor do pro­
duto ; bem como impediam a venda de produtos não consi­
derados bons. Tais grêmios chegaram a intervir na polí­
tica. Formavam o elemento mais importante do govêrno 
municipal, sendo o segundo lugar ocupado pelos banqueiros 
e comerciantes. 

Os j udeus tinham o ofício de banqueiros, prestamistas 
ou usureiros ; e apesar das limitações que as leis tentaram 
impor às suas atividades, tiveram um papel de grande im­
portância na economia, principalmente na espanhola. 

Do ponto de vista político, via-se que, na Itália, os ti­
ranos do século XV eram aventureiros. Demonstravam 
falta de escrúpulos e valendo-se de manhas faziam os seus 
negócios. Era possível, por exemplo, ter uma cidade ou 
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província e vendê-la a um outro tirano, e d epois organizar­
-se para retomá-la outra vez. 

Exemplo desta política adotada aparece nas páginas do 
Principe, de Maquiavel. 

Galileu Galilc.i 
No século XIV, apareceu Petrarca, qu(' ainda em vida 

(quando tinha somente trinta e seis anos ) , recebeu propo­
sições para ser coroado poeta, na Univer sidade de Paris. 
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Petrarca em suas cartas escrevia a Homero, Cola de Renzo 
(tirano romano) ,  admirava Brutus, querendo demonstrar, 
assim, que valorizava o romanismo e o h�lenismo. O in­
terêsse despertado pela vida dos antigos gregos e romanos, 
originou o trabalho das excavações, assin1 como aprender 
as línguas mortas para estudá-las e compará-las. 

Renasce esplendorosamente o grego e o latim.  Em vá­
rias cidades realizam-se profundos estudos das línguas mor­
tas. Começava o mecenimw literário e artístico, que os 
Médicos, mais tarde, exerceriam em grande escala. O pri­
meiro grande mecenas florentino foi Palia de los Strozzi . 

O comércio de manuscritos fêz grand('s fortunas, mas 
também arruinou a muitos. Um dos mais famosos colecio­
nadores foi Nicolas de Niccoli, que chegou a reunir oito­
centos volumes de obras gregas e romanas. 

A grande procura de livros, em meados do século XV. 
estimulou a invenção da imprensa, sendo -:tue no início, fôra 
suficiente a cópia dos amanuenses. 

O palácio dos Médicis, em Florença, era o lugar de en­
contro de tôda a genialidade florescente. Entre êles esta­
va Pico de la Mirandola, Alberti, etc. À volta dos huma­
nistas, renascentistas, bibliófilos e eruditos florentinos co­
meçava a formar-se uma sociedade de gostos refinados. 
Pode-se dizer que devido a isto ia inaugurür o Renascimen­
to florentino um novo período de atividade cientifica. 
ComEçara-se pelos textos clássicos, e dêles se passaria, qua­
se insensivelmente, à mecânica e à ótica ·� a um contacto 
direto com a natureza, sem a barreira da autoridade e da 
tradição. 



O IMPÉRIO TURCO 

Os turcos tinham permanecido quietos até dar-se a in­
vasão dos mongóis, que os empurraram para a Ásia Menor. 
Mas, com a destrujção do califado de Bagdá pelos mongóis, 
um grupo aproveitou-se disto e estabeleceu-se sõlidamente 
na fronteira da Armênia. 

O filho do primeiro chefe turco chamava-se Osman, e 
foi êle que teve a visão da meia lua, a qual serviu de sím­
bolo à nação turca. Osman é ainda venerado pelos turcos 
como o fundador da nação, daí se chamarem osmanlies, que 
quer dizer "descendentes de Osman '' ; mas, como os europeus 
pronunciaram Otmán, devido a êste êrro, St> chamaram oto­
manos. Entre as relíquias do tesouro de Constantinopla, 
guarda-se o sabre e o estandarte de Osman, ou Otmán, ao 
lado do manto do Profeta. 

Após o reinado de Osman, subiu Ork(J.n, seu filho que 
estendeu o império até o Bósforo. Prepararam as conquis­
tas dos seus descendentes com a criação da milícia profis­
sional turca ; os batalhões de janizaros . Com êstes bata­
lhões de soldados, bem disciplinados, apesar de não serem 
patriotas, a Turquia chegou a ser uma das primeiras po­
tências militares da E uropa até meados do século XVII. 

O ataque turco à cidade de Constanthiopla deu-se após 
terem se realizado muitas conquistas turcas. Constantino 
Paleólogo, imperador da grande metrópole, esperava auxí­
lio da cristandade ocidental. O papado atravessava uma 
crise de autoridade e apesar do pontífice ter desejado pres­
tar auxílio ao império bizantino pouco poderia fazer. 

Mohamed li foi quem decidiu empreender a conquista 
de Constantinopla, no ano 1453. Mandou fundir canhões 
colossais, reuniu uma grande frota e um exército. En-
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quanto se devia ser preferido o turbante dü turco ao capelo 
do cardeal, e se a Santa Sofia ficara ou não profanada pela 
comunhão com os latinos, Mohamed li não perdia tempo e 
ia colocando os seus canhões contra as muralhas da capital. 

Henrique V I li 

Fazia pouco tempo que o uso da pólvora fôra ensinada aos 
turcos pelos cristãos renegados, e foi de grande efeito nesta 
ocm�ião. 
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Após o ataque à cidade, nela entraram os turcos, não 
encontrando resistência. 

Aproveitando-se do terror produzido pela queda de 
Constantinopla, Mohamed 11 conquistou a Grécia, Sérvia e 
Valaquia. Pensava invadir a Itãlia, porém, ao passar em 
Rodes, sofreram sérias perdas. Mohamed 11 morreu logo 
depois. Durante o seu reinado, a Turquia regularizou as 
suas instituições, sendo que as leis atribuídas à inspiração 
pessoal do sultão formam uma constituição, que é, além dis­
to, um cód igo religioso, chamado Kanun N amé : Livro de 
Cânones. 

A sucessão de Mohamed 11 ocasionou uma guerra civil 
entre os seus irmãos, triunfando dela Bajaseto 11. Seu fi­
lho, Selim, tornava-se muito popular entre os batalhões de 
janizaros, e por fim Bajaseto teve de abdicar em seu favor. 
Selim conquistou a Pérsia, Palestina e Egito, do qual de­
pendia a Arãbia, com suas cidades santas, Meca e Medina. 
As campanhas de Selim ficaram famosas. Reinou do ano 
1512 ao 1520, e seu filho Soliman seguiu po1 · mais quarenta e 
seis anos a política expansiva, avançando lentamente por ter­
ritórios europeus. É o período de prepond{;rância naval dos 
osmanlies, não só devido à grande armada, mas, sobretudo, 
por seus corsários, que sempre hostilizando os países do Oci­
dente tornavam insuportável o comércio 1�0 Mediterrâneo. 

Soliman, o Grande e o Magnífico, assim chamado pelos 
ocidentais, ficou cognominado pelos turcos de Soliman, Ka­
nuni, ou seja o dos Cânones. 





OS GRANDES DESCOBRIMENTOS DO SÉCULO XV 

Diversos fatôres favorecem o incremPnto das grandes 
explorações que se processaram por todo o século XV e 
posteriores. Um dêles foi ter o Islão estabelecido uma fra­
ternidade internacional de crentes, obrigados a viajar para 
realizar a peregrinação a MEca. Os missionários maome­
tanos partiam por regiões diversas, até então quase que 
desconhecidas. A êstes seguiam os mercad:>res, que iam por 
negócios, e viaj antes, alguns movidos peJG interêsse cien­
tífico. 

Um dos resultados obtidos destas viagens foi o apare­
cimento de uma grande porcentagem de livros de geografia 
e ciência. 

A fundação de ordens mendicantes favoreceu a pene­
tração de voluntários, que se dirigiam às missões cristãs. 

A África, com suas terras desconhecidas, assim como 
as remotas regiões do Oriente, eram atrativos, mas outro 
grande atrativo era o oceano Atlântico, que devia estar 
salpicado de i lhas lendárias. As ilhas Canárias, já tinham 
sido chamadas, pelos gregos e romanos, "Ilhas Bem-aven­
turadas ". Outras ilhas havia como o Brasi l, as Antilhas 
que, com as suas sete cidades, onde, segundo a lenda, se re­
tiraram bi8pos visigodos e ricos comerciantes, que fugiam 
dos árabes. Isto teria se dado no século VIII. 

Já no século X, os escand inavos vinham realizando via­
gens, sendo que no ano 981,  um príncipe norueguês, Erik, 
o Vermelho, atravessou o Atlântico, permanecendo alguns 
dias na Islândia, e depois seguiu até a Groenlândia. Em 
meados do século XI, já existia um grupo de povoados com 
várias construções. Groenlândia é corruptela da palavra 
teutón:ica Greenland, que quer d izer "Terra verde ", isto 
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advém do fato de, no verão, as terras, qu13 ficam cobertas 
de gêlo a maior parte do ano, florescerem. O filho de Erik 
explorou a costa do Labrador e da América. 

Vê-se que durante a Idade Média, o oceano Atlântico 
foi cruzado pelos escandinavos quase cada ano ou em cada 
dois anos, por meio de embarcações que partiam para Gro­
enlândia. 

Os espanhóis e portuguêses, pensavam mais nos reinos 
que se tornaram lendários de Cipango e Cathay, no Oriente, 
que no Ocidente. Foi o infante dom Henrique, de Portugal, 
quem precipitou os descobrimentos. Começou retirando-se 
para o promontório de Sagres, a ponta mais meridional dos 
Algarves, onde fundou uma escola ( a  Escola de Sagres ) .  
:F.:ste monarca recebeu o nome de O Navegante, porém, na 
verdade, nunca viaj ou, o que fêz foi preparar náuticos aptos 
a longas viagens, aproveitando-se dos conhecimentos já ob­
tidos por outros navegantes e estudiosos. 

Após a morte do infante, várias descobertas tinham 
sido realizadas. Subiu ao poder seu sobrinho, Alfonso V. 
Durante o seu reinado, os portuguêses descobriram a d esem­
bocadura do rio Congo, e no ano seguinte Bartolomeu Dias 
dobrou o cabo das Tormentas, hoje chamado da Boa Espe­
rança ( 1485 ) . 

Em 1497 ( cinco anos após a descoberta da América 
por Colombo) é que um j ovem marinheiro, Vasco da Gama, 
enviado pelo rei Dom Manuel, o Afortunado, chegou à fndia,  
pelo caminho p01·tuguês, isto é, pelo leste. Vasco da Gama, 
em lugar de costear a África, foi diretamente às ilhas do 
Cabo Verde, e depois dobrou o cabo da Boa Esperança. Em 
Moçambique encontrou navegantes árabes, que lhe deram 
notícias do Oriente, e daí chegou até Calicute. A volta de · 
Vasco da Gama era esperada com expectativa, seus barcos 
vinham repletos de pimenta, noz moscada, canela e algumas 
pérolas e rubis. 

Enquanto isto, os espanhóis tratavam de chegar às 
índias pelo caminho do oeste, cruzando o Atlântico. Co­
lombo, natural de Gênova, desde cedo começou a navegar. 
Mais tarde casou-se com a filha de Perestrello. Colombo 
teve, logo ao chegar em Portugal, onde se casou, um ambien­
te favorável. Propôs, baseado nas informações recebi das 
de Toscanelli, a viagem à China pela via ocidental. 
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Em 1486 chegou à Espanha, donde passou grandes difi­
culdades com o seu filho. Em Paios, conheceu um rico 
armador Martim Pinzón, ao qual confiou a sua intenção de 
ir pela rota ocidental até o Oriente. 

Os reis católicos, Fernando e lzabel, firmaram um do­
cumento, que dava direitos a Colombo, sôbre estas terras 
que êle se propunha encontrar. No dia 3 de agôsto, par­
tiam de Paios, e no dia 12 de outubro, desembarcavam 
numa das ilhas Bahamas. As terras rt>cém-descobertas 
foram chamadas primeiramente de Novo Mundo, nome dado 

Colombo to-ma possessão da terra rect'm-descoberta 
em nome dos Reis CatólicoJ. 

por Colombo e escritores espanhóis no fim do século XV ; 
porém, em 1499, o irmão de Pinzón, levou um mercador 
florentino chamado Americo Vespúcio, e à sua volta, êste 
escreveu um relato da viagem que alcançou grande popula­
ridade, e daí ser proposto o nome de América ao Novo Mun­
do, em honra dêste viajante. 

Enquanto isto, os portuguêses seguiam avançando e� 
direção à Asia, pela rota do cabo da Boa Esperança e man­
tendo um forte comércio. 



84 YOLANDA LHULLIER DOS SAIII�ros 

O papa Alexandre VI, prevendo a disputa que se rea­
lizaria mais cedo ou mais tarde entre o rt:ino de Castela e 
Portugal, pretendeu evitar êste conflito, estabele�ndo numa 
buJa ( redigida em setembro de 1493) , as zonas de influên­
cia de cada nação. Os portuguêses não poderiam ultrapas­
sar além do meridiano, que passa a 370 l�guas a oeste do 
cabo Verde ; quanto aos espanhóis ficariam com tôdas as 
terras e ilhas ao leste dêste meridiano. A.:�sim tôda a Áfri­
ca e ilhas do Oceano, menos as Canárias, seriam portuguê­
sas, e uma parte do Brasil. Em 1500 Pedro Alvares Ca­
bral, chega ao Brasil. 

Enquanto isto, fortalecia­
-se muito o poder pessoal 
absoluto e o pontificado torna­
va-se mais forte. Após terem 
reinado papa.q eruditos, huma­
nistas, etc., sucederam-se ou­
tros que foram despóticos. 
Durante a Ida de Média, mui­
tos dêles fizer!.lm valer princi­
palmente sua autoridade como 
chefes da Igreja militante ; seus 
exércitos foram as ordens reli­
giosas, e a principal arma 
usada foi a excomunhão. O 
papa Sexto IV, eleito em 1470, 
nomeou os seus sobrinhos Tomás de Aquino 
como cardeais, e começou com a política dos matrimônios 
entre os parentes e membros das famílias reinantes. Além 
do mais, exerceu um poder absoluto, fazendo o colégio de 
cardeais perder o seu carácter de assembléia consultiva. 
Roma, durante o pontificado de Sexto [V. começou a ser 
um !ocal onde as armas mais usadas eram o veneno e o 
assassínio misterioso. Contudo, também mandou realizar 
obras importantes : a Capela Sixtina e a Ponte Sixtina. 

Seu sucessor, Inocêncio VIII, continuou a mesma polí­
tica de liberalidades em relação aos filhos bastardos e pro­
teção aos membros da família. Era o precedente que, de­
pois, se estruturaria com o papa Alexandre VI, da família 
dos Bórgias. Os Bórgias ou Borjas eram de origem valen­
ciana. Alexandre VI foi eleito papa no ano 1492, reconhe-
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cendo como filhos seus, João, César, Lucré'!ia e Jofre, êste 
tido com uma mulher do povo, à qual nunca foi permitido 
acesso ao Vaticano. 

Casou sua filha Luerécia com João Sforza, de rica e 
poderosa famflia, e logo em seguida casou-a com um outro. 
As intrigas sucediam-se sem interrupção, porém muito do 
que se escreveu sôbre a celebrada família dos Bórgias ainda 
Dão foi comprovado. 

A m�rico V espúcio Rtmé Descartes 

Após Alexa!!dre, subiu César seu filho, que realizou vá­
rias conquistas. 

Durante êste período tormentoso, apareceram pregado­
res como São Bernardo de Siena, Santo Antônio, Savana­
rola e muitos outros. 



AS ORIGE NS DA IMPRENSA 

Enquanto na Itália se copiava os manuscritos da anti­
guidade clássica, na Europa central inventava-se a arte de 
imprimir. 

Já na China, no ano 868, tinha sido impresso um livro 
estampado com gravados de madeira. Devido ao material 
precário .. não podiam ser feitos em grande quantidade, pois 
a madeira fàcilment.e se estraga, daí terem sido feitos em 
pouca quantidade, como os manuscritos medievais. 

Contudo, temos de considerar que os livros feitos com 
gr.avado em madeil·a prepararam a invenção da imprensa. 
Proporcionaram aos impressores os elementos indispensá­
veis : a prensa, a tinta e o papel apropriado. O papel é 
uma invenção oriental, cuja introdução e aperfeiçoamento 
na Europa foi imediata. Os árabes fizeram vários prisio­
neiros chineses na batalha de sa.rnarkandc,, que ensinaram­
-lhes a preparação do papel. Foram os árahes, que levaram 
à Espanha o papel, e j á  no século X, apareceram fábricas 
de papel, sendo que os primeiros documentos escritos em 
papel são do século XI. Desde meados do século XIII, cir­
culava por tôda a E uropa papel para a escrita ; enquanto o 
pergaminho estava redervado para documentos de maior 
importância, cuja conservação queria ser assegurada. 

Considera-se como o verdadeiro descobridor da impren­
sa, João Gutemberg, que inventou os tipos destacados uns 
dos outros. 

Como em geral aconteceu com todos os grandes inven­
tos, a arte de imprimir se difundiu por todo o mundo com 
maravilhosa rapidez:. 

· 



A REFORMA 

A Igrej a tinha chegado a um estado em que só uma re­
forma seria a solução. 

Os papas sentiam-se onipotentes e com pleno direito 
sôbre os reis, daí o número imenso de excomunhões. Outro 
fato fôra a distribuição de terras do Novo Mundo entre 
espanhóis e portuguêses, realizada pelo papa Alexandre VI, 
j ulgando-se senhor do mundo. Altos cargos da cúria eram 
cedidos aos que melhor pagassem. 

Todos os que se manifestavam contra os abusos da épo­
ca, propunham como remédio um concílio, mas é evidente 
que, no fim do século XV, um concílio ecumênico não teria 
levado adiante uma reforma, como foi a de contra-reforma, 
que mais tarde se cristalizou no C·)ncílio de Tren:o. 

As críticas feitas por Erasmo foram aceitas, e chega­
ram ao conhecimento de todos os clérigos. Naquela época, 
a literatura anticlerical era abundante, e enquanto não in­
corresse num êrro teológico, a Inquisição não podia intro­
meter-se. Assim os humanistas, que conheciam êste peri­
go, doetinham-se no j usto limite, até onde era permitido 
chegar . 

• lá Lutero é o oposto de Erasmo. Nasceu em 1483, no 
meio de camponeses, mas educou-se na Universidade de E r­
furt. Após a graduação, entrou para um convento de agos­
tinianos, e em 1508, foi enviado à Universidade de Witten­
berg para ensinar Teologia. 

O caso das indulgências teve grande importância nas 
idéias de Lutero. A Igreja, cada vez mais faustosa, e cer­
tos eclesiásticos necessitando de grandes somas, pro­
curavam por todos os meios, consegui-las. O Papa encar-
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regou, em cada país, a pregação das indulgências a um bis­
po, êste, por sua vez, as encomendava a emissários especiais, 
que iam de povoado em povoado. A venda de indulgências 
ante os olhos das autoridades civis era uma afronta. Lu­
tero, contra tais fatos, redigiu as 95 Tfse5, ou proposições, 
e as afixou na porta do palácio de Wittenberg. Estas teses 
tiveram :1ma circulação muito grande, pois pouco tempo 
depois da sua apresentação pública, já tinham sido lidas em 
vários recantos da Europa. 

Roma mandou chamar o jovem frade, mas os príncipes 
alemães, pediram para o julgamento ser realizado na Ale­
manha, e foi feito em Leipzig. 

Em 1520, Lutero publicou três famost•s tratados, con­
siderados como a pedra angular da Reforma. Devido a ês­
tes tratados, Roma condenou Lutero, order.ando a todos os 
que os possuíssem que os queimassem. Lutero, em réplica, 
queimou a bula papal d iante de numeroso público. 

Carlos V, subindo ao poder, convocou a Dieta. de Worms, 
obrigando a Lutero comparecer. Depois de muitas e longas 
sessões, Carlos V leu a sua confissão de fé, na qual d1sse 
que nunca viria a ser protestante. EnL·etanto, o movimen­
to da reforma começou a propagar-se, pois repercutia entre 
os príncipes, sendo que os conventos abandonados pelos fra­
des, que se convertiam à nova relig�âo, ['assavam para o do­
mínio dos príncipes. Entretanto, os proletários começaram 
a ag·itar-se, pedindo parte dêste confisco. Lutero pregou 
a paz, e consegui u acalmar os revoltosos. 

Zwínglio, frade agostiniano, entrou em choque com Lu­
tero. Para Zwínglio, a reforma devia converter-se numa 
sublevação políti ca, e pregou que se umsse:m as cidades para 
formar uma confederação democrática, que se oporia ao Im­
perador e ao Papa, e ia contra os interês.ses dos príncipes 
protestantes, já que a Reforma estava estruturada no auxí­
lio por êstes fornecido . 

Lutel"o chamou-o para uma reunião que se realizou em 
Marburgo. Ali chegaram a um acôrdo. 

Calvino, francês de nascimento, acreditou ser necessá­
rio impor a verdade pela fôrça. Começou a pregar em 
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Leonardo da Vinci 
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Genebra, divergindo em muitos pontos de Lutero e Zwínglio. 
Na Escócia, apareceu John Knox, que lutou acerbamente 
contra Ma1·ia Stuart. 

Os cismas rel igiosos, que começaram c1 processar-se, só 
poderiam fatalmente fazer cair nas guerras de religião. A 
Alemanha, centro do movimento da Reforma, foi onde se de­
ram menos violênc:as. 

Carlos V mantinha o carácter imperial de sua sobera­
nia, porém, na Alemanha, não tinha direito em introme­
ter-se na religião de cada Estado. Os príncipes protestan­
tes reclamavam o privilégio de prdceder livremente nos 
seu:. domínios, e se alguns queriam convertu os outros, era 
para ter uma maioria na Dieta e no corpo de eleitores, que 
elegia o imperador. 

Carlos V, encontrando-se doente, teve de abdicar em 
favor do seu irmão Fernando, e após êste, subiu o seu filho 
Maximil iano li. Ambos tiveram muita paciência em tratar 
com os protestantes. 

Durante o rebado de Filipe II, que durou quatro anos, 
nos Países Baixos, foi introduzida a Inquisição, e apesar de 
ser feita com o intuito de favorecer os herejes, observou-se 
logo após ter começado a funcionar, ser um ótimo instru­
mento para o poder público. 

Guilhermo, o Taciturno, embora tivesse respeito ao rei 
Filipe Il, preparava-se para uma guerra, recrutando um 
exército na Alemanha. A primeira invasão realizada por 
Guilhermo foi desastrosa. 

Na França, 'iniciavam-se guerras de religião. Desde 
o ano 1525, começaram a manifestar-se interessados pela 
Reforma, mas possuíam então, um estado monárquico 
unificado. Os protestantes franceses dependiam de Gene­
bra, pois de lá vinham os pastôres, que pregavam na França. 
O nome huguenotes, é uma corruptela do vocábulo suíço 
eidgnosse1n, que significa confrades, j uramentados. 

A tradição católica mantida na França, de forma inin­
terrupta, timbra o seu baluarte a Sarbonne. Os chefes 
huguenotes, aristocratas da antiga nobreza, procuravam, por 
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meio  do protestantismo, recuperar as suas antigas prerro­
gativas feudais. A perseguição dos protestantes começou no 
reinado de Henrique II e de sua amante - a verdadeira so­
berana - Diana de Poitiers, que era católka. Henrique II 

Erasmo de Rotterdam 

deixara filhos com !lUa viúva Catarina de Médici. Esta, ao 
subir ao poder, continuou com a! perseguições. 

Os huguenote� gozavam da simpatia do rei de Nacarra, 
de seu irmão, o príncipe de Gondé e do almirante COligny. 
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As lutas iniciaram-se com pequenas arruaças entre os 
doi::� grupos antagônicos. Mas, crescendo de impeto, os hu­
guenotes começaram a queimar igrejas e altares, e praticar 
assassínios. O próprio duque de Guise f(Ji morto por um 

L UTERO 
huguenote, e seu filho deu início a célebre n•.>ite de São Bar­
tolomeu, em agôsto de 1572, quando se realizou a carnifi­
cina geral, a degola dos protestantes na ddade de Paris. 
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É difícil calcular quantos huguenotes morreram. Repeti­
ram-se em várias cidades francesas semelhantes morticínios. 

Guilhermo, o Taciturno, sentiu profundamente a morte 
de Coligny e seus partidários, pois contava com o auxílio 
dêstes. 

Após êste bárbaro acontecimento, os Guises se uniram, 
formando uma Liga para defesa da relig1ão católica. As 
lutas pelo poder eontinuaram, e os Guises acabaram mor­
rendo assassinados. Subiu Henrique de nourbon, rei de 
Navarra, simpatizante do calvinismo, mas, como se exigia. 
que o rei de Pari:� fôsse católico, declarou-se francamene 
papista, porque, segundo êle, "Paris bem val ia uma missa ". 
Firmou o édito de N antes, que concedia liberdade de cons­
ciência aos huguenotes e lhes permitia possuírem escolas e 
exercer cargos públicos. 





A CONTRA-REFORMA 

Na Espanha, o movimento da contra-t·eforma começou 
a tomar grandes proporções. O protestantismo, que tentá­
ra penetrar na península ibérica, foi fortemente reprimido, 
sendo várias as causas do seu malôgro. 

Na Espanha imperava a Inquisição, que, segundo cer­
tos autores, é urna invenção espanhola. A verdade é que 
a Inquisição era uma instituição eclesiásticu estabelecida no 
século XIII, pelo papa Lúcio Ill, CUJ O intuito era corrigir 
e j ulgar os herejes por intermédio de pessoas que estives­
sem a par dos dogmas. No te-se, porém, Eoer ela alheia à 
Espanha, tendo ali penetrado por volta do século XIV. No 
fim do século XV, estava quase abolida, porém ainda se 
mantinha na Espanha. 

Foi também em território espanhol qlie nasceu o fun­
dador da Companhia de Jesus, Santo Ignácio de Loyoia. 
Êle úfereceu à Igreja uma milícia de religiosos disciplina­
dos. Com o seu carácter católico, internacional e pontifício, 
estendeu-se imediatamente por todo o munt!o. 

Quando no concílio de Trento se estabeleceu definitiva­
mente o dogma católico ante as controvét·;:;ias protestantes, 
a Companhia tomou parte. Ali, a Igreja apresentou, como 
definitivo, o que devia ser ensinado, e foram os Jesuítas que 
se dedicaram a realizá-lo por todo o mundo. 

A ciência estava num grande desenvolvimento. Em 
1473 nascia numa pequena cidade polonesa Nicolau Copér­
nico. Estudou os planêtas, e fêz reviver a antiga hipótese 
de Aristarco de Samos (hipótese de Pitágoras ) ,  de não ser 
a '!'erra o centro do sistema planetário, e sim o Sol. 
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Na Alemanha nascia cem anos depois, J oão Kepler, que 
estudou astronomia, proporcionando novas conquistas cien­
tíficas neste setor. Na Alemanha e Polõnia, foram bem 
aceitas estas novas teorias, contrárias às que até então ti­
nham sido aceitas, mas, na Itália, houve uma manifesta 
oposição por parte de vários elementos da Igreja e estudio­
sos. Assim, Giordano Bruno, por ter propagado idéias j ul­
gadas heréticas foi condenado a morrer na fogueira. O se­
gundo mártir foi Galileu, que retratou-se, para não sofrer 
a mesma sorte de Bruno. 

Enquanto isto se passava no setor da ciência, as ciên­
cia s geográficas e náuticas tomavam um grande impulso. 

Nos começos do século XVI, a E spanha, até então divi­
dida em pequenos reinos, tomou conta dos destinos do mun­
do. Apesar de Carlos V e Filipe 11 terem lutado para co­
locá-Ia num lugar proeminente entre as outras nações eu­
ropéias,  não o conseguiram. 

Carlos V casou-se com a filha do rei de Portugal, e 
seu filho Fil ipe 11 com a rainha Maria, o que lhe assegurava 
a neutralidade da Inglaterra. Mas, a França era o obstá­
culo. Seu rei, Francisco I, apesar de ter mantido durante 
um longo período, bastante amizade com Carlos V, não era 
estável e digno de confiança. 

Ao sentir-se velho e perto da morte, Carlos V outorgou 
a investidura do d ucado de Milão ao seu filho Filipe, que 
estava destinado a suceder-lhe na coroa. Com o ducado 
de Milão, tôda a Itál ia estava à sua disposição, os únicos 
reinos independentes eram Veneza e o do Papa. 

No Mediterrâneo, Carlos V tentara apoderar-se de pon­
tos chaves, e ao mesmo tempo a conquista da América se 
dava a passos largos. Tanto Carlos V como o seu filho, nos 
primeiros anos do reinado, absorvidos como estavam pelas 
intrigas da política européia (que tinham se agravado com 
as guerras de religião ) , não prepararam um plano de apro­
veitamento dos domínios de além mar . 

Êstes domínios eram propriedade dos reis de Castela., e 

não podiam ser vendidos nem arrendados . No início, acei­
taram com benevolência os feitos dos conquistadores, como 
Cortez, Almagro, Pizarro, etc. ; porém, como êstes preten-
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dessem usar dos privilégios de conquistadores, a Côroa co­
meçou a dar mais atenção ao que se realizava no Novo 
Mundo. 

Rernbrandt 

A conquista das terras do Novo Mundo se fazia por di­
versos incentivos : entre êles o principal era a crença na exis­
tência do ouro. Já Colombo tinha escrito sôbre as j óias de 
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ouro dos indígenas das Antilhas, que iam buscar a matéria­
-prima nas Güianas, às margens do rio Orenoco. Dai te­
rem para lá partido levas de espanhóis no intuito de desco­
brir o precioso metal. 

A nobreza espanhola não se sentia atraida, pelo Novo 
Mundo. A politica peninsular lhes proporcionava o que 
queriam . As primeiras levas constavam de analfabetos, co­
lonos, gente rude que tinha de improvisar tudo, somente 
com o que dispunha. 

O rei Carlos V criou, no ano 1542, os vice-reinados do 
México e do Peru, e no século XVIII aumentou com os de 
Santa Fé e Buenos Aires. As outras províncias do Novo 
Mundo ficaram governadas por capitãe.s gerais, que tinham, 
na realidade, os mesmos direitos dos vice-reis. 

A aventura realizada pelos espanhóis na Amé1·ica foi 
realmente muito grande e requereu grande!::� sacrifícios, por 
parte de ambos os lados, entre o conquistador espanhol e o 
indígena americano. 



A INGLATERRA E O SEU DESENVOLVIME NTO 

A ruptura da Igreja da Inglaterra com a Cúria roma­
na, iniciou-se pela conveniência pessoal do soberano Hen­
rique VIII. Necessitava êle divorciar-se de suas espôsas, 
e de recursos para os seus grandes gastos. Dai ter começa­
do a confiscar os bens eclesiásticos, que lhe davam maior 
proveito. Foi excomungado pelo Papa, mas mesmo assim 
não desanimou, levando adiante suas idéias. 

Ao morrer, deixava como sucessor um filho, e duas fi­
lhas, Maria e Isabel. Como o menino era de menor idade, 
um conselho de regência governou durante um certo período. 
Quando aquêle foi coroado rei, tomou o nome de Eduardo IV. 
Após sua morte, que sucedeu poucos anos depois, subiu Ma­
ria, que era católica. C�sou-se com o rei Filipe II. O rei­
nado de ambos foi uma completa reação católica, chegando 
os membros do Parlamento, que antes tinham aceito os dog­
mas calvinistas, a pedirem de joelhos, a absolvição que lhes 
foi concedida pelo papa. 

Poucos anos reinou Maria, pois logo veio a falecer, 
e quem restava era sua irmã, Isabel. Isabel não tinha re­
ligião , e deixou de realizar perseguições durante o seu 
reinado. 

Maria Stuart, rainha da Escócia, que se casara com o 
príncipe herdeiro francês, era a provâvel herdeira do trono 
inglês. Viúva, retornou à Inglaterra e pediu asilo a Isabel. 

Isabel, nesta época, começou a desafiar o poder da Es­
panha. Favoreceu os piratas pescadores dos Países Baixos 
e os corsários inglêses, que agiam aparentemente sem or­
dens reais, mas, protegidos por Isabel, começaram a atacar 
as galeras espanholas. 
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O Papa era favorável, assim como muitos outros, a uma 
ação imediata, e daí enviar di nheiro aos partidários cató­
licos da Inglaterra para libertarem Maria Stuart e coroá-la 
rainha, e ao mesmo tempo, preparava-se a maneira de ma-

CROMWELL 

tar Isabel. Maria Stuart aceitou esta proposta, que foi 
descoberta por Isabel e daí ter sido dado ordem de decapitá­
-la, após ter passado vinte anos em reclusão. 
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Simultâneamente, na Espanha, Filipe dava ordens pa­
ra aparelhar-se a Grande Armada, que chamou de a Inven­
civel. Ao chegar às costas da Inglaterra foi dispersada por 
temporais e os remanescentes sofreram duros ataques. O 
poderio de Filipe caiu por terra e iniciou-se, na Inglaterra, 
um longo reinado de grande prosperidade e riqueza. 

Foi durante o reinado de Isabel, que apareceu Shakes­
peare e muitos outros. Isabel protegeu muito a ciência, li­
teratura e artes. 

Com a sua morte, o herdeiro 
natural era o filho de Maria 
Stuart, Jacó. Durante o seu rei­
nado, uniu o reiuo da Inglaterra 
com o da Escócia, e formou-se a 

Grã-Bretanha. 

O principal problema com 
que se viu ao subir ao trono foi 
o de restabelecer a paz com a Es­
panha. Contudo, não consegu iu 
realizá-lo por me10 do matrimôn io  
e acabou casando-se com uma fi­
lha do rei Luís XIII. 

Kepler 
No século XVII, as idéias revolucionárias começam a 

tomar fôrça na Inglaterra. Apareceu a nova doutrina, que 
é o da soberania do povo, até com exclusão do rei. Assim o 
direito de reger o Estado pode ser delegado pelo povo a um 
príncipe ou a uma casta, mas ê3tes têm obrigação de dar 
conta dos seus atos, e não podem ultrapassar as instruções 
que recebem period icamente do Parlamento. 

Verificava-se que, desde tempos imemoriais, a realeza 
obtinha os recursos por meio de um Parlamento. Contudo, 
êste era convocado com grande irregularidade. Carlos I 
convocou o Parlamento, que se chamou l.ongo pois d urou 
cêrca de treze anos. 

O Parlamento inglês se compunha de duas Câmaras, 
uma para a nobreza e o clero, e outra para os comuns, ou 
representantes das cidades. 
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O próprio Carlos I foi perseguido pelo Parlamento. 
Esta guerra, que se declarou, tinha, como dirigente da parte 
contrária, Cromwell. 1-:ste propôs a criação de um novo 
tipo de milícia. Seria formada exclusivamente por volun-

NEWTON 

tários crentes, puritanos, cuja fé tivesse sido provada, e qu� 
se alistariam. Formou-se o famoso Novo Exército do Par­
lamento, chamavam-se os soldados cabeças-redondas, porqu� 
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iam com ela raspada completamente. As lutas foram pro­
longadas e muito cruéis. 

Em 30 de janeiro de 1649, Carlos I foi decapitado na 
praça defronte do palacio Westminster. 

O antigo regime, que tinha sido declarado caduco aca­
bara ; era necessário constituir-se o novo govêrno constitu­
cional ou parlamentar. Ao Estado chamou-se Common-

Filipe 11 JUJJ,n de 14 Cosa, pitoto de Colombo 

wealth ( Riqueza Pública ) , que quer dizer o mesmo que Re­
pública. Cromwell, devoto à nação e à sua causa, soube 
rodear-se de gente capaz de colaborar com êle e consolidar 
a república. Com o título de Protetor, governou a Ingla­
terra durante dez anos. Mas fêz um mau govêrno, e deu-se, 
inevitàvelmente, a restauração dos Stuarts. 



! . . 

! 



A FRANÇA DOS BOURBONS 

O século XVII ficou conhecido na história como � "sé­
culo de Luís XIV", ou "le grand siecle", porque foi o período 
de apogeu de França bourbônica e absolutista. 

Luís XIV reinou durante sessenta e dois anos. 

A prosperidade material da França bourbônica, durante 
êste século, foi obra de ministros inteligent�s. Henrique IV 
teve como ministro Sully, que conseguiu melhorar conside­
ràvelmente as finanças. Foi com êste rei que se iniciou a 
política do govêrno pessoal o qual conduziria a um forte 
absolutismo. As guerras de religião, que tinham sangrado 
a França, também haviam dividido a nobreza. Com isso, 
passou a ter a velha nobreza francesa posição quase que só 
decorativa. 

Os Bourbons manifestaram pouco respeito às Assem­
bléias parlamentares da França. Eram eonvocados além 
dos Estados Gerais, ou reunião dos elementos pertencentes 
ao povo, a classe eclesiástica e a nobre, todos pela Coroa, e 
ainda os Parlamentos regionais. 

Casou-se Henrique IV com Maria de Médicis, nascendo 
desta união Luiz XIII. Henrique IV foi assassinado em 
1609 por um fanático, por ter-se mostrado demasiadamente 
transigente com os huguenotes. 

Seu filho, Luís XIII, era menor de idade nesta época, 
daí ter-se formado uma regência, antes da sua subida ao 
trono. No início, mudou de ministros, mas, desde o ano 1622 
até à sua morte, reinou o famoso cardeal Richelieu. 

Luís XIII, deixava o govêrno nas mão::. do cardeal e se 
retil·ava a caçar por longos períodos. Casou-se com Ana 
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d' Áustria, com a qual teve um filho, que foi o famoso Luis 
XIV, "le Roi Soleil". 

Versalhes tornou-se modêlo para tôdas as outras côrtes 
européias. Luis XIV teve uma vida afetiva muito atribu-

RICHELIEU 

lada, tendo acabado seus últimos trinta anos de reinado, ca­
sado com Madame de Maintenon. 

No primeiro reinado do seu império, devido à perícia de 
Colbert, e dispondo de generais como Condé e Turenne, am-
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pliou as fronteiras, porém a situação polilíca européia não 
era firme. Com a morte de Carlos 11, da Espanha, a Fran­
ça recebia a sucessão dada pelo rei espanhol. Mas, a aceita­
ção daquela herança provocaria uma guerra com outros 

Lúís XIV- o rei Sol 

países, pois êstes não podiam tolerar que França e Espanha 
fôssem reinadas por uma mesma família. A guerra durou 
do ano 1701 até 1714, e acabou com a paz do tratado de 
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Utrecht, em 1713. O primeiro Bourbon espanhol, duque de 
Anjou, que na Espanha se chamou Filipe V, casou-se com 
uma princesa da Sabóia. Morrendo esta, casou-se com a 
princesa de Parma, sem ter consultado a côtie de Versalhes. 

A guerra de Sucessão, que na realidade foram quatro 
guerras, arruinou completamente a França. 

Entretanto, no campo intelectual, grandes vultos apa­
receram. Os intelectuais se entretiveram em discussões de 
estética e retórica. No teatro, apareceram vultos como Mo­
liere, Racine, Corneille. A filosofia das fábulas tornou-se 
popular com la Fontaine. 

No campo da religião, os protestantes, que tinham re­
clamado liberdade espiritual, vieram a sofrer restrições, pois 
podiam tornar-se rebeldes políticos. O édito de Nantes na­
da dizia sôbre os filhos dos huguenotes e daí obrigarem­
-nos a educar-se dentro da religião católica. 

Os melhores cérebros da Igreja foram os partidários de 
uma autonomia moderada da Cúria papal em assuntos tem­
porais. 

Alguns espíritos escrupulosos, dentro do catolicismo, se 
refugiaram numa espécie de fraternidade religiosa, que se 
agrupou à volta da abadia de Port-Royal. Era uma abadia 
de monjas, onde, durante um certo tempo, Pascal morou. 

No século XVIII, não houve grandes filósofos, mas 
apenas grandes comentadores, mas todos Of literatos se jul­
gavam com o d ireito de filosofar. 

Foi uma época em que abundaram os folhetos, mas fal­
taram as extensas obras. Livros, como o "Contrato Social", 
de Rousseau, ou as " Novelas ", de Voltaire, apresentam um 
tamanho diminuto em relação aos compêndios, que depois 
se fizeram. 

Após Luís XIV, iniciou-se a regência do duque de Or­
leans, e depois subiu Luís XV, cujo reinado durou quase 
meio século. Casou-se com uma princesa polaca bem mais 
velha que êle. Teve várias amantes, entre elas salienta­
ram-se, a Madame de Pompadour e a du Barry. 

Madame de Pompadour era amiga do!:: filósofos e dos 
grandes financistas. Conseguiu do rei a expulsão dos je­
suítas. 

O reinado de Luís XV assemelhou-se ao de Luís XIV, 
quanto às contínuas guerras, mantidas com outros países, 



LUíS XV 

-
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porém, nêle, terminaram as campanhas da Guerra dos Sete 
Anos. Iniciaram-se os estudos relativos ao Direito Inter­
nacional. Grótius, holandês de nascimento, escreveu uma 
obra magistral, "De Jure Belli et Pacis ", na qual expôs os 
princípios de uma j urisprudência para os povos beligeran­
tes. 

O Fisco reclamava quase que oitenta por cento do pro­
duto das colheitas em contribuições, levas, capitalização, 

dizimos, etc. As classes superiores da noí.lreza e clero es­
tavam isentas de impostos. O terceiro estado, que traba­
lhava na terra, e elaborava os produtos manufaturados pa­
gava todos os gastos. No século XVIII, 02 gastos de Ver­
salhes consumiam a sexta parte das rendas anuais da 
Fazenda francesa. Pensões muito dispendiosas eram for­
necidas a pessoas que não as mereciam. estes abusos eco­
nômicos, mais que a vaidade belicosa dos monarcas bourbô­
nicos, avivaram as idéias filosóficas que aeabaram conver­
tendo-se num incêndio revolucionário. 

As idéias, expostas por Voltaire, Montesquieu, etc., 
tôdas elas aludiam ao govêrno constitucional inglês. 

Rousseau abriu um novo campo e lançou aE bases para 
novos estudos do homem. 

Na ciência surgiu Ne·wton e Lavoisier , que completou 
o descobrimento do oxigênio, explicando o fenômeno da com­
bustão, assim como o papel que ocupa o oxigênio na respi­
ração. 

As ciências naturais receberam uma grande ajuda em 
Linneu, que teve a simples idéia de classificar os sêres vivos, 
valendo-se de dois nomes, um genérico e outro específico. 

Todos êstes ensinamentos e muitos outros foram incor­
porados na grande obra do século XVIII, que foi a Enci­
cl opédia. A direção foi encarregada a Diderot e d' Alem­
bert, os filósofos, que em seguida compreenderam a tre­
menda oportunidade de difundir as nova� idéias, e mais 
de que uma obra científica fizeram um livro de propaganda . 

Tiveram colaboradores como Voltaire, Rousseau, Buffon, 
Condillac e centenas de outros. 

A Enciclopédia teve um grande papei na difusão de 
idéias novas e, sobretudo, de muitos erros, que produziram 
para a Humanidade bem amargos frutos, que ainda exer­
cem seu papel em nossos dias. 



A RúSSIA 

Em princípios do século XVI, as vastas extensões do 
norte e leste da Europa estavam divididas em pequenos es­
tados, possuidores de fronteiras incertas e de uma organi­
zação medieval. 

A Criméia e as planícies do sul da Ucrânia estavam 
ocupadas pelos tártaros. p verdadeiro fundador da Rússia, 
como um só estado, foi Ivan 111, de Moscou, chamado o 
Grande, que reinou de 1462 à 1505. Casou-se com a sobri­
nha do último imperador bizantino, Constantino Paleólogo, 
e desde aí adotou o título de Czar, sendo o primeiro a fa­
zê-lo. A palavra czar deriva de César (Caeser), e era uma 
distinção concedida pelos augustos ou imperadores bizanti­
nos aos príncipes bárbaros, seus vassalos. 

A política de unificação de Ivan foi continuada por seu 
neto, que ficou conhecido sob o cognome de Ivan, o Terrí­
vel. Após êle, subiu Alexis Romanov, e depois, Pedro, o 
Grande, seu filho, que coroado, em 1690, t..entou a emprêsa 
de arrebatar uma pequena região da costa sul, para ali 
construir um pôrto, partiu com um grupo armado e atacou 
Azov, praça fortificada dos turcos. Não foi, porém, feliz, 
e os turcos o repeliram. Pedro não esmoreceu, e mandando 
chamar técnicos em carpintaria e artilharia, da Áustria e 
da Holanda, conseguiu preparar uma frota, com a qual vol­
tou a atacar os turcos. Conquistaram, desta vez, Azov e 
ali construíram um grar.de arsenal. 

Pedro, o Grande, realizou uma viagem, juntamente com 
uma comitiva russa, a vi.rios países europeus, e, nesta feita, 
teve a oportunidade de entrar em contacto com os europeus. 

A política de Pedro, o Grande, interveio em todos os 
detalhes da vida do seli povo, promulgando leis sôbre os 
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modos de vestir, a maneira de edificar c.1sas, contar os 
anos, etc. Chegou a Rússia a ter, durante o seu reinado, 
quase os mesmos atuais limites fronteiriços. A Sibéria , que 
era inteiramente incógnita, ficou constituída como uma das 
oito províncias do grande império russo. 

Catarina 11 da Rússia 

Realizou tratados com a Turquia ; ordenou a invasão 
da Livônia; conquistou a Finlândia, e, na desembocadura 
do rio Neva fundou uma nova capital, Petersburgo. 1\los-
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cou permaneceu como uma cidade santa. Fundou também 
a Academia de Ciências, que seria ao mesmo tempo univer­
sidade, liceu e escola elementar . 

Ao morrer, seus filhos eram de mencr idade, pois o 
mais velho Alexei já falecera, e daí ter deixado o rei nado 
para a sua segunda espôsa, Catarina. 

Catarina reinou somente dois anos, logo subindo Pedro 
li, e após um período de graves desordens, Pedro 111, ca­
sado com aquela que completaria a obra de Pedro, o Grande, 
Catarina Il. 

Pedro III foi forçado a abdicar o podt:r para Catarina, 
princesa de sangue alemão, mas que demomstrou ser urna 
perfeita eslava. Reinou até o ano 1796; isto é, mais de 
trinta e três anos, e real izou um ótimo g•jvêrno. 

-





FREDERICO, O GRANDE 

Enquanto no extremo oriental da Europa se criava o 
grande império, iniciado por Pedro I e continuado por Ca­
tarina 11, dois outros estados se transformavam e se estru­
turavam. No norte, a pequena região de Brandeburgo es­
tava ocupada por imigrantes de várias nacionalidades, 
Frederico 111 começou a dar-lhes consciência de unidade na­
cional, e o imperador da Áustria, para obter o seu apoio, 
deu-lhe o titulo de rei, e desde ai se chamou Frederico I. 

Fred�rico o Gramde Carlos de Linneo 

O filho dêste monarca começou a formar o exército, 
impondo-lhe um carácter de disciplina. Recrutava as suas 
milícias da mesma forma que hoje chamamos serviço mili­
tar obrigatório. Ao lado desta fôrça, criou outra, de cho­
que, composta de mercenários, recrutados em tôda a Europa 
e submetidos a uma disciplina férrea. A Prússia era assim 
uma nação disposta à guerra. Com estas fôrças, assim for-
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rnadas, Frederic() li, chamado o Grande, tomou parte em 
tôdas as guerras européias da sua época. Pretendeu o trono 
da Áustria, que fôra dado a Maria Teresa, filha de Carlos 
VI, e começou a instigá-la com campanhas incessantes. 
Frederico 11, o Grande, conseguiu com tôda:; estas lutas dar 
ao seu país a rf:putação de nação forte, a ponto de poder 
intervir como fator predominante na política européia. 

O reinado de Maria Teresa não foi pacifico, mas con­
seguiu estabilizar o império austro-húngaro, que tinham 
dentro das suas fronteiras uma mescla de povos diferentes. 
De forte carácter e profundamente conservadora, fêz da 
Áustria um país reacionário e conservador, enquanto seu 
filho, José 11, deu a Viena, o aspecto de cidade artística 
européia. Sua filha Maria Antonieta partiu para a França 
para casar-se com o Delfim. 

Foi o períorJo dos grandes músicos: Bach, o grande re­
volucionário da música de sua época. Haydn, Mozart, Haen­
der e muitos o�; tros. 



INDEPENDtNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 

A colonização da América do Norte não se fêz segundo 
regras fixas. Os inglêses e franceses começaram a povoá­
-la, atribuindo-se a prioridade do descobrimento: os inglê­
ses a Cabot, que viera por conta da coroa, e os franceses 
a Verrazzano. 

No reinado de Isabel, a região da Virgínia foi presen­
teada ao navegante Sir Walter Raleigh. 

Em geral, a Coroa, deixava às companhias e proprie­
tários inteira liberdade de organização ; reservando-se o di­
reito de fiscalizá-las por meio de um governador. Daí a 
diversidade de população e formas de govêrno, que vamos 
encontrar na América do Norte. Assim, os puritanos per­
tencentes ao grupo religioso dos santos, ou dos cabeças re­
dondas do exército de Cromwell, foram povoar a Virgínia. 
O primeiro grup') partiu em agôsto de 1620, no veleiro que 
se tornou histórico, o May/l011.Jer. Foram êles que funda­
ram a cidade de Boston. 

Outros dissidentes da Igreja anglicana, os chamados 
quakers, fundaram uma colônia na Pensilvânia. 

Dêstes dois núcleos partiram coloniza<lores para outras 
tnras. Em meados do século XVIII, ao principio da revo­
lução, já eram em número de treze, independentes uma da 
outra, com acesso ao litoral atlântico e pt:rdendo-se no in­
terior do vasto continente. 

Quanto aos franceses, a sua colonização deu-se de forma 
diferente. Em 1598 estabeleceu-se o primeiro post para o 
comércio de peles em Tadussac, na desembocadura do rio 
São Lourenço. Dai, a colonização começou a processar-se. 
Em 1683, La Salle, partindo da região doo Grandes Lagos, 
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chegou até a desembocadura do rio Mississipi, no gôlfo do 
México. Assim as colônias inglêsas ficavam cercadas por 
territórios franceses, localizados ao oeste, territórios que 
foram formar junto com o Canadá a Nova França. 

Da Itâlia, Napoleão começou a preparar-se para atacar 
o Egito. Em Toulon preparou uma frota. Atacando o 
Egito, preparava-se para atacar a Inglaterra pelas costas 
e ameaçar a fndia. Seus navios, entre:anto, tinham sido 
destruídos pelos inglêses em Abukir, e não havia meio para 
passar ao continente. 

Ao mesmo tempo os países, que viam nestes ataques 
de Napoleão o pe1·igo eminente, começaram a atacá-lo. 

O Diretório não podia manter-se, e uma reforma era 
necessária. O ex-abade Sieyes elaborou um projeto, no qual 
se substituía o poder executivo de cinco Diretores por dois 
cônsules. Por fim, foi feito um novo Govêrno, formado por 
três cônsules : Sieyês, Bonaparte e Roger-Ducos, que, com 
outros vinte e cinco membros, deviam redatar a nova Cons­
tituição, que se submeteria a um plebiscitfj, 

Napoleão dividiu a França em departclmentos e prefei· 

turas que até hoje existem. Nomeava os :vrefeitos e êstes, 
por sua vez, os conselheiros municipais e prefeitos muni­
cipais. 

Napoleão ficou só no consulado e, por fim, se declarou 
cônsul vitalício. 

É neste período que se iniciam as vitórias militares de 
Napoleão, e por fim tomou título de Imperador da França. 

Venceu a Áustria em Austerlitz, que não está muito 
longe de Viena. Ainda restavam a Prússia e a Rússia; a 
primeira, com a batalha de Iena, ficou inutilizada, e a Rús­
sia foi vencida em Friedland. Fraternizou-se com o czar 
Alexandre, e juraram amizade eterna. Allaram-se os dois 
para destruir o poder da Inglaterra e, para isto, atacaram 
a península ibérica, sofrendo contudo, sérios reveses. 

Casado com Josefina, quis separar-se, pois não tivera 
filhos e casou-se com a filha do imperador Francisco II, 
da Áustria, de cuja união nasceu um filho. 



Maria Antonieta 

• 
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Havia, porém, a Espanha , onde Walhr.pton fizera for­
tificações quase inexpugnáveis. A aliança com o czar aca­
bou, e em 1812 no gôlfo do México, La Salle fundou a co­
lônia de Luisiana, e usando o Mississipi como meio de 
comunicação, uniu as possessões do norte com as do sul. 
Desta forma, os inglêses encontravam-se impedidos de pe­
netrar mais pelo interior, pois os franceses, haviam iniciado 
a construção de fortes para se salvaguardarem dos ataques 
indigenas. 

A guerra colonial entre franceses E inglêses durou qua­
tro anos. Acabou em 1759, com a tomada da cidade de 
Quebec, que era colônia francesa. Desta forma, o Canadá 
ficava anexado aos inglêses . Iniciou-se a conquista das 
vastas regiões do Oeste, e várias famílias pioneiras vão ra­
dicar-se nos férteis vales do rio Ohio € Mississipi. 

Mas as colônias não- estavam satisfeitas com a metró­
pole, os impostos variavam muito, mas o que mais exaltou 
os colonos foi a questão do dir€ito de lançar impostos. 

Na assembléia de Massachusetts, reun ida em maio de 
1764, no município de Boston, chegou-se ao acôrdo de não 
ter o rei da Inglaterra direito de impor contribuições às 
colônias, sem o seu consentimento. Pediram adesão das 
outras colônias e cinco delas se manifestaram a favor, 
mantendo o princípio fundamental da cidadania mglêsa : 
nenhuma contribuição sem o acôrdo do Parlamento colonial. 
O impôsto do sêlo fôra aprovado pela Câmara dos Lordes 
e d os Comuns de Londres, mas as colônias americanas não 
tinham ali representação. Daí poderem, naturalmente, re­
voltar-se. 

Enviou-se a Londres Benjamin Franklin, que nascera 
na cidade de Boston. Franklin seguia o pensamento que 
só a união das treze colônias lhes daria fôrça e as faria 
sobreviver, caso contrário pereceriam. 

O impôsto do sêlo sofreu sérias críticas por parte de 
elementos inglêses e malogrou. Contudo, o Govêrno inglês 
substituiu-o pelo impôsto de alfândega, em relação a certos 
produtos, como o chá, o vinho e outro8 artigos , que eram 
exportados às colônias. 



LUIS XVI 
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Várias rebeliões de americanos se iniciaram devido a 
êste novo impôsto, e atiraram ao mar a carga de um navio 
inglês, fato que se deu no dia 16 de dezembro de 1773. 

Na Inglaterra, esta provocação ficou conhecida como o 
"motim do chá" e foi enviado um exércitc para manter a 
paz na região. As outras colônias, ao saberem da chegada 
do exército inglês indignaram-se, e reunindo-se num Con­
gresso, em Filadélfia, redataram um memorial que era qua­
se um ultimatum ao rei da Inglaterra. 

1\las a situação piorava. As tropas chegaram a Boston 
e os colonos começaram a armar-se. Um primeiro encontro 
deu-se no dia 16 de abril, e poucos dias depois já contavam 
os colonos com um exército de 16.000 homens armados. 

O Congresso reuniu-se um ano depois, e resolveu, unâ­
nimemente, aprovar a rebelião e formou-se um exército con­
tinental, cuja chefia foi dada a Jorge Washiugton. Começou 
o trabalho de Washington para reunir os rebeldes e formar 
um exército que estivesse à altura do exército inglês. As 
lutas começaram a processar-se, e em 1776 os inglêses fo­
ram obrigados a abandonar Boston. No dia 4 de julho do 
mesmo ano, o Congresso, reunido em Filadélfia, aceitava, 
por unanimidade, a Declaração da Independência, redatada 
por Thomas Jefferson. 

Os anos transcorridos desde a Declaração da Indepen­
dência dos Estados Unidos da América até a eleição de 
Washington, como primeiro presidente (1789), cada uma 
das treze colônias, que se tinham associado para lutar con­
tra a metrópole, considerava-se independente ou com direito 
de ser independente. Cada uma procurou I) estruturou uma 
Conatituição de Estado. Entretanto, estas divergiam mui­
to, sendo a mais perfeita a de Virgínia. 

Durante todos êstes anos continuou a guerra contra os 
inglêses, único laço que unia as colônias. Devido às neces­
sidaàes apresentadas, pensou-se em formar uma confedera­
ção, e para isto um Congresso Revolucionário nomeou um 
grupo, que acabou por redatar uns "Artigos de Confedera­
ção c União perpétua". 

O Govêrno Central tinha se estabelecido em frágeis 
fundamentos e daí a sua completa ineficacidade. Foi pro-
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posta a reunião de uma Convenção para organizar a Con­
fedt!ração e esta acabou reunindo-se em Filadélfia. Alguns 
dos delegados, que eram em número de setenta e três, eram 
homens de grande patriotismo. Havia entre êles homens 
que mais tarde participaram no govêrno da nação que ali 
se iria criar. 

Benjamim Franklin 

As discussões foram muito longas e penosas, mas, mes­
mo assim, em 1788, seis anos antes da convocação dos Es­
tados Gerais da França, já estavam elaborados os estatutos. 
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O primeiro ponto a ser discutido foi a respeito do tí­
tulo a ser dado à Constituição. Chamou-i'e ela "Constitui­
ção do Povo dos Estados Unidas da América". O Parla­
mento, chamado Congresso, ficou dividido em duas Câmaras :  

Beethoven 

o Senado, onde cada estado, pequeno ou grande teria uni­
fcrmemente dois votos, e a Câmara popula1, com deputados 
eleitos em proporção ao número dos habitantes de cada 
Estado. 



CONVITE A HISTORIA 125 

Assim, uma lei, uma vez aprovada pelas duas Câmaras, 
passa ao Presidente, e SE em dez dias nãc:. se opõe a ela, 
automàticamente entra em vigor. Se dentro de dez dias o 
Presidente a devolve ao Congresso, especificando as razões 
do seu veto, as Câmaras podem votá-la outra vez, e se é 
aprovada pelos dois terços de ambas Câmaras (deputados 
e senadores). o presidente já não pode evitar a sua rati­
ficação. 

Um terceiro organismo de grande imp•,rtância nos Es­
tados Unidos é o Tribunal Sup remo (Supreme Court), cuja 
missão é unicamente velar pela manutenção do regime e que 
os estatutos da Constituição não sejam infringidos nem 
pelos indivíduos nem pelos Estados. 

Aprovada em 1781, o Primeiro Congresso Constitucio­
nal elegeu, por unanimidade, Washington como Presidente 
dos Estados Unidos. Tomou êle posse no dia 30 de abril 
de 1789. Nomeou, como ministros do Estado e da Fazenda, 
Tomas Jefferson e Alexandre Hamilton. Reeleito por una­
nimidade quatro anos depois, recusou,  entretanto, uma ter­
ceira reeleição. 

O terceiro presidente foi Jefferson, que comprou a 
Luisiana, possessão francesa. Mais tarde, em 1810, ocupa­
ram a Flórida ocidental e em 1819 a Flórirla oriental, am­
bas possessões espanholas. 

A expansão para o interior dos Estados Unidos dava­
-se a largos passos, e na política internac!onal � eviden­
ciaram com a famosa declaração chamada .. Doutrina de 
Monroe", redatada em 1823, pelo presidente Monroe, cuja 
tese fundamental está contida na frase "A América para 
os Americanos", que animou os movimentos de Independên­
cia em todos os Estados da América do Sul e Central. 



------ - ---------



A REVOLUÇÃO FRANCESA 

O herdeiro de Luís XV era um jovem príncipe de vinte 
anos, que se casou com Maria Antonieta, princesa austríaca. 

A situação da França era realmente precária. Apesar 
de estar rodeado de ministros entendidos em todos os negó­
cios, o problema mais importante era de como acabar com 
o déficit acumulado pelos reinados anteriores. 

Dois ministros foram muito populart-s, um dêles foi 
Turgot e o outro N ecker; um era partidário do comércio 
livre; outro, um decidido estadista, era partidário da inter­
venção, com a fixação dos preços e regulamentação da ofer­
ta e da procura. 

Mas o caos administrativo aumentava de dia para dia. 
Os esforços de Turgot e Necker não foram suficientes para 
repor em ordem o Tesouro e o déficit aumentava de ano a 
ano. Necker já propusera uma reforma, que Calonne, seu 
sucessor, pôs em prática. Consistia em estabelecer um re­
gime de govêrno regional, com assembléias municipais, as­
sembléias de distrito e assembléias provinciais. Estas as­
sembléias deviam atender a distribuição dos impostos e a 
nomeação dos oficiais de administração iocal. Outra re­
forma de Calonne era a contribuição chamada o vinteavo 
que seria pago até pelos privilegiados da nobreza e do clero. 
Nenhuma propriedade seria eximido dela, nem as terras de 
domínio real se livrariam daquele impôsto territorial. 

Escolhidos arbitràriamente na Câmara Real, havia na 
assembléia somente seis representantes popu lares ;  os outros 
pertenciam às classes privilegiadas. 

Contudo, ela logo terminou as suas sessões, sem nada 
ter feito. 
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O malôgro desta Assembléia fêz vir à tona a idéia de 
reunirem-se os Estados Gerais . Reuniram-se finalmente 
no ano 1789, em Versalhes. No dia 27 de julho, o rei auto­
rizou a união dos três estados e reconhec�u o fato consu-

DANTON 

mado da Assembléia Nacional. Sua composu;ao era a 
mesma que a àos Estados Gerais, e propunha-se redatar a 
Constituição. Contudo, já se davam as turbulências e no 
dia 14 de julho, grupos da população saqueavam o Hospital 
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dos Inválidos, e com as armas encontradas, assaltavam a 
Bastilha, símbolo do poder real. 

Repercutiu-se o movimento de saque nas províncias, 
onde se davam incêndios, degolamentos, etc. 

General Lafayette 
A Constituição, que estava sendo elaborada, entrou em 

vigor, aprovada ?ela Assembléia Constituinte, no ano de 
1791. Estêve em vigor somente um ano e pode-se dizer que 
nunca foi aplicada. 
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A Constituição estabelecia que: a 80berania residia 
inalienàvelmente na nação, mas esta podia delegar seu exer­
cício a um corpo legislativo e ao rei. A Assembléia seria 
única e teria 745 deputados, e a França, livre já de suas 
fronteiras interiores, dividiu-se em �5 departamentos. A 
duração da Assembléia seria de dois anos, e o rei não tinha 
autoridade, nem para suspendê-la nem para dissolvê-la. O 
rei elegia seus ministros e seus cargos eram incompatíveis 
com o de deputado; os ministros tinham assento na Assem­
bléia, mas só podiam informar em as:�untos relativos aos 
seus ministérios. 

O rei jurou manter a Constituição com tôda a sua fa­
milia, rodeado do povo e da Guarda Nacional, numa grande 
festa civil celebrada no Campo de Marte. Mas, o primeiro 
êrro foi excluir por decreto os membros da Assembléia 
Constituinte, os quais tinham redatado a Constituição de 
1791 da primeira Assembléia Legislativa, qile dali por dian­
te a aplicaria. 

Nesta nova Assembléia Legislativa, predominava o 
grupo chefiado por uns deputados vindos da Gironda, que 
passaram para a História com o nome de girondinos. 

A Assembléia Legislativa aprovara duas leis com aa 
quais se castigava com a perda dos bens e outras sanções, 
os nobres emigrados, e a parte do clero que não q01sera 
jurar a Constituição. Os emigrados, que eram em numero 
de quatro mil, estavam dispersos em diversos países euro­
peus e procuravam reunir meios para uma intervenção na 
França. 

O rei vetou-as, e disto se aproveitaram os jornais gi­
rondinos e jacobinos, para, desta forma, afirmarem ser o 
rei amigo dos reacionários, e, portanto, inimigo da nação. 

Danton e Robespierre tinham sido eleitos membros do 
Conselho municipal de Paris, ou seja da C'Jmuna. 

Danton aproveitou-se do rei ter vetado e preparou, com 
seus aliados, o primeiro levante popular, que foi aprovado 
pela Comuna. A pop ulação penetrou no palácio das Tolhe­
rias chegando até os aposentos do rei. 

Preparou-se um segundo golpe para o dia 10 de agôsto. 
Desta vez, unidos com os manifestantes da cidade, junta-
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ram-se jacobinos, vindos de todos os departamentos, para 
a comemoração do 14 de julho. 

Luiz XVI resolveu deixar o palácio junto com a famí­
lia, e refugiou-se na Assembléia Legislativa. O palácio foi 
atacado e os guardas degolados. 

JIIRABEAU 

A Assembléia resolveu aprovar uma proposta. na qual 
• rei ficava suspenso do seu pôsto, e, portanto, era necessá­
rio convocar uma outra Convenção e redatar uma nova 

Con2tituição. 
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Os jacobinos esperavam dominar a nova Convenção, 
que herdaria o poder da Assembléia Legislativa, e realmente 
foram eleitos em grande número. Só pela capital elege­
ram-se Robespierre, Danton, Marat, Camille Desmoulins e 
outros. 

A Convenção inaugurou suas sessões no dia 21 de se­
tembro de 1792 e durou quase três anos. 

A Tomada da Bastilha 

Um nwinho de ·vento holandês 

Entretanto, a revolução se processava a passos rápidos. 
O rei foi acusado de traidor da pátria e guilhotinado na 
Praça da Revolução, que hoje é a Praça da Concórdia. A 
rainha, meio ano depois, foi também guilhotinada. 

A discussão entre girondinos e jacobinos se tornou mais 
aguda. Danton acabou sendo guilhotinado e Robespierre 
também executado. A Comuna foi abolida e os jacobinos 
perderam sua posição de destaque. Os girondinos iam rea­
lizando o novo pacto ou contrato que serviria para substi­
tuir a Constituição do ano 1791. 

Mas, em 1795, a Convenção abdicou dos seus poderes 
e ao dissolver-se criou os órgãos de govêrno que deviam 
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substituí-la, isto é : um Diretório composto de cinco mem­
bros iguais em poder, que faziam turno de presidência de 
três em três meses, e duas Assembléias, urna de Quinhentos 
Deputados e outra de Cem Anciões. 1!::ste regime funcionou 
durante três anos. 

As guerras do Diretório foram em relação ao estabele­
cimento das fronteiras naturais. Os interêsses de outras 
nações européias não podiam permitir que a França esten­
desse suas fronteiras. Napoleão propôs, e praticou a guer­
ra como um meio para reforçar o tesouro da Fazenda. 





I 

NAPOLEÃO BONAPARTE 

Napoleão Bonaparte nasceu na Córsega. Com dezes­
seis anos já era oficial de artilharia. Tendo sufocado um 
motim em Paris, foi-lhe conferido o comando do exército 
que devia ir, através da Itália, atacar a Áustria. 

Em 1796, ao iniciar a campanha da Itália, era de consti­
tuição franzina e de baixa estatura. Foi chamado de "pe­
tit caporal " pelos soldados. Venceu as tropas italianas e 
austríacas e no Campo Fórmio ditou as condições de paz. 
A Áustria renunciava a Bélgica e grande parte de suas pos­
sessões na Itália, onde Napoleão instaurou a República Ci­
salpina. A Itália foi obrigada a pagar uma vultosa quan­
tia, e além do mais ceder obras de arte, que foram logo 
enviadas para Paris. Napoleão queria que o Louvre pos­
suísse obras de arte mais célebres de todo o mundo. 

Em Paris seu nome era famoso, pois suas vitórias ti­
nham fortalecido a República. 

Napoleão, entretanto, não pretendia voltar logo para 
Paris, e da Itália, onde se encontrava, começou a preparar 
uma expedição ao Egito. Tão bem, a organizou, que Nelson 
não desconfiou do movimento iniciado por Napoleão, que 
chegou ao seu têrmo com o desembarque em Alexandria. 

Dali Napoleão esperava ameaçar a fndia e atacar a 
Inglaterra pelas costas. 

Levava consigo um grupo de sábios, entre êles um que 
se tornou famoso, o jovem cientista Françúis Champollion. 

Napoleão encontrava-se, contudo, sem meios de trans­
porte, pois seus navios tinham sido destruídos por Nelson 
em Abukir. Em Paris, o Diretório sofria sérios ataques, e 
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Napoleão não podendo levar adiante seus planos , resolveu 
voltar, chegando no dia 16 de outubro de lí99, em Paris. 

Napoleão dividiu a França em departamentos e prefei­
turas, que até hoje se mantêm. Eram nomeados os prefei­
tos por êle, e êstes, por sua vez, nomeavam os conselheiros 
municipais e prefeitos. O método era o do sufrágio indi­
reto e a eleição definiti va era realizada pelos grandes elei­
tores : o Cônsul, o Senado e os prefeitos . 

Napoleão continuou suas vitórias militares com a con­
quista da Áustria. A grande batalha aí realizada foi a de 
Austerlitz, perto de Viena, onde foi feito um armistício. 

Napoleão em Waterloo 

Ainda faltava a Prússia e a Rússia; a bata!ha de Iena con­
quistou o primeiro, e a Rússia foi vencida em Friedland. 
Esta vitória ocasionou a entrevista em Tilsit entre Napoleão 
e o Czar, onde ambos se confraternizaram, conjuntamente 
com todo o exército. 

Os dois planejaram realizar uma aliança para bloquear 
a Inglaterra, que era a única potência que resistia ao pacto 
de paz. 



Napoleão Bonaparte 
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A esquadra inglêsa vencera a francesa em Trafalgar, 
mas, mesmo assim, Napoleão não desistiu, e para conseguir 
seu intento era necessário fechar o comércio inglês com 
qualquer pôrto europeu. Só faltava para tal a peninsula 
ibérica, propriamente só Portugal, pois a Espanha já acei­
tara a aliança quase imposta por Napoleão. 

As campanhas na península ibérica foram desastrosas 
para Napoleão, não conseguindo realizar o plano que se dis­
pusera a levar adiante. 

Ao mesmo tempo, a Áustria se levantava, e numa cam­
panha fulminante, Napoleão venceu-os na batalha de Wa­
gran. Dai resultou o casamento entre êle e uma das prin­
cesas austríacas. Seu primeiro casamento com Josefina não 
dera um descendente e dai a razão do divórcio entre ambos. 

Na Espanha, Wellington tinha fortificado várias � 
giões com fortalezas que eram quase inexpugnáveis. 

A Rússia, esquecendo o pacto realizado em Tilsit, de­
clarava guerra contra Napoleão. Deixando as mesetas es­
panholas, onde não conseguira uma vitória, Napoleão ati­
rou-se numa campanha, que, no início, foi fácil, contra os 
russos. Mas ao fim, ao ter já chegado em Moscou, foi de­
sastrosa e êle teve de voltar encontrando tôda a Europa co­
ligada contra êle. Resolveu abdicar. Deram-lhe o título 
de rei da ilha de Elba. Ali viveu durante dez meses em 
grande solidão. 

No dia 26 de fevereiro de 1814, escapou da ilha a bordo 
de um navio, e saltou em terra francesa. 

Após a abdicação de Napoleão pensara-se em fazer uma 
regência durante a menoridade de seu filho. Inglaterra e 
Rússia se opuseram, pois seria deixar a F1·ança à mercê da 
Áustria. Talleyrand conseguiu que fôsse chamado o conde 
de Provence, irmão do rei Luís XVI. Não houve muito 
tempo para ficar no poder, pois Napoleão desembarcou na 
França e foi aclamado pelos que deviam combatê-lo. 

Somente existia o Senado, que redatou um projeto de 
Constituição para salvar do naufrágio algumas conquistas 
realizadas pela Revolução. 
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O tempo foi pouco, pois Napoleão chegando, redatou 
urna nova Constituição, e aquêle rei fugit precipitadamente 
de Paris. Criava Napoleão as Câmaras, que eram em nú­
mero de duas. Apesar das medidas por êle adotadas, con­
tinuava a mesma forma de govêrno de l.ntes da sua abdi­
cação. Cem dias durou ésse império de Napoleão, que foi 
derrotado na batalha de Waterloo, na Bélgica. 

Waterloo trouxe uma nova ocupaçi.o de Paris pelos 
aliados, que além de uma grande indenização, ocupariam 
durante cinco anos o território francês. 

Após Waterloo, regressou Luiz XVIII, e começou o re­
gime constitucional bourbõnico, que servi:! de modêlo a qua­
se tôdas as nações da Europa. Conservaram-se as institui-

Batalha. de Trafal.gar 

ções estabelecidas durante o Império : Códigos, Concorda­
ta , Legião de Honra e até a nobreza imp!rial. 

Nesta época, instalou-se o Congresso em Viena. Ti­
nha sido formada para liquidar os inumeráveis problema!'� 
internacionais que a derrota napoleônica havia provocado. 

O Congresso inaugurou-se em outubro de 1814, e durou 
até o ano seguinte. Os personagens mús importantes fo­
ram sem dúvida alguma Metternich e Talieyrand. O pri­
meiro atuava por conta do imperador ia Áustria, e suas 
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idéias é que prevaleceram por mais de um quarto de século 
na Europa. 

O segundo vinha tratar em nome da França. A Fran­
ça perdia, segundo o tratado de Paz dos Aliados, muitos 

Túmulo de Napoleão em Santa R"elena 

territórios, que tinham sido por ela anexados no decorrer 
das campanhas napoleônicas. 
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As discussões eram tôdas em tôrno de como seriam � 
partidos ou dados êstes territórios. Por fim chegaram a 
um acôrdo e a Ata definitiva do Congresso foi acompanhada 
de uma espécie de código, que dava garantia à neutralidade 
da Suiça e a livre navegação dos rios da E uropa. 

Também chegaram a um acôrdo com a Santa e Indis­
solúvel Aliança, com que se pensou iniciar um novo regime 
de paz e govêrno �ristão em tôda a face da Terra. Firma­
vam como autore� do tratado o imperador da Áustria, ca­
tólica ; o czar, ortodoxo da Igrej a grega, e o rei da Prússia, 
protestante. Os �is, com a Santa Aliança, comprometiam­
-se a aj udar-se mituamente para combater o mal revolucio­
nário . 

Os focos revolucionários, que apareceram, foram sufo­
cados pela Santa Aliança. 





• 

A AM�RICA ESPANHOLA 

Em fins do século XVIII, os espiritos revolucionários 
começaram a ganhar fôrça na América Latina. Procurou­
-se explicar de diversas maneiras como sé teriam estrutu­
rado êstes movime ntos revolucionários, que eclodiriam em 
vários países. Uma das razões foi sem duvida a Indepen­
dênc ia dos Estados Unidos e a Revolução Francesa, que 
exerceram grande influência nos sul-americanos. 

O primeiro rebelde da história é Miranda, nascido em 
Caracas, no ano de 1756. Lutou contra o domfnio espa 

Simon Bolivar com o Conselho de Guerra antes do 
início da campanha. de Nova Gra'IUU14 

nhol, fazendo sua propaganda em vários paises, sem conse­
guir o que planejava. Logo depois apareceu um jovem forte 
e temerário : Bolivar, também nascido em Caracas. Os 
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primeiros anos de sua vida foram d issipados numa vida 
vã. Ao realizar uma viagem à E uropa, na Jamaica teve 
uma espécie de revelação, chegando à conclusão de que a 
América espanhola tinha um futuro diferente do presente 
que gozava. Lutou contra as tropas espanholas, primeira­
mente na Venezuela, onde dirigiu os rebeldes. A batalha, 
travada nas terras da Nova Granada, atual Colômbia, no­
me que foi dado por Bolívar, tinha o intuito de incluir tam­
bém a Venezuela e Equador, pensando formar, com a jun­
ção dos três a Grande Colômbia. 

San Martin outro revolucionário famoso, teve uma en­
trevista com Bolivar, que ficou na história espanhola. 

San Martin nascera em Yapeyú, na t·epública de Cor­
rientes, Argentina. Lutou pela independênda sul-america­
na, primeiro no seu próprio país, depois no Chile e no Peru, 
onde entrevistou-se com Bolívar. 

As lutas, entretanto, continuaram no P�ru, e os revolu­
cionários pediram auxílio a Bolívar, que aceitou a respon­
sabilidade. Na planície de Ayacucho, deu-se a última bata­
lha entre as tropas espanholas e os insurrectos , vencendo 
êstes. 

Aí começou o longo trabalho de consoiiclação das regiões 
libertadas. 



ABSOLUTISTAS E CONSTITUCIO NALISTAS 

A Revolução Francesa não terminou, segundo se 
crê, com o Império. As lutas continuaram após Napoleão.  
Os Bourbons insistiam nos seus direitos de soberanos pela 
graça de Deus, e outorgavam liberdades C(Jnstitucionais co­
mo um favor gratuito. 

O rei Luís XVIII não deixou descender.tes e a sucessão 
recaía, desta forma, em seu irmão. Este E:�tava convencido 
de que a única forma era restabelecer o absolutismo, com 
tôdas as suas conseqüências. 

A oposição liberal se manifestava de diversas formas. 
Uns se contentavam com uma monarquia constitucio'fU.Ll, is­
to é, que o rei podia escolher seus ministros, sem ter em 
conta a maioria do Parlamento. Outros, ainda monárqui­
cos, exigiam uma .mO'fU.Lrquia parlamenta1 , e queriam que 
o rei escolhesse seus ministros entre os m2mbros da maio­
ria parlamentar, e que os ministros fôssem responsáveis, 
não somente j udicialmente, mas também politicamente : o 
Ministério em pêso, teria que se demitir se as Câmaras lhe 
dessem um voto de censura. Por fim havia um partido de 
opin;ião republicana, irreconciliável com a forma monár­
quica. 

Durante o reinado do rei Luís XVIII. o chamado rei 
bonachão, não foram permitidos excessos reacionários, mas 
logo que subiu seu irmão Carlos X, começaram a dar-se os 
movimentos que até então tinham permanecido no setor das 
palavras e idéias. Começou por fazer-se coroar na cate­
dral de Reims, como tinham feito os antigos reis da França. 
Quis restabelecer a velha e decadente nobreza e, para tanto, 
era preciso indenizá-la dos bens confiscados pela Revolução. 
Fêz várias outras reformas e a crise fatal deu-se do perío­
do que foi do dia 26 de julho ao dia 9 de agôsto de 1 830. 
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A população amotinou-se devido a um decreto, cujo motlm 
tomou o nome de . . Revolução de Julho". 

O trono ficou livre, pois Carlos X fugi u para a Ingla­
terra. Foi êste oferecido ao duque de Orl�ans, que tomou 
o titulo de Luís Filipe, .. rei dos franceses, pela graça de Deus 
e vontade da nação ". Chamou-se a esta monarquia de "Mo­
narquia de Julho", que durou até 1848. Seu reinado foram 
anos de fermentação e ebul ição intelectual, assim como de 
uma forte propaganda revolucionária. A burguesia enri­
queceu-se, ultrapassando a nobreza, e inic1am-se os movi­
mentos anárquicos e socialistas. 

Os grupos políticos começaram a desertar da Monarquia 
de Julho. Os republicanos, irreconciliáveis com a restau­
ração, separaram-se, seguiram-se os legitimistas, um grupo 
liberal e um católico, assim como os proletários, cada vez 
mais numerosos, mantiveram-se também na oposição. 

Era inevitável a queda de Luís Filipe. pois, desampa­
rado pelos nobres e pelos burgueses, viu-se obrigado a fugir 
sob um nome falso para a Inglaterra. 

A importância desta revolução é que foi internacional. 
Todos os países europeus sentiam a necessidade de encon­
trar uma solução democrática para substituir o absolutismo 
que imperava em todos os países europeu;:,. A Europa se 
agitava em vão, o que prepararia campo para as reformas 
sociais, que já então se processavam, mas tomariam um 
maior impulso, chegando a modificar radicalmente a polí­
tica de certos países. 

A Europa estava impregnada do romantismo. Um dos 
precursores é Rousseau. O romantismo foi estimulado pe­
lo descobrimento da Idade Média, em fins do século XVIII. 
Assim os cancioneiros provençais, os poemas do ciclo caro­
língio, as romanzas celtas foram publicadas, modificadas e 
muitas vêzes falsificadas. 

O nome foi dado por Frederico Schlegel como foi êle 
quem precisou a parte teórica. 

Apareceram vultos como Goethe, Stendhal, Walter 
Scott, Vitor Hugo, poetas como Shelley, Keats, Schiller, Hei­
ne e muitos outros. 
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Na Inglaterra começou já de uma forma exagerada com 
:Blake, pintor e poeta e eontinuou com Coleridge. 

Na música apareceu um BEethoven, um Schubert, Men­
delsshon, Schurnann, Chopin, Berlioz, Liztz, etc. 

RaitLha Victória de lngW.terra 

Nas artes plásticas não houve um des';:'nvolvimento co­
mo na poesia e na música. Na arquitetur& prod uziu-se um 
renal'!cimento do estilo gótico. 
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A Revolução Francesa destruíra o antigo regime ba­
seado nos privilégios da nobreza e do clero, transferindo 
o poder para a burguesia. Mas, notava-se não ser ainda 
a época propícia para uma mudança social de tal enverga­
dura as quais eram propagadas pelas declarações dos princi­
pias, em grande parte mais filosóficos que práticos. Mas. 
os projetos de Saint-Simon, Fourier e vár!os outros refor­
madores do início do século XIX, predispuseram a compre­
ensão do moderno socialismo. 

Por outro lado, o mundo ocidental fõra sacudido por 
um grande número de invenções. Com a kdependência das 
colônias inglêsas na América , a Revoluçãn Francesa e so­
bretudo as guerras napoleônicas, novos c":J.minhos para o 
comércio fomentaram o progresso das indústrias. 

O invento, mais i mportante, <�em dúvida, foi o da má­
quina a vapor. Depois de uma série de pesquisas científi­
cas, as indústrias começaram a util izar em larga escala a 
máquina a vapor. 

As máquinas de tecer começaram a ser melhor apare­
lhadas, o que ocasionou um grande aumento da indústria te­
celii.. Enquanto na lnglll.terra a especialização era maior 
nos tecidos de algodão, na França se dava nos tecidos de 
sêda e lã. 

A metalurgia sofreu um grande desenvolvimento. In­
tensificaram-se os meios de transporte, abriram-se novas es­
tradas de ferro, iniciou-se a exploração de minas, etc. 

Verificava-se contudo, que, apesar de todo êste imenso 
desenvolvimento, as classes obreiras cont i n uavam na mais 
negra miséria. 

Após a revolução de 1830, subiu ao poder, na França, 
Luís Filipe, cujo govêrno passou por intensas agitações po­
líticas. Teve notS.veis ministros, entre êles :  Thiers e Gu i­
zot As questões sociais difundiram-se e sofreram um gran­
de impulso na França. Louis Blanc e Proudhon expuseram 
suas idéias, e Carlos Marx escreveu seus livros mais tarde 
famosos. 
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Após Luís Filipe, iniciou-se o período chamado de Se­
gunda República. V árias reformas democráticas se reali­
zaram, entre elas a do sufrágio universal, concedendo-se o 
direito de voto a todos os cidadãos com mais de v i nte anos 
de idade. 

Promulgada a Const:tuição, procedeu-se a eleição do 
Presidente da República , para cujo cargo foi escolhido Luí� 
Napoleão, sobrinho de Napoleão Bonaparte . Em 1852 um 
plebiscito transformou a República em Império, e Luís Na­
poleão tornou-se imperador com o título de Napoleão III. 

Governou com um pendor pessoal sem restrições. Du­
rante o seu remado grandes obras públicas se levaram a 
têrmo em tôda a cidade de Paris. A reforma de Paris foi 
realizada por um prefeito com poderes ditatoriais, que se 
chamava Haussmann. Mandou abrir os boulevard8 (até 
hoje existentes err� Paris ) ,  deu a cidade o aspecto que tão 
bem a caracteriza, mantido até hoje. Terminou as obras do 
Louvre, construiu a Opera e os grandes Mercados. Paris 
atual é ainda Paris do Segundo Império, modelada por 
Haussmann. 

Na política exterior, combateu os russos na G uerra da 
Criméia . A última campanha do reinado dêste imperado1· 
foi contra a Prúsaia, que se tomara um poderoso estado 
militar ; mas a França foi derrotada em Sedan ( 1870)  e a 
República foi novamente programada em Paris. 

A primeira aventura colonial francesa, do século XIX, 
foi na Argélia. 

Apesar das mudanças dinásticas e das revoluções, a 
França organizava o seu Império colonial, que fôra desfeito 
pelas guerras do século XVIII e �apoleão. Não mais res­
tava que cinco estabeleci�ntos na índia ;  nas Antilhas, 
conservava somente Martinica e Guadalupe ; evacuara o Ca­
nadá e vendera a Lu.isiana, e, na Africa, um pôsto na costa 
do Senegal e a ilha de Bourbon. 

O mesmo sistema, que usara na Argélia, foi usado no 
Senegal, chegando a. atingir o rio Niger. Outra região, on­
de os franceses penetraram, foi a Indochina. Os três rei­
nos : Sião, Laos e Cambodge, que constituíam a Indochina, 
estavam em estado de dependência com relação à China. 
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Com a derrota ante prussianos, a França teve de dar 
a Alsásia, parte da Lorena, e pagar cinco bilhões de francos. 

Em 1894, foi concluída com a Rússia uma aliança de­
fensiva para manter a paz e o equilibrio europeu ; em 1904, 
constituiu-se a Triplice Aliança ( França, Rússia e Ingla­
terra) . 

Nas conferências internacionais de Haia ( 1898 e 1907) , 
a França, para evitar a guerra, defendeu o programa da 
limitação do armamento. Entretanto, a Alemanha conti­
nuou a armar-se e a preparar-se, e em 1914 iniciou-se a Pri­
meira Grande Guerra dêste século. 





A FORMAÇÃO DA UNIDADE ITALIANA 

Após o Congresso de Viena, a Itália estava dividida em 
sete estados. O reino Lombardo-Veneziano pertencia ao 
Imperador da Áustria ; aos príncipes auslnacos, os ducados 
de Parma, Modena e Toscana ; sob a direção do papa encon­
travam-se os Estados da Igreja ;  e o Reino das Duas Sicí­
lias era governado pelos Bourbons. 

Apesar de todos os monarcas serem inimigos da forma 
democrática as idéias revolucionárias cohtinuavam propa­
gando-se. Em quase todos os estados apareceram e difun­
diram-se sociedades secretas, organizadas, tendo em vista 
um fim : realizar a unidade italiana. As mais conhecidas 
foram : a dos ca1·bonários de Nápoles, que se congregaram, 
inicialmente, em choças de carvoeiros, e CUJa principal cláu­
sula do j uramento supremo era acabar com os reis. Os 
carbonários conseguiram difundir-se, atingindo a região 
norte, estendendo-se até fora da Peninsula. 

Mas o laço que unia os italianos, apesar da separação 
ocasionada pelas fronteiras, era a língua. 

Um patriota genovês, Mazzh,i, propôs como solução 
para uma completa união, a formação da l<.epública unitária, 
barrando os tronos, únicos interessados em conservar fron­
teiras dentro da Península. Com êste intuito, Mazzini via­
jou por vários países, pregando suas idéia-s e estabelecendo 
contacto com revoluciOnários de outras nacionalidades. 
Mazzini não era, contudo, o homem indicado para uma ação 
revolucionária. Quem devia ocupar êste lugar era o já fa­
moso Garibaldi, que lutara nas guerras civis do sul do Bra­
sil, do Uruguai e Argentina, enquanto Mazzini realizara to­
do seu movimento revolucionário através de panfletos e 
discursos. 
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Chegaram ambos à conclusão de que a Itália não se de­
sembaraçaria da Áustria, a não ser possuindo um rei e um 
exército regular, assim era preciso escolher um monarca, 
e foi eleito o rei do Piemonte, que declarou guerra ao Impe­
rador austríaco, mas depois de obter alguns triunfos iniciais, 
foi vencido. Abdicou em favor do seu filho Vitor Emanuel 
II, que aceitou as condições de paz propostas pela Áustria. 

Cavour, excelente ministro de Vitor Emanuel 11, por 
meio de medidas administrativas, promoveu o desenvolvi­
mento econômico do Piemonte. Desta forina, teve a possi­
bilidade de organizar um exército, fator indispensável para 
uma campanha de unificação. Piemonte nf::cessitava do au­
xílio de uma nação européia para sustentar uma guerra con­
tra a forte e bem armada Áustria, e para 1sto Cavour, com 
sua subtileza, aliou-se aos inglêses e franceses, na luta con­
tra os ruesos na guerra da Criméia. Chegaram a partir 
quinze mil piemonteses, que foram tomar parte no cêrco de 
Sebastopol, e gastaram-se milhões, que foi o preço do esfôr­
ço realizado pelo reino de Piemonte. Cavour conseguiu uma 
cadeira no Congresso de Paris, e em 1856 defendeu a causa 
da Itália contra a dominação austríaca. 

Napoleão III, no auge do seu prestígio, mandou cha­
mar Cavour e com êle estabeleceu o ataque à Áustria. A 
guerra começou em 1859, e os austríacos foram derrotados 
em duas grandes batalhas : a de Magenta 4:! Solferino. Te­
mendo uma guerra com a Prússia, Napoleão assinou um 
tratado de paz com a Áustria, por meio do qual os austría­
cos continuavam a ser donos de Veneza, mas cediam a Lom­
bardja, formando os italianos uma confederação, sob a pre­
sidência do Papa. 

Entretanto esta organização política àa Itália não foi 
do contento dos pati·iotas, pois ainda não se conseguira a 
unidade esperada. Garibaldi, com um grupo de voluntários, 
desembarcou na Sicília, conquistandO-a. Depois atravessou 
o estreito de Mesina e entrou em Nápoles, tomando assim 
o Reino das Duas Sicíli as, onde saudou o rei Vitor Emanuel 
com o título de "Rei da Itália". 

Faltava somente, para completar o quadro, Veneza, que 
pertencia à Áustria, e Roma, domínio papal. Aliando-se 
com os prussianos, Vitor Emanuel conseguiu Veneza. 
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Roma mantinha-se sob o poder do papa com uma guar­
nição francesa que a defendia. Garibald1 tentou tomá-la, 
mas foi derrotado, só realizando êste intento em 1870, e o 
.govêrno italiano promulgou a Lei das Garantias, com a qual 
o govêrno assegurava a inviolabilidade do Papa e a liberdade 
dos concilios. O papa preferiu ficar prisioneiro voluntário 
do rei da Itália, mas com liberdade de comunicação com o 
resto do mundo católico. 

Em 1929, Mussolini assinou com Pio XI o Tratado de 
Latrão, com o qual era restabelecido o poder temporal do 
Papa, que ficava reconhecido como o chefe do Estado do 
Vaticano. 
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A FORMAÇÃO DA ALEMANHA 

A Alemanha encontrava-se dividida em pequenos rei­
no!', principados, ducados e cidades livres, quando sua uni­
ficação num Império foi levada a cabo por Bismarck. 

Antes das guerras napoleônicas existiam mais de tre­
zentos estados alemães, mas com o Congreaso de Viena, fo­
ram restaurados só em parte. Por obra ãe Matternich, a 
Alemanha ficou dividida em trinta e oito estados. 

A Áustria interessava-se em deixar a Alemanha divi­
dida em pequenos estados, pois assim continuaria mantendo 
o seu domínio. Em 1819 formou-se a "união alemã adua­
neira, que suprimia as alfândegas entre os estados. Inicia­
va-se a unidade econômica precedente da u1tidade política. 

Bismarck nasceu em 1815. Em 1848 foi planej ada a 
unificação da Alemanha sob a forma de um Império. Os 
deputados de todos os estados uniram-se num parlamento, 
realizado em Frankfurt, e chegaram ao ::;eguinte acôrdo : 
of er€cer a coroa ao soberano da Prússia, reino pertencente 
à confederação. O rei prussiano foi Guilherme IV, que re­
cusou a coroa, temendo a hostilidade da Áustria, o que fêz 
ruir p<;>r terra a união planejada em l<,ranckfurt. 

Em 1862, Bismarck foi nomeado ministro de Estado da 
Prússia, cuja coroa estava com o rei Guilherme I. O chefe 
de estado maior era Moltkú, e com o auxílio dos dois, conse­
guiu o rei fazer do seu reino uma grande potência militar, 
vencendo a Dinamarca, a Áustria e a França, em guerras 
sucessivas. 

A Prússia possuía então o mais eficiente exército do 
mundo. A campanha contra a Áustria foi fulminante, após 
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um mês e meio, caiu vencida na batalha de Sadova ( 1866 ) . 
Os estados da Alemanha se dividiram em dois grupos : um 
formando a Confederação do Norte, e o oulro a do Sul. A 
do norte, dirigida pela Prú ssia, teve Bismarck por reorga­
nizador e foi governada por duas assembléias, uma quase 
dupla Câmara, como a da Constituição Americana. 

Entretanto, os alemães do sul tinham idéias opostas aos 
prussianos. Para solucionar esta oposição, B ismarck reuniu 
todos os alemães contra um vizinho comum, que veio ser a 
França. Não havia, porém, motivo para uma guerra, e 
Bismarck, muito hàbilmente, procurou uma forma para tal 
se dar. Um golpe de estado destronara I:mbel li do trono 
espanhol e o lugar estava aberto a um rei liberal, já que a 
República era prematura em tal pais. Bismarck manejou 
de tal forma os acontecimentos, que a candidatura mais pos­
sível era a de Leopoldo de Hohenzolern, sobrinho do rei da 
Prússia. Napoleão 111, temendo o engrandecimento da 
Prússia, protestou, e conseguiu a renúncia do príncipe Leo­
poldo. Os outros países europeus tomaram posições em tal 
questão : a Áustria, que apoiava a França ; a Inglaterra que 
reconhecia que as negociações constituia:rr. uma ofensa ;  a 
Itália, que pregava a paz ; e a Rússia, que dava conselhos. 
O príncipe Leopoldo, ante tal situação, renunciou, mas a 
França procurou obter novas garantias do rei Guilherme,. 

com o compromisso de nunca deixar alguém de sua família 
ocupar o trono espanhol. O rei alemão recusou-se a tratar 
de negociações com o embaixador francês. A França to­
mou isto por ofensa, e declarou guerra à Prússia. 

O exército prussiano, superior ao francês, derrotou o 
general Mac Mahon e ocupou a Alsácia, im·adiu a Lorena e 
cercou Metz. Como castigo, a Alemanha despojou a Fran­
ça da Alsácia e da Lorena. Alsácia era ironteira e alemã 
em todos os sentidos, portanto sua anexação era j ustificada ; 
a Lorena, como possuidora de ricas minas de ferro , era uma 
rica prêsa. 

Em 2 de setembro de 1 870, deu-se a batalha de Sedam, 
que, apesar da bravura manifestada pelas Lropas francesas, 
caiu em mãos prussianas, e logo após se deu o cêrco de Pa-
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ris. Esta não resistiu e a França perdeu a guerra. Em 18 
de janeiro de 1871, no Palácio de Versalhes, foi feita a pro­
clamação do Império Alemão, sendo aclamado imperador, 
Guelherme I. Os estados da Confederação do norte uniam­
-se aos do sul, e reconheceram o rei da Prússia corno impera­
dor da Alemanha. O Reich, ou Império alemão, deixava aos 
antigos soberanos certa autonomia, mas permaneciam corno 
feudatários do rei da Prússia. O Kaiser tinha no Império o 
mesmo poder autoritário que o rei tinha na Prússia. A 
Constituição não estabelecia nenhuma forma de ser emen­
dada por votação popular, as reformas necessárias seriam 
feitas pelo Kaiser de acôrdo com o Chanct'ier. 





A FORMAÇÃO DO IMP�RIO BRITÂNICO 

No fim das guerras napoleônicas, as Ilhas Britânicas 
estavam divididas e tinham uma população de dezessete mi­
lhões de habitantes. 

A aristocracia inglêsa, durante os anos que manteve 
luta contra Napoleão, adquirira o hábito de resolver cada 
problema por meio da iniciativa individual. O regime in­
glês, em princípios do século XIX, não era democrático 
nem representativo. O Parlamento constava de duas Câ­
maras : a dos Lordes e a dos Comuns. A primeira era 
principalmente hereditária, formada exclusivamente por 
elementos que tinham títulos, com a exceção de alguns bis­
pos. A dos Comuns não era muito democrática. Havia 
necessidade de serem feitas algUmas reformas. 

Por esta época, o contraste entre ricos e pobres era tão 
escandaloso, que chegaram os próprios economistas inglê­
ses a se prEocuparem em encontrar algurr1.8 solução para 
êste problema social. Um dos mais famosos dêles foi Adam 
Smith, que apresentou o sistema que tinha por lema "lais­
sez faire", já proposto por Turgot na França. Para êle, 
a moeda é somente um meio de facilitar a troca de produ­
tos. :S::stes são os que constituem a verdadeira riqueza. 
As nações, como os indivíduos, devido ao clima e solo dife­
rentes, possuem especialidades. Assim, c.om a divisão de 
trabalho, facilitar-se-ia a "produção", e com o intercâmbio 
todos se tornariam mais ricos. 

A política a ser adotada deveria ser a de facilitar o 
intercâmbio entre nações, e não se restringir de nenhuma 
forma o comércio entre elas. O livro de Adam Smith, pu­
blicado no século XVIII, não teve conseqüências imediatas, 
mas se converteu em programa político, através do propa­
gandista Ricardo Cobden. 
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Em 1860, a Inglaterra tornou-se uma nação livre cam­
bista. Havia somente quarenta produtos de importância 
que pagavam direitos de alfândega, e com o tempo caíram 
para vinte. 

O longo reinado da Rainha Vitória ( 1837-1901 ) ,  so­
brinha e sucessora de Guilherme IV, foi de grande progres­
so para a Inglaterra. Casou-se aos 18 anos com um primo 
seu, alemão, o príncipe Alberto. 

A política exterior inglêsa foi a de aquisição de novas 
colônias na Ásia, África e Oceania, o que tornou o Império 
Colonial Inglês o maior do mundo. 

Na índia, a Companhia das índias Orientais, autoriza­
da pela rainha Isabel, em 1600, estava capacitada, como 
tôdas as companhias coloniais da época, a manter um exér­
cito permanente e governar o país com oficiais eleitos no 
Conselho de Administração, êste localizado em Londres. 

A pacificação da índia requereu muitos anos de lutas 
sangrentas. Os hindus mostraram-se incapazes de coope­
rar e organizar-se, divididos como estavam em duas mil cas­
tas, trinta rel igiões e com centenas de líng·uas diversas. 

A rebelião teve como conseqüência a substituição da 
Companhia das índias Orientais pelo Govêrno inglês em 
tôdas as funções. A Coroa, que assim as�urnia a respon­
sabilidade da defesa, devia ter também o privilégio da 
administração, e daí, em 1877, a rainha Vitória, ter-se pro­
clamado Imperatriz da índia. 

É interessante notarmos que durante todo o século XIX, 
a Inglaterra contou com um exército que não tinha um uii­
forme nem um espírito militar. Eram os missionários, que 
partindo para as regiões ainda desconhecidas, no continente 
africano e no asiático, levavam a religião, pregando o Evan­
gelho. O mais famoso de todos foi sem duvida Livingstone, 
que explorou vastas regiões da África, em cujo interior se 
perdeu, sendo encontrado por Stanley, jornalista ameri­
cano. 

A Austrália, a Tasmânia e a Nova Zelândia, que eram 
no início do século XIX quase desconhecidas, começaram 
a receber colonos, incitados pela riqueza existente em re­
giões ainda desabitada�. Na Austrália, os colonos chega-
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ram movidos pelo interêsse na criação de bovinos, no des­
cobrimento de ouro, etc. 

Para manter aberta a rota da tndia, a Inglaterra exi­
giu a colônia do Cabo ; mais tarde interveio no Egito, e 
conquistou o Sudão para defender o canai de Suez, o que 
facilitava o intercâmbio entre duas áreas geográficas dife­
rentes. 

O domínio inglês no sul da África começou com a posse 
do Cabo. Nesta colônia, existiam os descendentes de ho­
landeses, que a tinham povoado anteriormente, conhecidos 
pelo nome de boers. 1l:stes boers povoaram as regiões do 
norte, dando nascimento à fundação do Transvaal e Oran­
ge, onde foram descobertas muitas mina:, de ouro e dia­
mante. Cecil Rhodes, primeiro mimstro inglês, desejando 
estender o domínio do seu país, procurou ocupar o Trans­
vaal, no vale do rio Rodésia, região que ficou com o nome 
de Rodésia. Os boers não querendo aceit..lr êste domínio, 
lutaram, mas, apesar de terem sido muito bravos, foram 
vencidos e perderam seus territórios. Em 1908, o Cabo, o 
Trausvaal e o Orange constituíram o domínio da União Sul­
-Afr.cana. 

Outra questão, que se manteve por muito tempo sem 
solução, durante o reinado da rainha Vitória, foi a da Ir­
landa. Desde a Idade Méd ia que a Irlanda pertencia à 
Inglaterra, apesar de apresentar diversidade de raça e cos­
tumes. No govêrno de Cromwell (século XVII) , a Irlanda 
insurgiu-se, mas foi castigada duramente, pois além de os 
irlandeses perderem as terras que possuíam, tiveram de pa­
gar um elevado preço pelo arrendamento, destas mesmas 
terras, se as quisessem usar. A Irlanda era quase total­
mente católica, e daí não poderem os irlandeses ingressar 
no Parlamento inglês nem exercer nenhum cargo p úblico. 
Esta foi uma das razões por que milhares de irlandeses 
emigraram para os Estados Unidos. 

A questão irlandesa prolongou-se até o século XIX, 
provocando sempre, no Parlamento, acérrimos debates. 

As constantes revoltas que daí resultavam, levou-a a 
receber a autonomia, como pretendiam, e em 1921 foi cons­
tituído o Estado livre da Irlanda. Atualmente é uma re­
pública sem ligação política com a Inglaterra. 



OS ESTADOS UNIDOS 

Após a promulgação da independência americana, mui­
tos problemas ti"veram que ser solucionado�. Entre êles os 
decorrentes da natural expansão ocasionada pela integra­
ção de novos territórios. Jefferson foi obrigado a comprar 
a Luisiana, de origem e propriedade francesa, por motivos 
vários, entre êles, o de ali se encontrar a desembocadura 
do rio Mississipi Após a compra da Luisiana, seguiu-se 
a da Flórida, pretencente à Espanha, e mais tarde o terri­
tório do Oregon, disputado também pela Inglaterra, que 
possuía territórios ao norte, cuja independência durou mui­
tos anos. Quase no mesmo tempo veio a anexação do Texas, 
região mexicana, com grandes trechos desérticos. A imi­
gração para o Texas foi facilitada pelo próprio govêrno 
mexicano, que doou terras a famíl ias que ali se radicassem. 

Contudo, o que mais agravava as relações entre os es­
tados do norte com os do sul eram os conflitos produzidos 
pela escravidão. Os estados do norte eram habitados por 
puritanos e quakers, que tinham abolido a �scravidão quase 
no início da colo:::�ização, e que sentiam e�:�crúpulos de per­
tencer à União, ?Ois esta permitia o comércio e posse de 
escravos em cerbs estados, principalmente nos territórios 
recentemente adq:Iiridos. 

Quando se fundou a União, as duas tendências, aboli­
cionista e escravagista, estavam equilibradas : havia tantos 
estados que permitiam a escravidão como os que a proi­
biam. 

No sul, onde o clima era mais quente, formou-se uma 
poderosa aristocracia rural, proprietâria de imensas fazen­
das de fumo e de algodão. Era indispensável a importação 
de escravos para os imensos latifúndios, que ali prospera­
vam. Além do mais, os cavalheiros e aristocratas do sul 
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não admitiam a possibilidade de que o Gúvêrno da União 
interviesse na política e no regime econômico de suas fa­
zendas. Por outro lado, a literatura propalada, tanto por 
meio de livros como de folhetos mostrava o fazendeiro su­
lino como um monstro, dotado de extrema crueldade, o que 
realmente não era verdade. O que imperava era o seguin­
te :  um senhor, que possuía três ou quatro escravos, êstes, 
em geral, já se haviam aclimatado à viua da fazenda, e 
muito raramente se davam os casos de crueldade, contados 
em livros tão populares como foi "A cabana do pai Tomás". 

A campanha escravagista perdurou por muitos anos, 
mantendo sempre o norte contra o sul. 

No norte verificava-se um grande desenvolvimento in­
dustrial e a entrada dos imigrantes europeus era cada vez 
maior. 

Quando e'm 1860, Lincoln foi eleito Presidente pelos 
abolicionistas, alguns estados imediatamente se separaram 
da União. Não demorou muito para iniciarem-se as hosti­
lidades, que tiveram início no dia 13 de abril de 1861, quan­
do os estados do sul apoderaram-se de Fcrt Sumter, loca­
lizado numa ilha da baía de Charleston. Lincoln proclamou 
uma declaração de guerra. Eram vinte e três estados do 
norte contra onze do sul. Quando se iniciaram as hostili­
dades, havia cinco milhões de brancos no sul e um pouco 
ma is de três milhões de escravos ;  no no:r:te, havia o dôbro 
de brancos. 

Neste conflito, que ensangüentou os Estados Unidos, a 
superioridade dos nortistas ou federais era maior que a dos 
sulinos. As lutas se sucediam, e no dia 2 de abril de 1865, 
o general Grant (do norte ) conseguiu envolver o grosso do 
exército confederado, que estava sob as ordens do General 
Lee. A rendição foi firmada. 

Pouco antes de terminar a guerra, Lincoln foi reeleito 
presidente, sendo assassinado, logo depois, e o govêrno cai u  
nas mãos d e  elementos rancorosos devido à luta civil. O 
sul teve que passar pela humilhação de sofrer um Govêrno 
de vencedores ; dividiu-se em quatro grandes regiões. 

Entretanto, apesar da devastação e morte causada pela 
Guerra da Sucessão, o desenvolvimento e progresso do país 
não se arrefeceu. Até a guerra com a Espanha em 1898 .  
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os Estados Unidos tiveram um período de grande desen­
volvimento. A inàústria americana , por fins do século XIX, 
era um monopólio ; as grandes emprêsas estavam associa­
das, formando gigantescoa trusts. Não huvia necessidade 
de mercados estrangeiros, tudo o que o pais produzia era 
consumido dentro de suas fronteiras. 

Em 1867, a Rússia oferecia ceder o Aló.lska por dez mi­
lhões, termi nando por aceitar 7 . 200 . 000 aólares. 

O arquipélago do Hawai, foi adquirido sem dificulda­
des. Logo após, veio Samoa. 

Na primeira metade do século XIX, a Espanha ainda 
pretendia continuar o restabelecimento do seu império co­
lonial. Para tanto, proj etou enviar à América um exér­
cito para submeter as r€públicas recentemente emancipa­
das. 

Em 1823, James Monroe, presidente uos E stados Uni­
dos, enviou ao Congresso a mensagem que deu origem a 
"doutrina Monroe ", na qual as potências européias tinham 
direito sob as colônias já possuídas ; porém seria conside­
rado como ato de hostil idade qualquer mtervenção em países 
já independentes. 

Foi em nome desta doutrina que os Estados Unidos 
exigiram, em 1865, a retírada das tropas de Napoleão 111, 
que, no México, tinham fundado um império. 

No fim do século, a Espanha enviou um exército para 
a América, pretendendo sufocar uma revolução em Cuba. 
Os Estados Unidos j ulgaram-se na obrigação de intervir 
na guerra da independência cubana. Vencedor no fim, pe­
diu a posse de Pôrto Rico e das Filipinas, que lhes foi dado. 

Iniciou-se, então, uma nova era nos Estados Unidos. 

É do comêço do século XIX a construção do canal do 
Panamá. �ste proj eto atendia a interêsses econômicos, 
pois, com a comunicação de ambas costas marítimas dos 
Estados Unidos, expandia-se o comércio, assim como cons­
truíam-se pontos estratégicos para eventuais conflitos com 
o Oriente. Esta região :pertencia à Colômbia, que recusou 
a proposta americana. Uma revolta irrompeu no Panamá, 
que, tornando-o independente, permitiu aos Estados Unidos 
a construção de tal obra. 
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A AMÉRICA ESPANHOLA 

Atualmente a América Espanhola aparece dividida em 
vinte países. O ideal dos libertadores, foi sem dúvida, mui­
to diferente do atual. Tanto Bolivar como San Martin 
imaginaram a América Espanhola dividida em quatro gran­
des regiões, que seriam : a Confederação do Plata, contando 
com o que é hoje a Argentina, o Uruguai � Paraguai ;  a do 
Pacífico, com Chile, Peru e Bolívia ; a Grande Colômbia, 
com Venezuela, Nova Granada e Quito, ou seja o Equador ; 
e por fim México, com a América Central e talvez as Anti­
lhas. O Brasil ficaria à parte devido ao seu imenso terri­
tório e língua portuguêsa. 

Para dar o exemplo, Bolívar pretendeu fazer indepen­
dente a Bolívia, para que se tornasse um modêlo em mi­
niatura da república ideal. 

As lutas se processaram em todos os países sul-ameri­
canos, mas na Argentina, Uruguai e Parag$i as guerras 
de independência tiveram menos duração qu� no México. 
O verdadeiro fundador da República Arg�ntina foi Riva­
davia. Seguia a política de atrair imigração européia e 
comerciar com países europeus. 

Como era de esperar, algumas indústrias estabelecidas 
no interior desmoronaram-se devido a entrada de produtos 
estrangeiros e de melhor qualidade ; isto gerou um descon­
tentamento no país, e Rivadavia foi obrigado a emigrar. 
Em Buenos Aires, o caudilho federal foi J. Manuel Rosas, 
que durou desde 1831 a 1853. Após a cairia de Rosas, sur­
giram vários outros caudilhos. 

No México, dois acontecimentos assin�lam a história 
dê.qte pais no século XIX : a guerra que manteve com os 
Estados Unidos e a intervenção realizada por Napoleão 111, 
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que pretendia fundar um império francê:;� em terras mexi­
canas. 

A região do Texas, embora pertencesse ao México, fôra 
povoada por norte-americanos. Mantinha, ademais, a es­
cravidão, f1ssim como a maioria dos seus habitantes seguia 
a religião protestante. No :Méx:co, fôra abolida a escra­
vidão e a religião era a católica. O PreEidente Santana 
resolveu transformar aquela região em território militar, 
mas sofreu o repúdio da população, que acabou declarando 
a região independente. Alguns anos se passaram, e a nova 
t·epública :;"oi anexada aos Estados Unidos, o que provocou 
a guerra entre os dois países. 

Esta guerra, que durou ano e meio, foi ganha pelos 
norte-americanos, que chegaram a tomar a capital do Mé­
xico. Em 1848, com o fim da contenda, o México entregou 
aos Estados Unidos um territóriD que compreendia o Novo 
México e a Califórnia. 

A sitt.1ação daquele país, que já  era má, agravou-se mais 
ainda. O Presidente Benito Juarez suspendeu o pagamen­
to da dívida externa, o que foi prejudicar os países europeus 
que, armando uma expedição, atacaram V era Cruz. A In­
glaterra e a Espanha, que tinham mandado tropas nesta 
expedição, entenderam-se com o govêrno mexicano, porém 
Napoleão III, que também enviara tropas, queria fundar um 
império no México e, para isto, ocupou a capital, enquanto 
Juarez se refugiava no norte, j untam ente com o govêrno. 

Uma Assembléia de Notáveis, convocv.da pelos france­
ses, chegou ao acôrdo, em 7 de j ulho de 186�, que o govêrno 
da nação mexicana se tornaria uma monarquia imperial 
hereditária, regida por um príncipe católico. A Coroa foi 
oferecida ao príncipe austríaco Maximilian<', que entrou na 
capital no ano 1864. Apesar da sua boa vontade, não con­
seguiu as graças do povo e do clero mexicano. Os fran­
ceses retiraram suas tropas da guarnição do México, levan­
do todo o arsenal e as sobras foram vendidas �os próprios 
inimigos de Maximiliano. O imperador ficou só, caindo em 
1 867 prisioneiro das tropas de Juarez, que o mandou fu­
silar. 
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Juarez empregou os anos finais de sua vida em conso­
lidar, sem vinganças e rancores, as leis da Reforma, pro­
mulgada antes da intervenção. Pode-se dizer ter sido êle 
o verdadeiro fundador C.a nação mexieana. Morreu em 
1872. Subiu depois Porfírio Diaz, que governou até 19 1 1 ,  
justificando o apelido que lhe foi dado d e  . .  0 Presidente 
Perpétuo ". Durante as primeiras presidências de Diaz, o 
México cresceu muito, porém a oposição começou a crescer, 
e uma nova etapa revolucionária tomou conta do México. 
Diaz foi deposto pela revolução, chefiada pelo General Ma­
dero, e êste foi eleito presidente pela maioria. Seguiu-se 
uma época de conspirações e revoltas, sucedendo-se caudi­
lhos que por pouco tempo mantinham-se no poder, como 
Pancho Vi:Ia, famoso bandido. 



AS NAÇõES DA AMtRICA DO SUL 

O sonho de Bolívar em relação à América do Sul não 
se realizou. O bloco chamado Colômbia Maior (constitui­
do pelo Equador, Venezuela e Colômbia) ,  não se manteve 
unido e formou os países acima citados. Todos êles tive­
ram alguns governos bons e produtivos, mas muitas vêzes 
caíram em mãos de ditadores. 

Durante o século XIX, governou a Argentina um dos 
maiores caudilhos da América do Sul : João Manuel Rosas. 
Foi durante o período de sua ditadura que se deu a guerra 
entre o Brasil e a Argentina, na qual Rosas foi derrotado 
na batalha de Montes Caceros ( 1852) , e Urquiza, aliado do 
Brasil, tomou conta do poder. 

Sob a presidência do general Mitre, a Argentina for­

mou com o Uruguai e Brasil a Tríplice Aliança, que com­
bateu o Paraguai, então na mão do ditador Solano Lopez. 
:e:ste foi sem dúvida o conflito de maior proporção que hou­
ve na América do Sul. As ambições do ditador paraguaio 
ruíram por terra, tendo o bloco, formado pelos três países, 
vencido a guerra, que durou do ano 1860 à 1870. 

Durante o século XIX houve a guerra do Pacífico em 
que o Chile venceu o Peru e a Bolívia. O conflito teve como 
causa o aumento das taxas sôbre o salitre, feito pelo go­
vêrn(l boliviano, explorado pelos chilenos, �m território bo­
liviano. O Peru também participou da guerra. 



I 

AS LUTAS SOCIALISTAS 

O socialismo, que se iniciara como um movimento ro­
mântico e místico, transformou-se numa escola de economia 
e num partido político. Os chamados ' 'socialistas român­
ticos " :  Saint Simon, Fourier e Owen, virhm a miséria do 
proletariado, mas acreditaram que isto era devido à incons­
ciência da classe mais poderosa e que, com a pregação e o 
exemplo, acabariam convencendo-se e mudariam tal atitude. 

Marx, o fundador do "socialismo científico ", nasceu em 
1818, numa família burguesa de j udeus convertidos. Ca­
sanào-se com a filha de um barão arruinadü, ganhava o ne­
cessário para viver. Em Colônia entrou em contacto com 
Frederico Engels, que têve grande influência em sua vida. 
Marx viveu desde o ano 1846 a 1881 em Londres, mantendo 
uma ativa correspondência com todos os chefes do movi­
mento socialista em vários países europeus. 

O partido socialista foi fundado por Marx e Engels em 
Londres, e no seu modesto local é que se reuniu, em 1847, 
o Primeiro Congresso Internacional de Socialistas. O Con­
gresso encarregou Marx e Engels de exporem num mani­
festo as idéias por êles tratadas. O "Manifesto " de 1847 
é comparado ao grito de guerra da campanha socialista, 
que se tornou depois mundial. 

Na Inglatena, a luta do proletariado contra a burgue­
sia durante o século XIX se concentrou no Parlamento. 

Contudo, na Alemanha, o socialismo se atirou à polí­
tica militante, sendo seu fundador Fernf.lndo de Lasalle. 
Bismarck interessou-se por Lasalle, e teve várias reuniões 
privadas cem êle, pois via no socialismo uma fôrça unifica­
dora da Alemanha, podendo tornar-se um partido nacional, 
que colaboraria com êle do lado da oposiçã(l. Isto se dava 
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em 1863, porém em 1878, Bismarck mudara de política com 
respeito ao socialismo. Com o término da guerra franco­
-prussiana, a Alemanha estava unificada e o socialismo era 
apenas uma fôrça perturbadora. 

Bismarck 
Entretanto, o social ismo se propagava ràpidamente. 

Bismarck aproveitando-se de uns atentados anarquistas, nos 
quais estêve em perigo a vida do imperador, conseguiu que 
o socialismo fôsse decretado fora da lei. Contudo, mesmo 



C O N V I T E  A H I S T O R I A  176 

perseguido, continuou o movimento através de panfletos e 
jornais clandestinos. 

Na França, o movimento continuava a crescer, enquan­
to, na Inglaterra, se processava seguindo uma forma orde­
nada e pacífica. Certos de que o socialismo seria inevitá­
vel, um grupo de intelectuais de Londres fundaram em 1889 
a Sociedade Fabiana, cuja missão era expor os principios 
socialistas. 

Na Espanha, não teve grande repercussão, desenvol­
vendo-se mais as idéias anarquistas. 

Nos países nórdicos, devido ao sentido mais prático da 
realidade, o socialismo tornou urna direção que poderia ser 
chamada itntermediária, fundado nas cooperativas de pro­
dução e consumo. 





A EXPANSÃO DO IMPÉRIO RUSSO 

Durante a Idade Média, as fronteiras da Rússia eram 
ainda bem imprecisas. A luta contra os tártaros ou mon­
góis, que conquistaram o país durante o reinado de Gengis 
Khan, terminaram finalmente ao cabo de vários séculos, por 
meio da diplomacia e campanhas bem realizadas. As pri­
meiras iniciativas de expansão na Sibéria se manifestaram 
entre os mercadores da cidade-feira de Novgorod, no Volga, 
perto de Moscou. 

A expansão se realizou por diversos meios. Assim, em 
1558, um rico comerciante de Novgorod, Gregório Stroga­
nov, conseguiu a concessão de terras, onde edificou e man­
teve postos fortificados para realizar o comércio sem pe­
rigo do ataque de outros povos. Seguiram-se diversos ou­
tros, que usaram da mesma tática, daí o início de expansão 
do núcleo até então pequeno. 

Em princípios do século XVIII, a Sihéria já contava 
com 250.000 emigrados ruesos e a adminitJlração mantinha 
um sistema de estradas e correios regular. A capital era 
Tobolsk, onde residia o governador geral. Cada província 
possuía um encarregado, cuja função principal era cobrar 
tributos dos moradores da região. 

Quando Pedro o Grande subiu ao poder, a Rússia en­
contrava-se �ste estado. Dirigiu a sua atenção para a 
conquista da Estônia e Livônia, o que lhe daria acesso ao 
mar Báltico, mas a partir do ano 1714, começou a interes­
sar-se mais pelas vastas regiões, que se estendiam do leste, 
facilitando e incrementando a penetração russa na Ásia. 
Após sua morte, a iniciativa de descobrir mares no Extre­
mo Oriente foi continuada por outros. 
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Em 1 738 uma expedição conseguiu chtgar às costas do 
Japão, onde comerciaram, não conseguiram. porém, desem­
barcar em terra. As expedições para regiões chinesas e 
japonêsas prolongaram-se durante vários anos. 

Em 1 880, começou a construção da Ferrovia Transcau­
cásica, que chegou a ter o comprimento de 2 .  000 krn. Em 
1891, iniciou-se o famoso Transiberiano. Foram cortadas 
reg10es extensas da China por uma estrada de ferro que 
chegou até Port Arthur, na peninsula de Liao-Tung. A 

Pedro o Grande 

ocupação dêst� local estratégico 

ocasionou a guerra contra o 

Japão. Seis ar.os se passaram, 

e o Japão torpedeou os barcos 

russos em Port Arthur. Os rus­

sos capitularam, mas um armís­

ticio proposto por Theodore 

Roosevelt foi firmado nos Es­

tados Unidos, A Rússia, apesar 

de ter perditlo  Port Arthur, 

continuou como a mais forte 

potência asiática. 

A influência russa nos Balcãs começ()U durante o rei­
nado de Alexandre I. Os cristãos destas regiões eram sú­
ditos dos turcos, o que levou, depois de muitas lutas, à fa­
mosa guerra da Criméia. A Rússia, desta vez, perdeu a 
Bessarábia e as costas até o Danúbio. Foi proibida a cons­
truir navios de guerra para o mar Negrc. : os Dardanelos 
se declararam fechados, e a existência da Turquia devia ser 
mantida corno um mal necessário para o equilíbrio europeu. 

Tôdas estas lutas e mudanças de fronteira realizadas 
pela Rússia mantinham o estado de ânimo em suspenso na 
Europa. 

Em 1917, dá-se o golpe de Estado e os bolchevistas, que 
eram urna minoria, tornaram conta do po<ier. 2ste golpe, 
que foi a decorrência de uma série de modificações políti­
eas e sociais, realizou-se no sentido de mudar o govêrno 
czarista, até então vigente. 



O FIM DO SÉCULO XIX 

Os últimos anos do século XIX foram de paz aparente. 
Na realidade, deram-se várias guerras coloniais e as riva­
lidades econômicas cada vez aumentavam mais. 

Os inglêses tinham ocupado o Egito C(lm a desculpa de 
defender o canal de Suez e o caminho para a fndia ; tinham 
descido o Nilo até Karthum, capital do Sudão, com o intuito 
de construir uma estrada de ferro através da África, ligan­
do o norte ao sul. Num local chamado Fachoda, havia um 
destacamento francês, que não quis entregar-se aos inglê­
ses. A Rússia entrou como mediadora, e conseguiu que se 
fizesse um acôrdo entre ambos. 

Daí ter sido permitido à França a ocupação do Marro­
cos, o que ocasionou, ante as outras nações européias, ciú­
mes e ambições. Convocou-se uma Conferência, em Alge­
ciras, e ali se decidiu dar à França e à Espanha a região 
do Marrocos e pE.ra a Alemanha algumas regiões no Congo. 

A Itália em 1912 aproveitou-se de tal estado de coisas 
e conquistou a Tripolitânia e a Cirenáica. Ficou repartido 
entre inglêses, franceses e italianos tôda a costa norte­
-africana. 

Neste estado de coisas, a Alemanha, que sempre se 
mantivera afastada desta polftica colonial, abriu os olhos 
e �solveu ocupar o Camerum, Togo, Tanganica, e uma ex­
tensa zona do litoral africano no Atlântico. 

Esta política expansionista, seguida pelas potências eu­
ropéias, prolongou-se à Asia, às ilhas do Pacífico e ao con­
tinente africano. 

Assim todos êstes acontecimentos, como modificaçõeR 
ocorridas dentro da ordem social e econômica, preparavam 
o estalido que seria o princípio da guerra de 14. 
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A situação entre os países europeug zstava desta for­
ma : de um lado a Tríplice A lumça, com a Alemanha, Áus­
tria-Hungria e a Itália ; de outro, a Triplice Entent'e, a 
Rússia e a França, com a promessa da Inglaterra, caso a 
França fôsse atacada pela Alemanha. Isto parecia dar um 
equilíbrio europeu que manteria vários anos de paz. En­
tretanto, um incidente, ocorrido no dia 28 de j unho, no qual 
foram assassinados o herdeiro da Áustria. Francisco Fer­
dinando e a espôsa, por um estudante sérv io, serviu de es­
topim. O govêrno austriaco acusou a Sérvia da responsa­
bilidade dêsse crime e, apesar de ficar provado o contrário, 
fo i declarada a guerra em j ulho de 1914. 

Iniciou-se com o ataque alemão na Bélgica, para, desta 
forma, atacar a França. Assim obrigavam a uma paz ime= 
diata e tinham tt>mpo de lançar os exércit(,S contra a Rús-

D. Pedro li Santos D1tmont 

sia. Não levou um mês e os alemães estavam em Chantilly, 

a 40 km de Paris, porém deu-se ai um episódio verdade ira­
mente notável : o General Joffre deu ordem de resistir e 
Galiéni derrotou o inimigo na batalha do Rio Marne. Os 
alemães se atiraram para o litoral com o mtuito de cortar 
as ligações entre a França e Inglaterra, mab foram vencidos 
pelos inglêses. 

Enquanto isto se dava, os russos invadiam a Prússia 
Oriental, sendo cercados. Davam-se balblhas nas quais 
todos os combatentes sofriam imensas perdas. 
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A tática mudou completamente na guerra de 1914 : 

desapareceu a cavalaria, que foi substituída pela aviação, 
e a artilharia foi empregada no que se chama fogo de ba?'­
'l'agem ou cortina de fogo, que precedia à ir!fantaria. 

LEÃO XIII 

Outro aspecto da guerra de 14, foi o grande número 
de mortes ocasionado em tôdas as batalhas t l inhas de com­
bate. 
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Em 1917, das duas nações que tinham originado o con­
flito, Rússia e Áustria, a primeira abandonou a guerra de­
vido à revolução, que estalou em suas terras. A Rússia 
encontrava-se esgotada, sem armas e alimentos, e esta foi 
uma das razões da revolução chefiada por Kerenski, depos­
to depois por Lenine. Com êste novo regime, a Rússia con­
cedia à Alemanha tudo quanto esta exigisse. Isto propor­
cionou aos alemães unirem tôdas as fôrças, sob o comando 
do General Lundendorf ( 1918) , e atacarem a França e a 
Inglaterra. 

Neste período, entrou na .guerra os Estados Unidos. 
Duas foram as causas da intervenção americana : primeiro, 
a propaganda ; a segunda, a questão financeira. A propa­
ganda espalhara que se a Alemanha vencesse a Inglaterra, 
logo invadiria a América ; e havia, além disso, interêsse dos 
banqueiros americanos, que tinham concedido créditos à 
Inglaterra e França, e caso a Alemanha fôsse vencedora 
esta elevada quantia não seria paga. 

O presidente Wilson declarou guerra à Alemanha no 
dia 2 de abril de 1917, e em princípios rie 1918 já havia 
um milhão de soldados americanos na França. 

A Alemanha encontrava-se esfomeada e sem possibili­
dade de levar avante a guerra, sendo forçada a pedir um 
armistício, que foi, na verdade, uma rendição. As condi­
ções de paz definitivas foram discutidas em Paris num Con­
gresso, que só teve os vencedores como delegados, pois os 
vencidos não tiveram direito de apresentar defesa. No dia 
28 de j ulho de 1919, foi assinado o Tratado de Paz de Ver­
salhes, inspirado nos "Quatorze Princípios " do Presidente 
Wilson. Por sugestão de Wilson, foi criada a "Liga das 
Nações " para resolver pacificamente tôdas as questões en­
tre os povos, procurando-se assim, evitar o perigo de uma 
nova guerra mundial. 

Após o armistício, os dirigentes do poder continuaram 
a ser os mesmos em todos os países que tinham tomado parte 
na Guerra Mundial. 

A situação não era muito favorável e em alguns países 
chegava a ser verdadeiramente desoladora ; a Inglaterra es­
tava devastada, do mesmo modo a Frar.ça e a Bélgica. 
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Como se daria uma solução a esta situação ? A mais fácil 
era fazer a Alemanha pagar, pois fôra ela quem ocasionara 
os estragos. A cifra pedida de reparação à Alemanha era 
imensa, i.mpossivel de ser paga antes de passarem três ge­
ra�rões. 

Como a Alemanha não tivesse possibilidades, pois tam­
bém se achava devastada e sem meios, pediu que esperas­
sem. A Inglaterra manifestou-se disposta a ceder tal pro­
posta, mas a França não quis transigir e com um exército 
atacou a Alemanha tornando conta da região do Ruhr, onde 
se encontram as maiores fundições e indústrias. Dali os 
alemães retiravam 85 % da produção do carvão e 80 % do 
ferro e aço. Como era de esperar, o govêrno de Berlim 

Louis Pastem· Stuart Mill 

não aceito1, e propôs urna greve aos trabalhadores desta 
região. Assim se passou todo o ano de 1 923. O franco 
caiu e o marco também. Entretanto, nada se resolvia neste 
estado de coisas e a Comissão de economistas, que traçava 
o plano de pagamento da Alemanha, nã') chegava a um 
acôrdo. 

Foram grandes as consequencias de. guerra de 1914, 
tanto no plano econômico como no político. De acôrdo com 
o Tratado de Versalhes a carta política da Europa sofreu 



184 YOLANDA LHULLIER DOS SANTOS 

grandes alterações : a Alemanha devolveu á. França a Alsá­
cia-Lorena e perdeu tôdas as suas colônias. A Polônia que 
não existia antes da guerra voltou a constituir um país ; 
novas Repúblicas foram criadas como a Tchecoslováquia, 
a Finlândia, Estônia, Letônia e Lituânia ; a Áustria, diri­
gida por um govêrno republicano, separou -se do Reino da 
Hungria, e a Rurnânia, Bélgica e Itália tiveram os seus terri­
tórios aumentados. 

No ponto de vista econômico, houve uma paral isia no 
comércio internac ional . O consumo dimimüu muito, e mui­
tas indústrias fecharam suas portas, aumentando com isto 
o número de desempregados e a provocação de greves em 

Z eppel:in americano 

muitos países. Nasceu dêste estado de coisas, regimes to­
talitários, como na Rússia o Comunismo, na Itália o Fascis­
mo e na Alemanha o Nazismo. 

Na Alemanha, a política interior fra.:assava, havendo 
movimentos socialistas fàcilmente sufocados pela burguesia. 
A burguesia fêz para si urna Constituição, que tomou o no­
me de Weimar, porque foi naquela cidade que se reuniu a 
Assembléia Constituinte. 

A Constituição de Weimar instaurava uma República 
com um presidente eleito por votação popular, como nos 
Estados Unidos ; porém dotado de um mínimo de prerroga-
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tivas. Em 1933, Hitler foi nomeado chanceler do govêrno 
de Hindenburg. Logo depois as eleições gerais deram 
maiüria para Hitler no Reichstag, e poucos dias mais tarde 
a Assembléia lhe concedeu poderes ditatoriais por um perto­
do de quatro anos. 

O nazismo triunfava, iniciando uma politica de recons­
trução do exército e da marinha, assim como da indústria, 
seguindo um plano nacional. Coordenou todos os setores 
de tal forma que conseguiu tornar a Alemanha devastada 
de 1918 na Alemanha forte e conquistadora de 1939. 

Na Itália, riesde 192 1 ,  Mus­
solini tomara conta do poder, 
desembaraçan<io-se do Parla­
mento. Tomou o titulo de Duce, 
com um Conselho Fascista de 
vinte e cinco membros, que 
eram por êle próprio escolhi· 
dos. 2ste Granrie Conselho Fas­
cista selecionava de uma lista 
de mil homens, preparada pelos 
grêmios e corporações, os qui­
nhentos depuwdos. Era depois 
o Duce quem nomeava os pre­
feitos e governadores de pro­
víncia. MARX 

O fascismo supr1mm a liberdade de imprensa, dissol­
veu os partidos políticos e estabeleceu um programa de edu­
cação nacionalista, que consistia em despertar nos jovens 
a mística de uma pátria poderosa e imperialista. 

O socialismo foi implantado na Rússia com a revolu­
ção de 1917. As misérias ocasionadas pela Grande Guerra, 
além da pobreza e faltas pelas quais passava o povo, tanto 
da cidade como do campo, foi um grande fator para aceitar 
o novo regime imposto. O Czar Nicolau 11 foi obrigado 
a abdicar, e tôda a família foi assassinada, tomando conta 
do poder um govêrno democrático chefiado por Kerenski, 
como vi�. 

A revoluçãõ estalou em março de 1917 em Petrogrado, 
quando os soldados se amotinaram. Poucos dias depois, o 
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czar abdicou em favor do seu irmão Migud. �ste só acei­
tou o poder com a condição do povo eleger, por meio do 
sufrágio universal, uma Assembléia, a qual depois o elege­
ria. Lenine aproveitou-se da situação, verdadeiramente 
precária, e lançou um programa imediato que se resumia 
no seguinte : paz a qualquer preço com a Alemanha ; con­
fisco das grandes propriedades e fábricas, confiando as ter­
ras aos soviets de camponeses, e as indústrias aos comitês 
operários ; nacionalização completa da produção e supres­
são de privilégios de classe. 

Parada militar na Praça Vermelha ele Moscou 

O Govêrno Provisório opôs-se ao bolchevismo de Leni­
ne. Foi formado um novo Govêrno Provisório, chamado 
"Soviet dos Comissários do Povo", no qual Lenine era o pre­
sidente e Trotzky o comissário dos assuntos estrangeiros. 
As negociações de paz com a Alemanha foram logo realiza­
das, e neste trabalho a Rússia cedia sua parte da Polônia, 
Curlândia, Lituânia, Letônia, Estônia, Finlândia, Ucrânia, 
Kar, Batum e Ardahán. 

No primeiro ano, o regime comunista ou de socialismo 
totalitário, sob o título de "ditadura do proletariado", teve 
d� empregar tôdas as suas energias para defender-se dos 
grupos contrários, que não aceitavam tal situação. Assim 
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os bolchevistas formaram a Rússia ver.melha, os contrários 
eram chamados os brancos. Conseguiu-se recuperar quase 
tôdas as províncias, sobretudo a Ucrânia, celeiro da Rússia. 

LENINE 

Depois de vartos ensaios, constituiu-se a Federação ou 
União de Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) . Esta 
União é governada por um Congresso de Soviets ou repre­
sentantes dos Soviets provinciais, que se t·eúnem cada dois 
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anos em Moscou. O Congresso dos Sovit:ts compõe-se de 
1 .  500 membros, e sua formação principal l nomear um Co­
mitê Centr al Executivo da União, o qual, por sua vez, no­
meia os comissários ou ministros, fiscalizando sua forma 
de atuar. 

Na Espanha, a situação econômica, realmente grave 
após a Primeira Guerra, levou o rei Alfonso XIII a recor-

A família impe1·ial ntssa em Ekaterinenbtt1'g, dias antes 
de seu {usüaTMn.to. 

rer a um golpe de Estado, realizado em 1923. Foi esta­
belecida uma ditadura sob a chefia do general Primo de 
Rivera. Em 1931, havia tal número de republicanos, que 
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o rei Alfonso teve de abdicar, proclamando-se a república, 
e sendo eleito como presidente Alcalá Zamora. 

O novo govêrno manifestou tendências socialistas, o 
que provocou uma revolta em 1936, chefiada pelo general 
Franco. A guerra civil durou três anos e ensangüentou a 
Espanha. 

Os legalistas pediram auxílio à Rússia, enquanto os re­
voltosos tiveram auxílio dos alemães e italianos. Ganhando 
Franco a revolução em 1939, estabeleceu um regime de fôrça, 
tormmdo-se ditador . 

Em Portugal deu-se uma revolução, em outubro de 
1910, que proc lamou a República . 

Durante a Primeira Guerra, Portugal auxiliou muito 
os aliados, com enormes sacrifícios. O major Sidônio Pais 
chefiou a revolução que estabeleceu um govêrno forte em 
1917, quando foi dissolvido o Congresso, reformada a Cons­
tituição e reatadas as relaçôes diplomáticas com a Santa Sé. 

Não durou muito o govêrno de Sidônio Pais, assassi­
nado em 1918. Portugal até 1926 viveu 3ob agitações po­
líticas, até que uma revolução, chefiada pelo general Gomes 
da Costa, estabeleceu o Estado Novo. Dois anos depois era 
eleito como presidente da República, o general Carmona 
que, para melhorar a situação financeira do país, procurou 
empréstimos através da Liga das Nações. Como não con­
seguiu melhorar o estado de coisas, chamou para o Minis­
tério das Finanças, Oliveira Salazar, que :restaurou o cré­
dito dE;! Portugal. 

A atual Constituição da Repúbl ica, promulgada em 
1933, estabelece o govêrno exercido por um Presidente, elei­
to de sete em sete anos, um Conselho de Estado e uma As­
sembléia Nacional, auxiliada por uma Câmara Corporativa. 



- ---· ---------------------------------------------------------
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A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

Após o Tratado de Versalhes eclodiram diversos regi­
mes políticos , dos quais já tratamos. 

Na Alemanha e Itália a política armamentista impe­
rava ; organizavam-se poderosos e eficienter:. exércitos, j un­
to com uma violenta propaganda contra a� democracias . 

Assim que em 1936 a Itália atacou a Abissínia e três 
anos mais tarde ocupava, quase sem encontrar resistência, 
o território da Albânia. Em 1937 o Japão invadiu a China. 

A política de Adolf Hitler fundava-se na acusação do 
Tratado de Versalhes, afirmando que era "uma paz violen­
ta "  imposta à Alemanha. Em 1938, Hitler anexou a Áus­
tria e reclamou o território da Tchecoslováquia, povoada por 
um grande número de alemães. 

A Tchecoslováquia converteu-se na cabeça de uma co­
ligação formada pela Polônia e Iugoslávia, com o intuito de 
proteger-se da Alemanha. O ministro Chamberlain, chefe 
do govêrno inglês, e Daladier, do govêrno francês, tomaram 
a resolução de dirigir-se pessoalmente a Hitler ; e por inter­
médio de Mussolini reuniram-se num hotel em Munich para 
decidir a sorte da Tchecoslováquia. Os representantes da 
Inglaterra, Alemanha, França e Itália não tomaram parte, 
nem a própria nação interessada, nem a Rússia, assim como 
outras nações. Hitler conseguiu o que queria, e parte do 
território reclamado pelos alemães passou a ser da grande 
nação hitlerista. 

Hitler compreendeu a debilidade dos inmugos seus e 
tornou-se mais exigente, assim como a Itália, que queria 
a Córsega e a Tunísia, que pertenciam à França . 
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A separação dos territórios na Tchecoslováquia deu 
possibilidade de se firmarem diversos governos locais, al­
guns rebelados contra o govêrno de Praga. A Alemanha 
tomou conta do país, e logo em seguida pretendeu a cidade 
de Dantzig (que era uma cidade livre alemã que ficara den­
tro da Polônia com um comissário nomeado pela Sociedade 
das Nações e um senado municipal) . A Inglaterra, des­
contente com tal atitude alemã, e vendo que o pacto de 
Munich não era mantido pelos alemães, ··ompeu no dia 3 
de setembro de 1939 as relações com Alemanha, devido à 
invasão da Polônia pelas tropas alemãs. 

Tôda a Europa esperava uma grande uefesa por parte 
da Polônia, contudo, em poucos dias sucumbiu às tropas 
invasoras. A Rússia aproveitou-se da situação e ocupou a 

Mahatm.a Ghandi Winston Churchill 

parte oriental polonêsa. Sem declaração prévia a Alema­
nha ocupou a Noruega, Dinamarca, Bélgica e Holanda, e 
na primavera de 1940 começou a guerra relâmpago no Oeste. 
O exército alemão, perfeitamente equipado, revelava ser 
dono de uma tática impecável. 

A França foi invadida pelo norte, rendendo-se em três 
semanas, e o exército inglês, que desembarcara no conti­
nente, teve que operar a heróica retirada de Dunquerque. 
O govêrno francês do Marechal Pétain assinou um armis­
tício com os alemães, entregando-lhes parte do país que 
fôra já ocupado. 
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Com a entrada da Itália na guerra, modificou-se o 
curso das operações. Tentando um ataque à Grécia, não 
consegui u  seu intento, devido à defesa realizada pelos mon­
tanheses da Albânia. Nas colôn ias africanas foi derrota­
da, o que levou a Alemanha a ocupar a Rumânia, Bulgária 
e Grécia ; conquistando Creta com uma invasão relâmpago 
de paraquedistas. 

Ao mesmo tempo iniciou-se a campanha contra a Rús­
sia. O comando alemão tinha pensado em vencer a resis­
tência inimiga em dois meses. Quando estavam a alguns 
quilômetros de l\loscou, um inverno prematuro deteve os ale­
mães, ao passo que com a aj uda de materal bélico americano 
os russo8 puderam oferecer res istência.  

Vma sessão do Conselho de Segurança e m  New York 

Impossibilitados de conquistar Moscou, os alemães di­
rigiram-se para a Ucrânia, onde se encon travam os poços 
petrolíferos. Em fins de 1942, chegavam em Stalingrado, 
onde foram derrotados pelo exército russo. A .. batalha de 
Stal ingrado " ficou famosa, pois marcou o fim da expansão 
alemã no oriente. Ao mesmo tempo a Inglaterra, dirigida 
por Churchill, intensificava os bombardeios em cidades 
alemãs. 

Em dezembro de 1941, os Estados Unidos, que já ti­
nham prestado auxílio aos inglêses e russos , entraram na 
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guerra devido ao ataque japonês à base naval americana 
de Pearl Harbour ( Ilhas Havaí) .  

A luta no Pacifico foi favorável aos japonêses no ini­
cio ; apoderaram-se das Filipinas, de Singapura e do arqui­
pélago holandês da ilha de Sonda. 

Em 22 de agôsto de 1942, após ter sofrido o torpedea­
mento de alguns navios em suas costas, o Brasil também 
declarou guerra ao Eixo e iniciou a moLilização de suas 
fôrças. Em fins dêste mesmo ano, os aiiados alcançaram 
uma série de vitórias, derrotando as tropas alemãs no Egito 
e na Líbia, assim como americanos e inglêses ocuparam o 
Marrocos e Argélia. 

A mobilização norte-americana atingiu todos os pontos 
de sua vida : suspenderam-se as obras em construção e se 
edificaram imensas fábricas de produção de material béli­
co ; a população sofreu uma grande racionização, sendo tudo 
entregue à manutenção do exército. .Nas l lhas do Pacífico, 
com a resistência imposta pelos japonêses, milhares de sol­
dados americanos pereceram. Enviaram além disto a re­
giões desconhecidas geogràficamente, legiões de trabalhado­
res e mate1·ial de construção e pesqmsa. 

Para aj udar a Rússia, teve de enviar os armamentos 
por comboios, que seguiam pelo norte da Sibéria, através 
do glacial oceano ártico. Devido à grande quantidade de 
transportes afundados nas águas geladas, construíram uma 
linha de eshada de ferro, que ia desde o Gôlfo Pérsico até 
o mar Cáspio. Assim os comboios cruzavam o pacífico 
pelo sul, desembarcavam tratores em Basora, máquinas e 
munições, que subiam até às terras altas da Pérsia, onde 
eram 1·ecebidas pelos russos. 

A guerra teve episódios sensacionais como a tomada 
de Tobruk pelos alemães, a retirada dêstes de Stalingrado, 
o desembarque em Casablanca e na Sicília, e, por fim, a 
àifícil conquista da Normandia, realizada pelos aliados. 

Aperfeiçoaram-se inventos, entre êles o radar, o pro­
jétil-foguete e muitos outros. 

No início de 1943, a vitória se decidiu pelas tropas 
aliadas ; os alemães eram expulsos da Afriea, tropas aliadas 
invadiram a Itália, tomando parte nesta ofensiva tropas 
brasileiras ( 1944 ) .  Em Teerã (Pérsia) reuniram-se Chur­
chill, Roosevelt e Stalin, e combinaram a invasão da Eu-
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ropa Ocidental. Em j unho dêste mesmo ano, tropas alia­
das, sob o comando do General Eisenhower, desembarcaram 
na Normandia, e no fim do ano as batalhas já se davam 
no Reno (fronteira da Alemanha) . 

Os russos expulsaram os alemães da Ucrânia, invadi­
ram a Polônia e a Hungria ; em janeiro de 1945, ocuparam 
Varsóvia e cercaram Berlim. No dia 7 de maio a Alema­
nha pedia paz. 

Contudo, o Japão resistia muito e a conquista das ilhas 
do Arquipélago seria muito cara, como já o fôra das ilhas 
do Pacifico e das Filipinas. O Japão rendeu-se após a de-

Dma loco.motiva moderna 

flagração da ofensiva realizada pelos americanos, que usan­
do a bomba atômica, destruíram duas cidades j aponêsas. 
Em 2 de setembro, o Japão rendeu-se. 

Após a guerra, a fôrça atômica foi empregada nas ins­
talações industriais. Entretanto, a fabricação de uma 
bomba atômica é dispendiosíssima e depende de instalações 
perfeitas. Além da fôrça atômica, uma infinidade de me­
lhorias se introduziram em artefatos e -produtos para a 
&"Uerra. Construíram-se aviões gigantescos, melhoraram-se 
os mecanismos dos automóveis, laboratórios modernos com 
os últimos requisitos foram construídos ; tendo-se descober­
to durante a guerra inúmeras drogas para reduzir e curar 
os casos de infecção. Tornou-se generalizado o emprêgo das 
sulfamidas, de sôro, etc. 
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Após a finalização da guerra, o mundo ficou um pouco 
inquieto, sem saber como reagiriam muitos países euro­
peus e qual seria a política adQtada. 

O plano de uma organização de nações, destinado a 
manter a paz universal, que já fôra executado após a pri­
mei ra Guerra 1\lundial, proposta pelo Presidente Wilson, 
era a Liga das Nações. Durante a segunda Grande Guer­
ra, a idéia foi retomada, numa declaração feita pelo Pre­
sidente Roosevelt e o Ministro inglês Churchill, que se cha­
mou a "Carta do Atlântico". As conferências se deram em 
Moscou, Teerã e São Francisco, e foi reafirmada a proposta 
da criação de um instrumento para a paz. Em 1946, em 
Londres, deu-se a primeira reunião da comissão prepara­
tória, que fundou a O. N. U. ( Organização das Nações 
Unidas) .  

A ONU está dividida em três ramos de atividade : a 
política, com sede central em New York ; a da Higiene so­
cial, estabelecida em Genebra, e a de cooperação intelectual, 
em Paris. Como a contribuição dos norte-americanos su­
pera em muito à dos demais países, sua influência é pre-: 
dominante. Com exceção dos russos e seus satélites, as 
Nações Unidas seguem sempre, por regra geral, os conse­
Jhos dados pelos norte-americanos. 

Na política, houve uma grande influência norte-ame­
ricana em países subdesenvolvidos. Na Ásia, houve o le­
vantamento de certos países, provocando movimentos demo-, 
cráticos e revolucionários.. O Japão, que antes da guerra 
mantinha um p1·otetorado sôbre a Coréia, e que ocupara a 
MandcM.ria, onde instalaram fábricas e altos fornos de 
fundição, teve de ceder êsses territórios. Os japonêses ha­
viam invadido a China, antes da guerra, provocando uma 
reação de nacionalismo conservador e outra de tipo comu­
nista, que acabou por dominar, após a guerra de 1939. A 
expansão comunista, que já  atingira a Europa Oriental e 
a Ásia, preocupa à esfera democrática, principalmente aos 
Estados Unidos. 

Assim, encontra-se o mundo entre dua& fôrças opostas : 
o comunismo e a democracia, sendo que as duas potências 
realmente capazes de se defrontarem é a Rússia e os Es­
tados Unidos, e, em breve, a Alemanha, que graças ao 
grande surto econômico, começa a armar-se. 
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